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Crónica internacional REVESTIU-SE DO COSTUMADO BRILHO DOMINGO TRÁGICO 
a FESTA DO ESTUDO Moreram 


trinta e uma pessoas do piadas para socorrerem os feridos. 


e ficaram feridas cem, Quase todas as casas duma 


por ter ruido uma parede povoação americana des- 
sobre os espectadores truidas por um furacão 
dum combate de box ALAPAHA (Georgia), 11 — O tor- 


nado que destruiu a pequena localidade 
BUENOS AIRES, 11 — Durante um] de Alapaha pareco ter foi 
combate de box em Belle Ville, na pro- Panaipance É 
víncia de Cordoba, na Argentina: ruiu 
uma parede que caiu sobre os especta- 
dores, matando e ferindo atguns deles. | transito declarou que, quase todas as ca- 
— REUTER, 2 %os desta povoação de 600 habitantes 
CORDOBA (Argentina), 11 — O 
numero de vitimas do acidente quo se 
produziu esta noite, no festival do «Book 
Clube Argentino» eleva-se, presentemen- | principal que atravessa Alapaha, inter- 
te, 431 mortos e 100 feridos. O ai 
dente produziu-se em consequência de 
uma violenta tempestado que fez des- | (Continua na Seoção do ESTRANGEIRO) 


Segundo noticia dada pelo infor- 


e ES 
Não haveria surprêsa! 
mador oficial do Departamento de 


que exercer pressão no Ocidente, com 
a ameaça da extensão do conflito no 
Estado americano, «não haveria sur-|Orlente! E a URSS sabe, e sabe 


presa» se os chefes comunistas ger- | muito bem, que o homem médio ame- 


, apenas, uma 
dezena de vitimas, entre as quais um 
ferido em estado grave. A polícia de 


ficaram destruídas, Q tornado, que pas- 
sou nesta região hoje de manhã, cerca 
das 11 horas (tmg), cortou a estrada 


rompendo todas as comunicações. 


PAX. 


Presidiu o sr. D. Policarpo da 
Costa Vaz, vigário capitular da dio- 
cese e bispo de Eureia, ladeado, à 
direita, pelos srs. dr. Domingos Bra 
ga da Cruz, chefe do distrito, dr 
Melo Adrião, em representação da 
Câmara Municipal, tenente D. Gon- 
galo de Meireles, pelo comandante da 
I Região Militar, prof. dr. Amândio 
Tavares, reitor da Universidade do 
Porto, e capitão Fernandes, da P. 

.; e, à esquerda, pelos srs, dr. An- 
tónio de Macedo, presidente da direc- 
ão do Ateneu Comercial, F. Sear 
'ardoso, director de «O Comércio do 
Porto», António Braga de Figueiredo, 


mânicos conseguissem convencer]|ricano é particularmente sensível a Jã F = 

s fazer com que a interven-| tudo o que possa represent: ru. 
Moscovo à q que possa represento rem] reglizada, ontem, no Ateneu Comercial do Porto 
Alemanha oriental, alcançasse o su- | fim! 
premo empenho, néste momento, dos) Porque se fala em medidas de 
comunistas de ambos os países, ou bloqueio à China, porque se assina 
contratuais da Alemanha Federal | bora algumas das cláusulas ainda 
aa Abra E, ps o o « AVIER DA MOTA» 
participação alemã no Exército Eu-|naturas de ractificação, por parte 

dos Parlamentos dos seis países, 
sob e ão que o embaraço ce corto musas?) TENDO PRESIDIDO AO ACTO O SR. D. POLICARPO 
pode ter outra origem, como inspira- | Porque se compreendeu o «truques . . 
tão, se não o próprio Kremlin, de que | ameaçador da URSS e de alguma 2 
e oeoa impeHioso, do alguma forma, | sorte é necessário convencer Mosco-| DA COSTA VAZ, VIGÁRIO CAPITULAR DA DIOCESE 
pelo sr. Adenauer, isto é, de estabe- | suster a sua legitima defesa! E Uma vez mais, o amplo salão nobre do Ateneu Comercial do Porto 
lecer à paz com a Alemanha e con- Invocar o pretexto de que o Par- E morte de Napoleão encheu-se de crianças das instituições portuenses de caridade, as quais assis- 
Sentir que um exército germânico | lamento americane, no próximo mês tiram, enlevadamente, aos números constantes do magnífico programa da 
mente, aquilo mesmo que já se sabia, | e que, por consequência, o que houver | vistas, hoje, nesta cidade, peia primeira | Zinhos do Asilo Profissional do Terço, cuja banda de música, postada no 
a existência de um forte exército de ser ratificado, enquanto à criação | vez desde 1864, durante uma missa ce- átrio, recebeu, festivamente, os convidados, Realização para a juventude, e, 
germânico oriental, de característi- do Exército Europeu, o tem de ser| lebrada na capela dos Inválidos, onde o | também, para aqueles que trabalham nas oficinas e fábricas dos arredores, 
vadiram o Berlim ocidental numa | esse inconveniente no intervalo da O chapeu tricórnio, a sobrecasaca | não desmereceu dos anteriores, sendo valorizada, até, com novos prémios, 
arruaça de propaganda, não repre- | tincubação parlamentar». Em qual-[e a espada de Napoleão foram coloca- | destinados a estudantes e u funcionários do Ateneu Comercial, elevando-se, 
senta, senão, da parte comunista, | quer dos casos o que se pretende é| dos sobre um catafalço provisório co- também, para mil escudos — como o anunciou o sr. dr. António de Macedo 
e Ss. 

ao Governo de Bonn, de constituir | nágio ! forme de grande cerimónia. Cerca de | horas e meia, esta consagração das crianças mais aplicadas ao estudo e dos 
o seu Exército nacional defensivo. 2.000 pessoas assistiram so acto, — | operários que se distinguem no seu trabalho diário, prolongou-se até depois 

É claro que Moscovo, tendo pre- REUTER, das 19 horas, entre entusiásticas palmas, cânticos e recitativos ingénuos, 

” 

invasão», tão desejada pelos comu- 
nistes alemães, quer do Ocidente, 
quer do Oriente, embora se aproveite 
muitas outras de maior importância, 
entre as quais avulta a da possibt- 
lidade de desencadear uma guerra & 
dades ocidentais, meio inclinadas, 
conforme se prova pela última inter- 
ferência britânica no assunto, a acel- 


ção do exército de 420.000 homens, | descimento da guerra da Coreia, onde 
Sie há anos se está preparando na | tantos dos seus têm encontrado o 
ara distribuição de prémi d f 

Seja: embaraçar, se não puder ser | tão râpidamente, em Paris, a criação p [4 p , e 
Seatar» a assinatura dos acordos | definitiva do Exército Europeu, em- 
ropeu. o 

Não será difícil «convencer» Mos- | ainda levem tempo e encontrem o 
erabelecer uma barragem às inten- | vo de que o Ocidente está disposto 
ções dos ocidentai apadrinhadas |a conversar, mas a conversar sem 
seja enquadrado no Exército Europeu. de Junho entra em férias, e só abrirá PARIS, 11 — Bandeiras ostentando | «Festa do Estudo € do Trabalho». Como sempre, e prestando a guarda de 
ao revelar, tão ostensiva- | as suas portas depois das eleições, [as águias de Napoleão Bonaparte foram | honra na luzuosa escadaria da sede daquela instituição, estiveram os rapa- 
o munistas, como a das fa-| já, é supor que para um caso extre- | imperad:r está sepultado, assinalando o | reveste-se, de ano para ano, dum brilho diferente e cada vez mais belo, pela 
langes juvenis que ainda há dias in- | mo não há outra maneira de remediar 131.º aniversário da morte do imperador. | graça gárrula que lhe emprestam as crianças que nela participam. Este ano 
lima espécie de resposta, em equiva- | fazer ver à U. S que as sur. | berto aem a bandeira tricolor e guarda- | no seu discurso — o «Prémio Xavier da Motas, sorteado entre as educandas 
lência do meios, à facilidade dada | presas não são sômente seu apa-| dos por 4 guardas republicanos em unj- | dos estabelecimentos de assistência. Tendo principiado pouco depois das 15 
parado esta pantomina, não irá ao numa aleluia que « todos encantou. 
ponto de «consentir» na ameaça de 
do receio que esse recurso possa de- 
sencadear, pela simples razão, entre 
que pretende por agora fugir, de que 
não deseja molestar as susceptibilt- 
tar, ainda que condicionalmente, um 
encontro a «quatro», 


Se a URSS, como sempre e re- » A ; 
petindo-se, pode ter esperança de fo 5 4 é Re ae dO Correia de Oliveira e 

ganhar o seu ponto de vista, atra- aê, RAS, : orge Casimiro Lopes. Cantada em Um ispecto da assistência á «Festa do Estudo e do Trabalho» 
vês de negociações diplomáticas fei- O coro, por, educandos e educandas dos 
5 à RA E ; ã z Aifeventes estabelecimentos, ay «Sau. 


tas no pano verde de uma mesa 
quadrada, de que ocupará um dos 
jados, que necessidade tem Moscovo 
de correr riscos escusados e pôr, de 
antemão, os «ocidentais» em dúvida 
sobre à «rectidão» das suas pacíficas 
intenções e propósitos? Não, a URSS 
não irá estragar o que tão laboriosa- 
mente concebeu e que já deu mesmo 
os seus efeitos de choque, ao menos 
entre os alemães, pois já consegulu 
dividir no interior da Alemanha oct- 
dental, colocando uma boa parte da 
oposição do ar, Adenauer contra 05 
objectivos deste, em atrelar o seu 


tação ao «Ateneu Comercial do Por- 
to» — música de Eduardo da Fon- 
seca e versos do nosso colega Hugo 
Rocha — que a assistência, entre a 
qual se contavam muitas senhoras, 
ouviu de pé, o sr. dr. António de Ma- 
cedo fez uso da palavra, para dizer 
quo era sempre tarefa meritória tor- 
mPar presente e actual à origem e à 
sucessão dos factos que fizeram da 

colectividade a cuja direcção preside, 


Milhares de pessoas CIÊNCIA EM MARCHA |So icoocade fe cuia direoção preside, 
ssis e t a não só um centro de salutar civismo, 
a fircum Ea Aind fei 
, ontem, as inda os efeitos 


NA FIGUEIRA DA FOZ|Crónica 

foi 1 do à á Z 
noto navio hncalhogico Agrícola 
e inaugurado um refeitório para pescadores | tasas do Povo & a assistência 
e pessoal da seca e dos estaleiros e previdência às populações 


A mesa de honra, na festa de ontem, no Ateneu Comercial do Porto 


como um fulcro de irradiação da Cul- 
tura e, ainda, duma actividade bene- 


carro ao apoio ocidental, Reagir, vlo- pita, tivi dt of ; A 
data ds CroEna seielhanto pat social e patriótica, ao ser-| à a Aa » 3º «João Vilarinho», construido nos Es- rurais 
com os «seus» quatrocentos e vinte viço da Grei. E — acrescentou — por- As cerimonias presidiu taleiros Navais do Mondego, e à inau- 

que os factos se diluem e se desva- guração, no vizinho lugar da Morra- 


da Televisão 


istência às 


ceira, de um moderno refeitório para | A previdência e a 3: 


mil homens, para todos os efeitos de 


Festas da Cidade de Aveiro 


g y necem na memória dos homens, .. 

to comunista, o que não ma tror omens, que . 
pe a vist elos di NE da cada vez, são mais solicitados por 0 ministro q ari q pescadores, pessoal das secas e dos | populações rurais, constituídas pelos 
séria e O O am Evidentemente que, sem o Espi- | imediatas e imperativas exigências estaleiros, chegou, hoje, a esta cida-| chefes de família e quaisquer outros 


de, onde foi festivamente recebido, | individuos do sexo masculino, com 
o sr. ministro da Marinha, contra-al-| mais de dezoito anos, foi atribuída 
mirante Américo Tomás, que se fa-) às Casas do Povo, pelo decreto-lei 
ke zia acompanhar dos srs. comandante .051 de 23 de Setembro de 1933. 
um facto estridente, evidente, de Henrique Tenreiro, governador civil| Essa previdência e assistência con- 
todos os dias. Mas a verdade tam- de Coimbra, presidente da Câmara | siste em protecção e auxílio nos casos 


dem que oe macio, mal INAUGUROU-SE, ONTEM, fue ça E a Ap A 


no, sobre a emotividad», as ideias e Foz, presidentes da Junta Nos primeiros anos de execução 


República Federal, mesmo que de 
um exército alemão se trate, seria, 
como produto de reacção imediata, 
juntar de novo os alemães «ociden- 
tais», já capciosamente separados. 

Do resto Moscovo, para exercer 
as suas pressões, não tem necessl- 
dado de levar tão longe os aconte- 
cimentos, ou seja passar da ameaça 


rito humano, gem o gM alto infl cotidianas, impõe-se fazer, de quando 
descobridor, inventivo, criador, não | em quando, a revisão objectiva do 
haveria realizações, progresso, civ 
lização intelectuais, materiais, E 


FIGUEIRA DA FOZ. 11 — A fim 
de presidir às cerimónias do lança- 
(Continuo na 6.º página) mento do novo navio bacalhoeiro 


que estão a decorrer 
com a maior animação 


AVEIRO, 11 — Com um tempo num primoroso dicurso, lhes dirigiu 
verdadeiramente primaveril, e: ajas bcas-vinda: 


à realidade, porque noutros pontos, | decorrer com o maior brilhant Na Sé Catedral o arcebispo-bis-| 4, tad as, Eis ue vi ld Jitoral co- | da Jei constituiram-se Casas do Pov 
à pealdo por o e animação, às Festas da Cidade. — |po dê Aveiro, st D. João Evange: | 5º para com e moternitima é sor Rn o Do ÇgeE fe [em quase! fogos de tDsos dleiaiios 
bastos de que lançar mão. Pelas ruas principais, juncadas | lista de Lima Vidal, presidiu ao S0-| preendente Televisão. Já aqui, ne: cional, deputados, e outras | mas chegou a altura de se lhe fazer 
O que se tem estado a passat, | € ornamentadas circulam, depois das | lene Pontifical. A meio da tarde, pe- | tas despretenciosas ctónicas de « = | individualidades. feroz oposição e a este es- 
14 horas, muitas centenas de veículos | rante enorme multidão, desfilou, pe-| cusão científica, nos temos referido honra do sr. ministro da Ma- | tado de coi: em 3.975 freguesias 


ultimamente, na tragi-comédia de 
Pan Mun Jon, onde desumanamente 
se brinca com a sorte de milhares 
de prisioneiros que querem fugir <a 
morte ou à escravidão», como tão 
hem definiu o Presidente Truman, 
tão faz mais do que confirmar a 
certeza em que toda a gente está de 
que à URSS, pedindo, primeiro, como 


ferecido, em Coimbra, | existentes no continente e ilhas com 
selho Administração dos | 1.811.645 famil 
Nav do Monde um 
Eid pie ram as ma 

idades civis, mi- 


3 habitan- 


e milhares de pessoas dos concelhos jias ruas principais, engaladas com Ê 2 
do distrito e de muitos pontos do | colgaduras e tapetadas com junco da | à Suns dos ses 

Ria, a imponente e rica Procissão da | guns mais, Rep Ra 

Padroeira da Cidade, na qual se en- É ao? ae ai , 


De manhã, realizaram-se diversas Pe Es is a 
de 30 | corporaram, além dôs prelados vit. | CSemPlo, dinideme a A Vono 
Eos do Parque Municipal e a cate- | tantes, a Real Irmandade de Santa | QNT am dimituído mas, em tend ia E, s 
sda Banda de Vale de Cambra | Joana e as Confrarias do Senhor Je-| da de dem a entado a MOMGO presidido à sessão solene de abertura 
deu um concerto no Jardim Pubncu. | sus Crucificado, da Glória; do Senhor | (roguência das biblic s públicas. 


etividade, Tinham 248.813 
tivos, 141.310 contribuln- 
protectores e 106 benfei- 
4 | tores. Quere dizer que estão sem ter 
a| Casas do Povo, 3,3 freguesias do 


do repast 
ro do Governo, 


o ministro da Educação Nacional, [res 


Jesus Bendito, da Vera-Cruz; e do 


ironia das ironias, para assistir como Os prelados das dioceses de B: Recejou-se que as crianças perde: res n 
e od Santissimo Sacramento, da Glória e Bi a E M: t 
nação «neutral» à visita aos campos | ga, de Coimbra, o arcebispo de 5 ça 3 sem o interesse pela leitura. Feli E Morraceira, q - | continente e to sem 
a mu do prstonci£os [e é do blapos de Vila feal, de La.) Vera-Cruz é as antoridades civis €) mente não se deu tal. Ao contrário.) EM representação do Chefe do Estado u à cerimónia ae À popula- 
para uma possivel permuta; segundo, | mego e Auxiliar do Porto, que vie-) “ Ê - Espicaçou-lhes a ápsia literária. a » refeitó- si ola destas fre 

lo e moderno aminho de 


Quanto à Imprensa, os Jornais, quer 
gre cortejo, presenciado por muitos | Pequenos, quer grandes, não «e tes. 
milhares de pessoas, que se esten- E É Eae 

E fai: de livros atribuem a Ttixa nas ver 


(Continuar na 6.º página) das verificada, ao aunênto no custo | Estado de print a agi dente da Repút que e ta 
da vida e à grande popularidade e rtugal e Espanha e se o pelos srs. dr. Aman 


sucesso das edições baratas. Já, na) E e , á idade, que Ss, j cudos E 

Rádio, se observou biusca e grave | bz cabeção à | representava, é Instituto i ç oz por. l 0 
descida, Os aparelhos « epção | entre os d REA paes Zito Cut Anibal ê a sublinhado 

televisora desbancarai os recepto-| E = : o e Rc à e a 

tes de Rádio vulgares. Em muitos dade de Farmácia e presidente do 
lares norte-americanos, estes últimos Ê 5 ê 

aparelhos foram postos inteiramente s a sidência dá (Continua na 6.º página) ” 
de parte. A publicida que as 
empresas de Rádio dependem, gran- 
de parcela desertou. Afluiu para 
emissoras de Televisão. E” compreen- 
sível, À medida que a 7 
nha terreno e os noite 
adquirem aparelhos 
grandes anunciantes, 
levar a propaganda des seus produ- 
tos às grandes massas populacionai 

preferem a Televisão. 4 Rádio, prin- 
cipalmente as suas polerosas org; 

nizações radiofónicas, nos Estados- 
Unidos, têm perdido, ºr conseguin- 
te, imenso do seu antigo poderio e 
esplendor. 


ram tomar parte na Procissão da 
Princesa Santa Joana, foram rece- 
bidos no salão nobre dos Paços ao 
Concelho, pelo presidente do Muni- 
cípio, sr. dr. Álvaro Sampaio, que, 


de que os mesmos sejam, « 
a mal», repatriados, não significa 
mais, no fundo, ao mesmo tempo que 
faz pairar nas costas de Vladivostok 
alguns cardumes de submarinos, do 


Pelas 19 horas, em garrido e alte- tivo e a 19 ano; 


ilustre ministro 
nal, represe 


(Continaa na 6.º página) 


rego- 


comunicará, hoje, 
à Grã-Bretanha 


que rejeita definitivamente 
as propostas britânicas 


e suspende as negociações 


Eras 


A. V: 


FOI VISTO NO CEU 
DA FRANÇA 
um objecto estranho, que 


se julga ser um disco 
voador 


«FAÇA DE PORTUGAL» 
F C. Porto-S. C. Braga, 10-1 


Favorecido pela saída do guardião Cesário, por doença, o grupo portuense bateu, 05. C. de Braga, Cone vonBEnho do STM: 
num jogo que sempre ganharia, embora por menor diferença. Na gravura, a marcação do 1.º tento) carecia esperá-lo: e dos 
dos azuis-brancos, por José Maria. dois no- horizonte. — F. P. 


LA ROCHE-SUR-YON, 11 — 
gundo várias testemunhas, observou 
nesta regiãs, no sábado; cerca das 18 
horas, um “enómeno celeste pouco vul- 
var. Um engenho, em forma de disco 
luminsso atravessou o céu, sem ruído, 


multane 
em Londres 
z-se notar que Ame Pasha não 
ár 


ais fez o resto do corpo diplo- 
mático A Embaixada britanica no Cairo 
ficaria confiada ao encarregado de Ne- 
ual adjur 


Um aspecto da sessão inaugural do Congresso, presidida pelo ministro da Educação Nacional, vendo-se, no uso da palavra, 
= ar. prof. dr. Anibal de Albuquerque, director da Faculdade lo Farmácia e prosidento do Congresso 


j 
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O Comérrio do Porto 


PROVÍNCIA! 


DIA A DIA 


JUROS... DE AMIGO 
A 960 % AO ANO... 


POMBAL, 10. — Queixou-se & 
autoridade polícia], Manuel Fernan- 
des Junior, residente no lugar da 
Feteira, freguesia de Vermoil, deste 
concelho, contra o seu «amigo» José 
dos Santos Moderno, residente no lu- 
gar da Chã da Ilha, freguesia da 
Mata Mourisca, por este se recusar 
a receber a importância de 500800, 
que lhe tinha emprestado por 8 dias, 
axigindo-lhe, agora, mais a impor- 
tância de 100$00 de juros. 

Para garantia do empréstimo, 
contraído, 9 Fernandes tinha depo- 
sitado em casa do Moderno, a sua 
bicicleta que ele se recusa a entre- 
gar, enquanto não forem pagos os 
juros. 


AGREDIDO À NAVALHADA 
E A SOCO POR TRÊS 
INDIVIDUOS 


POMBAL, 10. — No lugar das 
Boiças, freguesia da Mata Mourisca, 
deste concelho, foi agredido com uma 
navalha e a soco, António Dias Ser- 
ra, solteiro, de 19 anos, residente no 
lugar da Mourisca de Cima, fregue- 
sia da Mata Mourisca, por Manuel 
Gonçalves, também conhecido pelo 
sLeiroso», residente no lugar dos 
Estovãas, António dos Santos Sapa- 
teiro, residente no lugar de Águas 
Belas; e Manuel Gaspar Parreira, 
residente no lugar das Boiças, todos 
da freguesia da Mata Mourisca, 

Foi apresentada queixa às auto- 
ridades. 


Esta casa, que nós todos os mar- 
coenses veneramos, porque ali nas- 
ceu e morreu o egrégio cidadão que 
foi Adriano José de Carvalho e Melo, 
está situada no lugar da Picota, jun-, 
to à antiga sede do concelho de 
Tuias. Outrora, passava-lhe rente o 
caminho que seguia do lugar do 
Marco para Benviver, caminho esse 
que mais tarde foi incorporado no 
quintal da casa, quando se abriu a 
estrada nacional que lhe passa a 
Poente. Em 1844, pela Câmara Mu- 
nicipal do concelho de Soalhãeg, foi 
decidido «vender um pardieiro com 
seu terreno, vestígios de uma casa 
que servia de cadeia e Câmara do 
extinto concelho de Tuias, situada 
no lugar da Picota. Picota era o 
nome que se dava vulgarmente aos 
pelourinhos. Esta povoação já era 
habitada pelos romanos, como se 
conclui dos vestígios das campas que, 
há cerca de 30 anos, foram desco- 
bertas no rés-do-chão da casa de 
Santana, quando se procedia ao alar- 
gamento de uma garagem. No lugar 
próximo da Portela, têm sido encon- 
trados idênticos vestígios. 

A casa é hoje um esplêndido pa- 
lacete, com o portão da entrada da 
quinta encimado pelo brasão dos 
viscondes do Marco. Porém, já nos 
meados do sé- 


— ——— e 


De Vila Real 
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QUEIXA POR SUSPEITA — Augusto 
da Natividade, casado, proprietário, re- 
sidente em Valnogueiras, treguesia deste 
concelho, queixou-se à P, S, P. de que, 
na noite do dia 4 do corrente mês, por 
meio de arrombamento, lhe penetraram 
numa casa de arrumações, eita Nas pro- 
xmidades da sua residência, donde lhe 
furtaram alguns sacos de linhagem e 
fruta que ali estavam armazenados, 

O queixoso indicou o nome de uma 
pesson como suposta autora do furto, por 
ser conhecida como uselra e vezeira na 
prática de roubos, 


SEMANA DO ULTRAMAR — Inte-lculo 18º, pelo 
srada nas comemorações da Semana do É 
Ultramar, a srº dr D Maria Angelina | menos, tinha as- | 


Rodo, professora de História, do Liceu de 
Visa Real, realizou uma interessante con. 
ferência subordinada “ao tema «Timor». 


pecto de casa |. 
solarenga, eno- 
brecida com a 
curiosa e artísti- | 

ca capela que se 

vê na gravura, 

Fol ela edificada - 

pelos senhores 

da casa, Antó- 

nio Monteiro de 

Carvalho e mu- 

lher D. Eufrasea 

Maria de Carva- 

lho, os quais, em 

1763, pediram Adriano Josó do 
autorização ao Carvalho e Molo 
bispo do Porto para nela colocarem 
as imagens de Santana e de S. José, 
licença que lhes foi 


DE POMBAL 


Em visita á boa gente da vila da Mêda 
toi aquela hespitalcira povoação, um 
grupo de amadores dramáticos da Acção 
Católica, que no teatro local realizcu um 
espectáculo, cujos numeros agradaram, 

tendo sido Disados multos deles, 
Aselstiram numerosos espectadores, en- 
tro Ea Quaio, Ko contavam Ce, presidentes 
da Câmara Municipal e da União Nacio- 
nal, O rev, arcipreste do concelho, auto 
ridades, fincionalismo, etc, Fez q apre- 
sentação dos visitantes—que foram acom- 
dos pelo pároco desta vila, 1ev. 
fra Dias « muitas outras pessias — 
a da, que lou 


À “o president 
“Municipal, Digna de registo 
acção desenvolvida; pelo er. dr, José Luis | Mon! 
Coelho, conservador dee Registoa Civil e 
Predial da Pesqueira, que fot um dos 
animadores da récit 
— O tmpo tem decerrido admirável. 
mente para à agricultara. Ontem, ao anoi- 
tecer caiu uma chuva miudinha e Dené- 
ficã que fo! o bnstante para que as sosrãa 
e balutais ee apresentassem. hoje com as- 
pecto encantader, Se assim continuar 
do € ameno, exctptuando alguns 


Melo, falecida em 3 de Outubro de 
1791. Do seu inventário consta 'ter 
deixado os seguintes filhos: D. Joa- 
quina, de 12 anos; José Vitorino, de 
9 anos; D. Antónia, de 7 anos; e 
António, de 6 meses. Dele consta 
mais esta curiosa informação, dada 
pelo dito dr. Manue] José de Carva- 
rum ai lho: «que, na casa e quinta de San- 
precisa! — tana, não tinha nenhuns móveis, mas 
sim na sua quinta de Linhares, em 
S. Mamede de S, Cruz de Riba Ta- 
mega», onde era esta quinta e a 
quem pertence actualmente não con- 
seguimos averiguar. 
Ao dr. Manuel sucedeu q filho 
José Vitorino de Carvalho e Melo, 
casado com D. Joana Delfina No- 
gueira Soares, filha de António No- 
gueira Soares e mulher D. Águeda 
Vieira de Magalhães, da freguesia 
de Manhuncelos. Destes nasceram 
Adriano José de Carvalho e Melo e 
seus irmãos Duarte Gustavo, Afonso 
Joaquim e Rodrigo Nogueira Soares, 
Esta «nobre e valorosa estirpe» foi 
brilhante e minuciosamente focada 
pelo nosso conterrâneo António Pe- 
reira Monteiro, no artigo publicado 
neste jornal no passado mês de 
Abril, a propósito do 1.º centenário 
da fundação do concelho do Marco, 
em 1852, por Adriano José de Car- 
valho e Melo. Das suas virtudes e 
merecidos galardões disse tanto à 
tão bem, que seria ocioso deles tra- 
tarmos aqui. Apenas aditaremos al- 
guns pormenores: O livro da autoria 
de Duarte Gustavo Nogueira Soares, 
foi publicado em 1883 e intitula-se 
«Considerações sobre o Presente e o 
Futuro de Portugal» e ainda hoje 
merece ser lido. Numa edição ma- 
gnífica, de cerca de 600 páginas, o 
nosso antigo ministro em Berna es- 
calpela os vícios da política e dos 
políticos. «Bons homens na vida par- 
ticular — comenta — e maus homens 
na vida pública, E! esse o nosso de 
feito, o nosso mal», Duarte Gostavo 
revela-se profundamente monárquico, 
liberal e religioso, mas confessa não 
ter forças já para lutar. E' um de- 
siludido, de consciência limpa, sem 
ambições: «Tenho convicções políti- 


50 clientes a mais por dia 
$ > graças à máquina 


JA apanhar malhas 


Ê 


= 


Uma máquina 
VITOS concerta 
fncilmente 50 
meias por dia... 


sao 50 pessoas 
na vossa loja 
50clientespos- 
siveis para ou- 
tros artigos 


“anova mág 
na Vitos desmo- 
dromica con- 
certa as meias 
nylon sem dei 
xartraço algum”, 


Peco o livreto BO 
com as expliçacoes o 


ESCOLA VITOS 
Agente para Lisboa 


e O sul. - Av. Ant, Aug. do Aguiar 90 - Lisboa 
SEQUEIRA AZEVEDO 
Agente para Porto e o 

Norte, - Rua de Traz 10-2"-Pórto, Telef. 25-164 


FOLHETIM DE (D Comercio do Porto — 


Só uma vez 
se ama 


[= <= 0a Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Na realidade, a hospedeira tinha espreitado naquela manhã a saída 
do seu inquilino. Intrigada e atraída por Maria Laura, o seu instinto de 
mulher fazia-lhe adivinhar uma parte da verdade, isto é que se tratava 
duma história de amor, e desde logo se enchera de simpatia por tão nova 
e tão linda heroína dum provável romance, Convidou-a espontâneamente 
a vir para junto dela, se a querida menina se aborrecesse, cenquanto 
esperava que o senhor Araújo voltasse». 

— Com certeza que ele se não vai demorar... 

Mal à hospedeira acabava de falar, a porta de entrada abriu-se 
e ela disse: 

— Parece-me que é o senhor Araújo, 

Maria Laura correu ao seu encontro. 

Pilipe! 

Ficou logo interdita: muito pálido, fitava-a sem sorrir, 

— Que há? — perguntou-lhe ela, com o coração oprimido. 

— Vamos. Preciso de falar contigo, 

Não proferiu mais palavra e Maria Laura seguiu-o, muda e per- 
turbada. Alguma coisa de terrivel tinha com certeza acontecido, Nunca 
vira Filipe com o rosto tão abatido. 

Logo que entraram no quarto, fechou a porta atrás de si e puxou 
uma cadeira para Maria Laura. 

- Senta-te, Mariazinha, e enche-te de coragem, Tenho uma coisa 
muito grave a dizer-te... Hoje, não sou portador de boas notícias... Acon- 
teceu uma desgraça... 


(43) 


-feira, 12 de Maio de 1952 


(ROMANCE ) 
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Casa de Santana ou da Picota 


Maso, 29 


CORONEL CORREIA CARDOSO — Pes 
ontem um ano que q sr. comnel Correia 
Cantos assumiu a presidência da 

Apál e em cujo desempes 


Por esse motivo O 
Curdoso uíto cum 

DE PIA 
pelo Conselho Cultural da 
Académica, o d 


movido 
Associa 
mista sr. 
professor 


| da 

m concerto que atraiu 

uma assistência muito distinta, que lhe 
desferiram questes aplausos. 

CONOURSO PARA PROFESSOR CA- 
TEDRÁTICO — Nos dius 22 e 25 do cor- 
rente, realizam-se us provas do, 
do sr. dr. Armando Tavares u 
para professor catedráti histologia 
da Faculdade de Medicina de Coimbra. 

CASA DE SANTA ZITA — Na C 
de Santa Zita inaugura-se, amanha, uma 
exposição de trabalhos de costura, a qual 
estará patente das 15 às 19 horas, até 

18 do corrente. 

FESTA DOS ALUNOS DA ESCOLA 
DE REGENTES AGRICOL Mais uma 
vez e devido ao mau tempo foi adiada a 
prova de perícia e condução de automo- 
is, integrada no programa das festas 
dos alunos da Escola de Regentes Agri- 
colas, que deverá efectuar-se no dia 17. 
as 16 horas 

UNIÃO DE UM CURSO — Em casa 

 Josó Martins dos Santos Lima, 

cidade, reuniu-so hoje o curso do 
Seminário desta diocese, de 1929-1939, 

Ao jantar de confrat presi- 

ussistin- 


TOPÍNHO — Re. 

de Lisboa n esta cidade, o er. 
«encral Almeida Topinho, comandante da 
IT Região Militar. 


cas profundas e arreigadas, que po- 
derão ser erróneas, mas que são sin- 
ceras. Não me cega a malevolência 
e a parcialidade, Não quero ser ba- 
rão, visconde, deputado ou coisa pa- 
recida.» Admito a mudança de ideias, 
determinada por convicções sinceras, 
mas não por interesses particulares. 


Duarte Gustavo passou ingênuamen- 
te a sua vida a sacrificar-se a essa 
deusa utópica que se chama Perfei- 
ção, e acabou—o que a boa gente su- 
cede — por ser vencido! Entretanto, 
não deixa de ter ainda esperanças 
nas reformas, que, em capítulos 
cheios de bons conceitos e vasta eru- 
dição, apresenta, para resolver os 
magnos problemas da moral pública 
e da boa governação. A personali- 
dade de Adriano José de Carvalho e 
Melo, fundador do concelho do Mar- 
co, é também sobejamente conhecida. 
Como é sabido, a sua coroa de gló- 
ria foi o extermínio da quadrilha de 
José do Telhado, depois do assalto 
ao solar de Carrapatelo, onde consta 
esteve para casar com uma das se- 
nhoras vítimas do mesmo assalto, 
D. Ana Amélia da Cunha Coutinho 
Abreu e Lemos. Ainda o conhece- 
mos: era muito alto, de semblante 
severo e enérgico. No distrito de 
Bragança, que elé chefiou, era co- 
nhecido pelo «Bengalão», em virtude 
da enorme bengala que sempre o 
acompanhava. Os panegiristas têm- 
-Se esquecido de juntar às suas altas 
qualidades mais esta; era um artista 
talentoso em trabalhos ao torno! Na 
casa de Santana existe ainda um 
santuário, trabalhado em marfim, 
que é uma maravilha digna de figu- 
rar num museu, Doutro feito se e: 
queceram eles, mas não lhes levamos 
a mal... : em-remoto mês de Dezem- 
bro, junto à pia de água benta da 
preciosa igreja românica do Tabua- 
do, à pergunta sacramental do abade 
Claudino Monterroso, «vis baptisa- 
re», respondeu, em nome do autor 
destas linhas : «volos ! E assim, con- 
quistámos o jus a lindos piões de 
buxo e outros regalos. 

* As razões da fundação do nosso 
concelho ainda não foram devida- 
mente est; 


——— + me 


Rio de Moinhos (Douro) 


A Comissão que tomou a seu cargo 
a iniciativa de promover as grandes fes- 
tas ao Senhor dos Remédios, a realizar 
em 11, 12 e 13 de Julho próximo, ha 
activamente. Para as abrilhanta-em já 
contrataram duas Bandas de música: a 
nossa e a da Vila de Arouca, 

— Prosseguem, com animação e entu- 

mo, os ensaios da nossa Banda mus!- 
tal. Tem já multos contratos feitos para 
festas de grande nomeada 

A direcção do grupo de futebol 
local, com o intuito de lhe dar o maio: 
incremento, organizou, entre Os seus 
jogadores um grupo cénico com a: Ideia 
de levar a efeito umas récitas. 
=— 
=] 
ria lume! Por boas palavras, o pre- 
sidente da Câmara, o dr. José Pinto 
Monteiro de Almeida e Azevedo, da 
casa do Outeiro, em Vila Boa do 
Bispo, é acoimado de desleal e traf- 
dor, por estar encobertamente ao 
lado dos de Soalhães. «E' inquestio- 
nável — afirmam — tratar-so sô- 
mente de fins particulares e odiosos! 
Que significa este aturado empenho 
em quererem fazer-nos felizes, 
sem lho encomendarmos?!...» Refe: 
rem-se, depois, à grande distância 
que os separa do Marco, aos maus 
caminhos e diversidado de hábitos 
dos dois povos... De nada serviram 
os protestos, perante a actividade de 
Adriano José de Carvalho e Melo, 
Em 31 de Março de 1852, é criado o 
novo concelho, Um século é passado! 
Como é que os marcoenses honraram 
a memória de tão inclito cidadão ? 
Dando o seu nome a uma ruela tor- 
pe, a que o povo continua a dar o 
sugestivo nome de rua da Amargu- 
ra... De facto, a ingratidão é ba: 
tanto acre. , / 
E tempo de voltarmos à casa de 


ana. | 
seus, Gus 
tavo Nogueira Sóares para o primei- 
ro visconde do Marco, dr. Carlos Al- 
berto Soares Cardoso, seu primo, 
Do palacete é actualmente usu- 
frutuário o segundo visconde do Mai 
co, Duarte Gustavo Burnay Soares 
Cardoso, e ecra senhor da raiz seu 
filho Carlos, há pouco falecido. Da 
raiz da casa de Santana, segundo 
nos informam, é actual senhor o pri- 
mo de Carlos, de nome Gonçalo, por 
uma disposição fideicomissária, O 
brasão de Santana está de luto, 
como de luto estão os marcoenses 
que com ele lídavam e lhe aprecia- 
vam as suas belas qualidades de in- 
teligência, de esmerada educação, de 
bondade e lealdade para com os seus 
amigos. Esse rapaz foi duplamente 
infeliz: na vida, que cle confessava 
aos seus Íntimos ser amargurada, a 
ponto de sofrer da obsessão do sui- 
cídio; e, na morte, pela tragédia que 
o envolveu! 
Se algum conforto damos à dor 
cruciante dos pais, podemos afirmar- 
-lhes que não foram só as suas lá- 
grimas que acompanharam para o 
Além o desditoso rapaz! Sem em- 
bargo, a casa de Santana, ou da 
Picota, como também lhe chamam, 
continuará a ser a sede espiritual do 
concelho do Marco. 


ção financeira deficitária em que 
as respectivas Câmaras se vinham 
arrastando penosamente desde há 
muitos anos. Em 1843, o concelho de 
Soalhães esteve na iminência de ser 
suprimido. À sugestão, que nesse 
sentido foi feita pelo governador cj 

vil do distrito, obtemperou o presi- 
dente da Câmara, António Soares de 
Vasconcelos Monterroso, que, «dada 
a situação geográfica privilegiada da 
sede do concelho (lugar do Marco) 
e o facto de ser cabeça de comarca, 
preferível seria mantê-lo, anexando- 
-lhe algumas freguesias dos conce- 
lhos de S. Cruz e de Penafiel». No 
entanto — acrescenta — aceita-se a 
supressão, se for de utilidade geral. 
A título de curiosidade, vai esta in- 
formação, que talvez tenha séria 
importância para o estudo da vida 
social, no passado: uma parte leo- 
nina dos orçamentos das Câmaras 
era absorvida pelo sustento dos fl- 
lhos ilegitimos, a cargo das rodeira: 

lugar al bastante disputado. 

Ora, a estas razões de ordem finan 

ceira, veio juntar-se a necessidade 
de pôr cobro, de uma vez para sem- 
pre, à actividade da audaciosa qua- 
drilha de José do Telhado, cuja im- 
punidade resultava, principalmente, 
da falta de um comando único e da 
multiplicidade de autoridades poli- 
ciais, Adriano José de Carvalho e 
Melo, administrador do concelho de 
Soalhães e grande influente político 
regenerador, põe então em acção 
todo o seu dinamismo, para o fim de 
dissolver aqueles dois concelhos, 
reunindo-os em um concçlho eintei- 
ramente novo»: o concelho de Marco 
de Canaveses. Os de Benviver come- 
cam a sentir o trabalho de sapa fei- 
to na sua própria casa pelo nosso 
homem e seus correligionários. A 
certeza da tentativa é-lhes revelada 
por um requerimento, assinado por 
indivíduos de Benviver em que soli- 
citam ao Governo a supressão do 
concelho! A indignação vai ao rubro! 
O povo « pessoas gradas acorrem em 
tropel à Feira Nova (sede do con- 
celho de Benviver desde 1850) e di- 


DIÁRIO DE COIMBRA |Da Póvoa de Varam| PELA CIDADE 


4 Maso, a 


O PORTO DE PRRCA — e há qro 
Dlegoas. que devem merqer a mosa Me 
hor atenção e carinho, q porto de Des 
<a ucupa, sem dúvida. o primeiro tegar. 

prescentade casta 


Preso por conduzir uma 
caminheta sem possuir 
carta 


dente 


Rua Duque de Loulé, fr 
PS P, José Ma 

» de 34 anos, jubrto 

na Trav da Ranha, 8, por 
uma caminheia de carga sem pos 
necessária carta de habiiitação 


Roubaram-lhe os pom- 
bos... que foram «pousar» 
no Bolhão 


vode viy 
suficientes, 

durante movin 

comércio. Por isso, oxalá, que esta mol- 
ração múxima dos poveiros soja Dress 
mente resolvida, com o acabamento dies- 
1 perio 
nitícios te 
timos 


a Póvoa rec 
os, mas o porto de 
im, culmina 


O sr Hesnan: Ollveira Guimarães, 
empregado comercial, do lugar de Bar- 
teiros, S Espinho. participou à 
PSP, de 8 para 9 do 
corrente, audaciosos larápios lhe assal 
taram o pombal, donde furtaram vinte 
e oito pombos-correios, no valor de esc 
5600800. Procedendo a uma diligênc a, 

ividade em hm-[a P S. P. fo! descobrir 

8 Dores, cujo 1e9-) dos pombos numa barrac: 

22 pertencente a Maria Celeste, qu 

rou à Polícia ter comprado os pombos 
António para a i por 6850 cada, a umas mulheres que 
dia 25, às 6 horé desconhece, 


munhão geral; 
Com uma das mãos esfa- 


por duas Manias to 
Ra celada pela explosão de 
uma bomba de foguete 


pesca da Pi 
. assim, una 


e do País. 
TAS — No próximo 


guesia de T 
de Nossa 


+ Sermão relo rev 

gado, e procissão, 
freguesia de Rat 

passagem de nível, cuja placa de sinali- 

estar em local tum 

Avortir os que por ali 

transitam, lado que devem ter ao 


Recorreu aos serviços de urgência, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, o 
pequeno Tiídio de Jesus Granado, de 7 
ptravessar este local. A quem de dixi-|anos, residente na ireguesia de Bem- 
to, posta. Mosideuro, que sofreu estaceio 

STO CIVIL — Durante o) da mão direita « perda dos dedos d 

nesta ropartísio | mão esquerda, em consequência da ex- 

guinte movimento: Nascimentos, 22%; | plosão duma bomba de foguete. Depo's 
Casamentos, 33; Obitos, 49 o Nado-mr- | de tratado, o infeliz pequeno recoheu à 
tos, 2 Sa'a de Observações 
AFERIÇÃO DE ME do dia 
sados geo 

ceder ao afilamento dos pesos c medítus, 
mesto acto, o recibo da 


ARCA DE BARRACAS — sm 
25 do corrente, si o 
das barracas de sombra na praia, men) 
meçando, depois desta no dia 3 de 


Julho. 
ESSES PUBLICOS — A Cú 
pal, União Nacional e Grémio 

do Comércio, solicitaram ao sr. minisizo 

«das Comunicações, para que 08 horários 

das caminhetas da carreira entre esta 

vila e o Porto, não sejam alterados, quis 
de contrário muito prejudica as centesas 

de pessoas que so servem desto meio de 1 

transporte. 

MELHORAMENTOS Algumas co) 4 
partições públicas foram bencficinças 
contando-se entre 
que se encorsca 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N. 480 
2345 67891011 


o Registo Civil, 
jo melhorado. 
Também prosseguem as obras no 
Largo Cego do Maio, quo muito alorno- 
senrá esto local. 

— Já foram adjudicadas as obras da 
construção das novas retretes subtessã- 
neas, que serão construídas no jardim do 
Passeio Alegre e que o concluidas 
dentro de pouco tempo. 

—A Caixa Geral de Depósitos, está 
a passar por importantes obras, 

Prossegue, em bom ritmo, a coma 
trução do novo edifício escolar, no lurar 
do Nova Cinti 

NOTAS PESSOAIS — Acompanhado 
de sua família, encontra-se na sua re 
dência de Fátima, o rev, Aurélio de Fa 
vin, capelão da igreja da Misericórdia. 

Ni «Angola», segue para a 
o a seus filhos, o índas 
É fim Fernandes dos Santos. 

— Realizar-se-á, brevemente, o cm 
mento da professora sr* D. Mária de — Hasteiem. 
tima R. Costa Pontes, filha do sr. 4l-| 2— Muito alegre — Jutzo. 
varo Ribeiro Pontes e da er.* dr. D. ar.) 3— Entre nós — Provoca — Prefixo de 
minda Ribeiro Pontes, com o sr, Orsi duplicação. 
miro Ferreira Pinto, 4— Atmosfera — Localidade de” con- 
Manuel Barbosa Lira, celho da Covilhã. 

Nababo, 


Morizontais 
— Ilha do arquipélago de Cabo Verde 


— Para O ar, 
comerciante na 
em casamento a & 
Quintas, filha do * 
o de sia enpo “ 


do Prado, foi podita | 5 — Nota de musica 
D. Celeste Aguiar Insensível ao fogo 
José Alves Quintas) 7 — Cidade Mediterrân: 
D. Ana Aguiar Nome de Jetra greg: 


úl, 
de Espanha — 


Quintas. — O. 8-— Astiva designação da classe dos 
e. no Japão — Poeira, 
y “gar — Assim 
AN Pertences. 
10 - - Postilhão. 
a vioeda! 


Já está na euacasa do Falcão, a sº* 
D Alda Morale da Silva esposa do sr, 
José Maria da Silva, que no Hoepital de 
Salreu, sotreu uma Intervenção clrus- 
ca, aque 


. estudante 0] 
Porto. que velo assistir 4 despedida <e 
tua mãe para o Hospitay e não pode e 
guir para o colégio. 
A todos deeejamce rápidas melhoras 
— Reaitzou-ee, ontem. em Fátima, o 
casamento do er. Antônio da Siva Va- 
lente, indusicial, em Luanda África 
com a sr* D Vitória Pereira de Mess 
Elha do sr José Pereira de Melo, pr 
prietário, da Bendeira, Fcs celebrante o 
Fidalgo, párcco desta 4 
guesta Testemunharam o acto da parte 
do noivo o sr Comendador Dina da Costa 
e espoea c. da nciva o er. Manuel da 
Silva des Anjos e esposa. — €. 


T BANCO ESPÍRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA 


FILIAL DO PORTO 


y 
9— Brinca, — 

Algum. 
10 — Fntremostra — Mealheiro . 
1—Rala — Gordurosos, 


Solução do problema nº 479 


Horizontais: 1 Flagrante. 2 — Usa. 
Tua. 3 — Uma, Tia, Lia. 4 — Dó, Carro. 
Al, 5 — Ária. Remi. 6 — Diz, Sal 7, — 
Elar Geri. 8 — Se, Outro, Es. 9 — TIL 
Mau Rum. 10 — Avé. Dal, 11 — Cria- 
deira, - 

Verticais: 1 Budapeste, 2 — Mor. Let. 
4 — Lua, Ida, Lar. 4 — As, Cairo, Vi. 5 
— Gata. Umea, 6 — Ira. Eta, 7 — Atar. 
Rude. 8 — Nu. Orago. AÍ, 9 — Ele. 
Rir. 10 — Jam. Réu. 11 — Galicismo. 


NOVO NÚMERO TELEFÓNICO: 20032 (P.P.C.10 UNHAS) 


IDADE | RETALHOS 


itunes A idade de casar 


. desdo a esta 

ão Bento, os gatunos lhe 
taram, do comboio em que viajava, 
mala com roupa; e livros, 


Maneira pouco recomendá- 
vel de tratar inquilinos 


Num recente inquérito feito no: 
Estados Unidos, sobre as idades 
mais convenientes ao matrimónio 
e em relação aos sexos dos nuben- 
tes, os mais célebres espectalistas 
americanos pronunciaram -se a 
favor dos 20 anos, para as rapari- 
gas, edos . 40, para os «rapazes» 
Segundo o projessor Joad, às mu- 
iheres, preferem, cada vez mais, 
os homens maduros porque já têm 
uma situação definida na vida, são 
mais compreensivos e estáveis no 
lar, Em resumo: os «pipisy pas- 
saram de moda. 


A abri 


Não há melhor negócio que um 
mau negócio abandonado a tempo 


Curiosidades 

Eli Lucas, de Whitesburg, Ken- 
tucky (E. U.) de 85 anos, acaba 
de ser pai pela terceira vez, 
depois do seu 80" aniversário 
Tem, agora, dezoito filhos; teve 
quinze da primeira mulher, e três 
da segunda, que conta apenas 21 
anos, Espera, diz ele, vir a ter 
vinte filhos 
* «Dom Quixotey, de Cervantes, 
obra escrita em 1605, teve até hoje 
1179 edições, em 15 idiomas dife- 
rentes, 
* Um coleccionador americano 
perguntou a Picasso o que repre- 
sentava uma das suas teias, E O 
artista explicou-lhe imediatamen- 
te; — Cem mil dólares ! 


Pela PS. P foram presos João de 
Oliveira, de 59 anos, comerciante; sua 
mulher, Is lda Rodrigues Oliveira, de 37 
anos, doméstica; o filho do casal, Al- 
perto Rodrigues de Oliveira, estudante, 
e ainda, o marçano António Jorge, re- 
sidentes na Rua de Camões, 311. Todos 

s. no prédio onde residem, agrediram 
a soco Erciilo Martins da Cruz Lobo, 
chefe dos C. T. T e sua espos: 
Graziela da Cruz Lobo, que 
nquilinos 

Segundo à partic pação, a agres 
foi motivada pelo facto dos senhoórios 
pretenderem um aumento de renda, com 
o que os inquilinos não estão de acor- 
do “A Polícia vai investigar o caso. 


Preso... por estar a dormi: 


Um guarda da P. S. P prendeu, à 
meia noite de ontem, José Ferreira, 
solteiro, de 26 anos, jardineiro, da Rua 
de Tenente Valadim, Íl4, por ser encon- 
trado a dormitar dentro duma cam nheta 
pertencente ao empreiteiro da nova ave- 
nida da Ponte, 


Preso por mandado judicial 


Por se 
admissão de caução, no 4.º juizo correc- 
cional, e pelo crime de furto, foi preso, 


pela Joaquim Adão Sonres, Hi ne do vestuário 


Solteiro. de 38 “anos, ourives, da Rua de 
ET random Graças à sensibilidade da pele, 
quando faz calor ou frio verifi- 
Atropelada por um ciclista|8 caseuma reacção do ocganicmo no 
entido de manter 6m- tom 
que se pôs em fuga normal à temperatura do” corpo, 
Quando faz calor, o excesso de 
roupas perturba a reacção da pele, 
porque dificulta a adaptação do 
organismo às variações da tempe- 
ratura externa. Facilite o funcio- 
namento da pele usando, no verão, 
roupas claras, leves folgadas é 
porosas, 


Do Profilaxia 

No combate à febre tífica a 
água de beber tem que ser fer- 
vida Deve sê-lo, também, a que 
se destina à lavagem de frutas, 
legumes e vasiihame, 


esccsse 


Por ter sid) atropelada por um ci- 
clista, que se pôs em fuga, sofreu vá- 
rias contusões e escoriações pelo corpo, 
Maria Orquídea dos Santos Matos, de 
1 anos, residente no Bairro de Vila 
Maior, casa 45. Depois de socorrida no 
«banco» do Hospital Geral de Santo An- 
tónio, regressou a casa 


Atropelado por um 
automóvel 


Na Rua de Silva Brinco, o automóvel 
B D 17-%8, conduz do pelo proprietário 
sr. José Pedro Amaral, colheu Manuel 
Augsuto Barbosa Falcão Oliveira, de 4 
rpg Capo naquela rua, causando- 
-lhe feridas contusas corpo é esci- 
riações num joelho, Conduzido ao Hos- fe destina à lavagem de trutas, 
pital Geral de Santo António, o menor 'egumes e vasiihas em que se 
toi ali eocorrido, recolhendo, depois, a | e preparam os alimentos, a 
casa, * Procure livrar-se das EOUculas 


expelidas pelo engripado ao falar, 

Sofreu graves ferimentos a 

um pequeno que caíu de Prece os morais 

uma caminheta em que se |3 noso: hábico” ais ertuos dos 
dependurara 

Foi transportado ao Hospital Geral 


dão mais deprimente, Termina- 
remos por dizer, q propósito das 
de Santo António, onde ficou internado, 
em estado grave, um pequeno, cuja iden. 


coisas mais insignificantes, — não. 
posso fazer isso, nunca conse- 
guiria fazer aquilo, morreria . sé 
tidade se desconhece, e que, no lugar Nesse que passar sem isto, etc 
de Vendas Novas, caiu duma caminheta 

em que se Gependurara, sofrendo graves 
ferimentos choque traumático e perda 


No entanto, a base de todas cesas 
do uso da fala 
Dois jogadores do Salguei- 
“ros feridos no desafio 
de ontem 


os quais, 
sem essa providência, contamina- 
dos pela água, podem veicular a. 
doença. Evite a febre tifica fer- 
vendo a água de beber, e a que 


atirm ções calegóricas é, apenas, 
o hábito. a rotina, a preguiça 
mental. Ora, nós, pôdemos muito 
mais do que pensamos; Como 
poderemos conhecer o nosso poder, 
se nunca o tentamos? Sejamos 
mais severos com nós próprios, 
mais exigentes, e talvez mude à 
paisagem da nossa vida. 


Os nossos filhos 
Se o bébé tem falta de apetit 
não insista para que ee coma o 


Receberam tratamento. no Hospital 
Geral de Santo António, Ricardo Velez, 
de 22 anos, cainiceiro, acidentalmente 
na Pensão dos Aliados que sofreu frac- grande prato d, a. tá, 8 
tura dos ossos do nariz, e José Julio maior parte “das” veste” não. Jera 
Campos, de 24 aros, solteiro, electri- o valor alimentar que se lhe atri- 
cista, Rua do Cunha, casa 10, q but e tem o iínconventente de 
sofreu fractura da perna direita, encher demasiado. O GMAUa 
Ambos são Jogadores do Sport Comér- | 8 roubando aroim a dugor < tOMaRO. 
elo e Salgueiros € sofreram aqueles feri- tos de Trade vana So do 
mentos no decorrer do desato de ontem. BIO DUO pod tesrsrai 
contra o Vitória de Guimarães, gera aan E PERSA 
es sia ' mad es sifilíticas. As crian-. 


Economia doméstico 
Para tornar a aquecer q carne 
assada, sem lhe dar o gosto: desg= 
gradável de «requentadas, expe- 
rimente este processo, e ver 
rsultado óptimo que obtém. 
Bornife-a de água fria, junte-lhe 
um pedacinho de manteiga € 
meta-a assim no forno 
* Para limpar os pentes de osso, 
marfim ou celuloide, 3 melhor é 
empregar um pouco de algodão 
embebido em amoníaco 


Uma quadra 
Só dás va.or ao dinheiro, 
Mas esta verdade aprende; 
O que mais vale no Munda 
Não se comp:a nem se vende 
Maria de Rezende 


Retalhos de bom senso 

Raras vezes os homens são 
favor-cidos pela eorte e pelo bom. 
senso ao mesmo tempo. — (Livy) 
* Confe:samos os nossos pequenos 
defetos só para não persuadir 
mos os vutros de que não Os 


—— —— o 
temos grandes. — (La Rochefou- 
cauld) 


DE ALMEIRIM ul ; 
nyeja, que tem olhos vesgos 


von malta actividade para ver o bem, tem pulmões de 
bronze para publicar o mal, — 
(Lemontey) 
* A beleza pessoal é passageira; 
a da inteligência e a do carácter, 
peio contrário, adquirem eemprê 
novos atractivos no c 
anos. — (Smiles) 
o as pessoas tranquilas que 
am muito. — Thoreau) 
6 pesada escravidão é a 
de sermos escravos de nós mes 
mos, — (Seneca) 


A anedota da semena 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as 5 
D. Maria Raque' Sormen 

de Azevedo, D. Virginia May Figueira 

Guião Pinto' Martins, D. Maria Lui 

Lacerda Pinheiro de Aragão, D. 

José Pinto Basto, D. Julia de Oliveira 

Mascarenhas D Maria Olinda Gonçalves 
bra! da Silva Torres, D. Maria Helena 
Castro Monieiro de Portocarrero D 
ria Carolina Rebelo de Andrade 


E os senhores * 


Duarte Pinto de Carvalho de Freitas 
do Amaral, António Vasco, Himtze Ri- 
betro, Julio José da Slva. 


EM VIAGEM 


Vimos no Porto o sr. Conde de Lum- 
brales, 


— Presseguem 
e já vão bastunie adiantados, os trabalhos 
de canalização ge águas. 
S dee lavadouros 

esá quase concluída 

É ui feseêida à Caniir 
lar pelo eedente dy dire 
Teodoro 
eribuiu mé 
crianç 


A co 


A Ra 


Copyigh PB. 


Um homem foi a um barbeiro, 
no louvável intento de eliminar os 
pelos que lhe combreavam o rosto. 
entou-se O oficial começou a 
operação. De repente o freguês 
sen'lu uma dor aguda numa ore- 
lha e viu correr sangue pea 
toalha. 
Que fo; isso?! Cortou-me à 
orelha ? 

—Sim Foi um bocadinho. . 
Mas não tenha medo que fica à 
ouvir na mesma | 


A «sintética » 

Juiz — Porque não socorreu o 
queixoso ? 

Polícia: — Não sabla, ainda, que 
ele era o queixoso 


A techar 
Dobrado 


2 
. 
. 
> 
. 
. 
. 


tem e perigo quem 


rigem uma representação à rainha 
com seiscentas assinaturas que fe- 


As 


Ela interrompeu-o: 

— Morreu alguém? Foi o Luciano? 
— Não, Mariazinha, foi... teu pai. 
Jorge?! 

*Filipe aproximou-se dela e tomou-lhe as mãos inquieto, pois bem 
compreendia quão violento era o choque produzido por esta nova des- 
graça que as circunstâncias agravavam. Na verdade, durante um longo 
momento, ficou como que paralisada, 

Morto? Seu pai? Aquele homem que ela tanto descjara amar com 
verdadeiro amor filial e que na realidade nunca cessara de ser para ela 
um estranho? Ouvia tão vagamente o que Filipe lhe dizia, que teve de 
fazer um esforço para compreender. 

— Foi uma morte repentina — informou Filipe. — Estou certo de 
que não sofreu, D. Libânia encontrou-o, ontem à noite, inanimado no 
escritório. Julgou a princípio que se tratava apenas duma síncope... Mas 
o médico disse que ele tinha o coração muito cansado e que morrera de 
embolia causada por violenta comoção. 

—Oh! meu Deus! —pôde apenas murmurar Maria Laura, — Foi 
por minha causa? Por eu ter fugido? 

— Não, não foi por isso. Trata-se de qualquer coisa respeitante a 
D. Eva Belmar, 

Maria Laura disse então com impaciência: 

— Oh! peço-te... diz-me a verdade, toda a verdade! E não ma digas 
aos bocadinhos, por conta-gotas... Mas diz depressa, peço-te. 

— Está bem, Hás-de-te lembrar que eu te tinha posto de prevenção 
contra os Belmar. Tinha-te dito, sobretudo, que evitasses amizades com 
a mãe, Teria querido ser mais explícito, mas não podia. Estava coacto 
pelo segredo profissional. Há muito tempo que a conheço, através do car- 
tório de que era cliente. Sabia que género de vida ela levava e que não 
passava, em suma, duma aventureira que se mantinha à custa de pessoas 
ingénuas como o teu pobre pai. O solicitador com quem eu trabalhava 
— na ocasião em que teu pai voltou à Portugal — recusou continuar a 
representá-la. Creio que ela te disse que ia para fora, Não era nada disso. 
A verdade é que se sabia no escritório — e eu também o sabia, claro está 
que, um dia, tudo viria a acabar num escândalo, que tudo se des 
cobriria... “ 

Parou um instante e depois prosseguiu: 

— Ontem à noite, a polícia, depois de a ter procurado no seu hotel, 


histórias inf 


como não a encontrasse, foi saber dela a casa de teu pai... Tratava-se, 
ao que parece, dum falso testamento e de ter arrancado dinheiro, de forma 
fraudulenta, ao homem que morreu pouco depois, o qual ela encontrar: 
na Primavera anterior, no Rio de Janeiro, É uma longa e sórdida história. 
Não te posso dizer, portanto, todos os pormenores. A mim mesmo me 
custa a acreditar. Não é Belmar o seu sobrenome... A polícia conhece-a 
com um nome diferente. . 

Filipe interrompeu-se. Marla Laura murmurava horrorizada: 

— A polícia? Queres dizer que talvez ela vá parar à cadeia? 

— Minha pobre Mariazinha! Mas já não era a primeira vez que 
1580 lhe acontecia. A polícia sabe tudo o que, de há quinze anos para cá, 
ela tem feito e que não é nada honroso. Tem tido muita sorte em escapar 
durante tanto tempo à justiça. 

— E. . Luciano? — perguntou Maria Laura com voz inexpressiva. 

Filipe voltou-se antes de responder: 

— Ainda não foi encontrado, 
tão. não tinha ido para casa.. 
encontrado com meu pai desde que fugi? 

— Não. 

Depois dum silêncio, Maria Laura perguntou: 

E.. a polícia também o procura a ele? Oh! Dizer que sou sua 
mulher! Compreendes, Filipe? 

— Minha querida, de tudo Isto nada sabias. Ninguém neste mundo 
te pode censurar seja o que for. 

Mas ela não O ouvia. 

— Onde pensas que ele possa estar? — perguntou com angústia. 
— Pobre Luciano! Por que não tentaria encontrar-me? Que infeliz. 
Pols sempre foi bom para comigo, 

Filipe tomou-lhe as mãos docemente, acusando-se a si próprio com 
uma voz que a dor velava: 

— Fui eu quem teve a culpa de tudo o que aconteceu, Mariazinha! 
Se te não tenho devolvido à liberdade... 

Mas ela abanava negativamente a cabeça: 

— Não, à culpa é minha. Por que me casei com ele? Não o amava; 
ninguém influiu no meu espirito, e ele, o pobre rapaz, menos que qualquer 
outra pessoa. Dir-se-ia que atraio a desgraça sobre todos os que se apro- 
ximam de mim: a minha mãe, o meu pai... e até Luciano... 


Quero dizer: não se tinha 


antis causaram terror a Ferd'nand! 


(Provérbio) 


e qo Inimigo, 


soe 


Minha querida, não digas semelhantes coisas, que me torturas 
» coração. 

Maria Laura deixou ver um pequeno e lamentável sorriso antes 
te afirmar: 

— Também tu, por pouco, não esfacelaste o meu.. 


CAPITULO XIII 


Os dias que se seguiram foram um longo e interminável pesadelo 
para Maria Laura. Regressara a casa e o silêncio da habitação, as moro- 
sidades e minúcias das formalidades da lei e o ingúérito policial bem 
como a terrível incerteza da sua própria situação, tudo a acabrunhava. 

O fiel devotamento e a afectuosa compreensão de D. Libânia con- 
tribuiram imenso para a acalmar porque, colocada perante uma tragédia 
repentina, a governante mostrou surpreendentes qualidades de simpatia 
e de energia; elevando-se à altura das circunstâncias, ofereceu-lhe o con- 
forto do seu bom senso, com um tacto e uma delicadeza inesperados 

Era sobretudo em Luciano que Maria Laura pensava com ansiedade 
e compaixão. Desejava muito que tivesse conseguido fugir e que escapasse 
definitivamente à sorte lamentável que, sem dúvida, o esperava, sortc 
que a imaginação escandecida da jovem não cessava de fantasiar com as 
cores mais escuras. 

Repetia não acreditar e que nunca acreditaria que elo tivesse come- 
tido qualquer acção censurável nem que estivesse ao corrente das burlas 
que eram atribuídas à mãe. 

— Foi sempre bom para mim e honesto em todas as circunstâncias 
— dizia a D. Libânia, dez vezes ao dia, 

á A bondosa mulher respondia-lhe com brandura: 

— Sim, Luciano amava-a, Mariazinha, Tem, portanto, razão para 
não o esquecer, minha querida. 

Havia dois dias apenas que seu pai morrera, quando recebeu a 
seguinte carta, garatujada à pressa: 

«Escrevo-lhe algumas linhas, simplesmente para lhe dizer adeus e 
lhe pedir que me perdoe, se puder. Não acredite no que lhe disserem contra 
aim, Maria Laura. Se soubesse quantas vezes tentei conhecer a verdade 
sobre as actividades de minha mãe!.. 

Nesta altura da carta, Maria Laura comoveu-se e suspendeu um 
pouco a leitura, 


(Conclui) 


LUSITANO DE EVORA ... 
Torreense ... 
União de Coimbra .. 
Vitória de Setubal . 


see. 


Classificação geral 


E Dra: 


Pp 
4 
3 
3 
e 
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LUSITANO-V. SETUBAL, 3-1 


O campo dos Arcos 
grande enchente. 

As equipas 

VITÓRIA — Baptista; Jacinto e Graça; 
Vaz, Primo e Galaz; Dimas. Nunes. Ina- 


registou uma 


cio, Melão e Serra, 
LUSITANO — Vital; Soeiro e Eduardo; 
Madeira, Vale e Paulo; Di Paola, Pepe. 


Teixeira da Silva, Duarte e Hilário, 


Arhitro — Borques Leal, de Lisboa. 

Os setubalenses começaram por impor 
melhor toada ofensiva, obrigando a de- 
fesa de Evora a empregar-se a fundo 
para evitar que as suas redes fossem 
tocadas nos primeiros momentos da par- 
tida. Passado esse mau bocado para os 
visitantes, o Lusitano ensaidu um con- 
tra-ataque, que Teixeira da Silva con- 
eluiu, forçando Baptista à sua primeira 
intervenção, aliás pouco difícil. 

Jogando os dois grupos com grande 
velocidade, a partida ganhou emoção — e. 
aos 5 minutos, Inácio, internado na fren- 
te de Vital, desperdiçou a primeira gran- 
de ocasião para abrir q activo. Com mais 
veia para o ataque, os locais provocaram 
a seguir novo ferigo para as redes dos 
alentejanos. Um «canto» apontado por 
Serra não deu resultado —e, pouco de- 
pois, Inácio atirou a bola à trave... 

Os eborenses responderam com um 
contra-ataque, aos 15 minutos, aprovei- 
tando, então, Teixeira da Silva para mar- 
car o 1º golo do Lusitano, consentido por 
culpa da defesa de Setubal, No minuto 
seguinte, Graça, ao pretender passar a 
bola ao seu guarda-redes, fê-lo com tanta 

infelicidade que introduziu o esférico 


* 


TAÇA DE PORTUGAL 


nas suas próprias redes... e assim o Lu- 
Sitano passou a ganhar por 2-0. 

Os setubalenses procuraram modificar 
o resultado, atacando de novo esm mais 
frequência. E, aos 22 minutos, consegui- 
ram finalmente bater a defesa de Evora, 
Melão endessou a bola a Dimas e este 
fez o golo dos locais . 

Animados com o tento. a Vitória 1n- 
ju no ataque, mas a defesa de Evora 
jogou á altura de conservar a vantagem. 
pelo que se atingiu o fim do primeiro 
tempo com os alentejanos a ganharem 
por 3-1. 

Reatado o jogo, ambos os grupos se 
empregaram cautelosamente, em toada 
mais Suave—o que permitiu jogo mais 


tranquilo dois redutos defensivos 
Durante 15 mínutos o jogo decorreu 
equilibrado, não se registando ocasiões 


de golo em frente das duas balisas. 

Ao entrar-se na ultima meia-hora, os 
setubalenses forçaram o ataque. As suas 
tentativas eram, porém. anuladas pela 
defesa de Evora-—em grande tarde — 
onde se distinguiu, particularmente, o 
argentino Vale. 

O Lusitano respondeu depois com um 
novo contra-ataque — e conseguiu nele o 
3º golo, apontado por Pepe, com culpas 
do guarda-redes de Setubal. 

Os alentejanos colccaram-se, então. a 
defesa para segurarem a vantagem dos 
dois tentcs. E apesar dos setubalenses 
terem atacado continuamente para m9- 
dificarem o resultado — este manteve-se 
em 3-1 até soar o apito final. 

Com esta vitória o Lusitano fica com 
muitas possibilidades para a conquista 
do titulo da II Divisão, 


EM LISBOA — CAMPO ENG. CARLOS SALEMA 


Os locais dominaram em quase todo o jogo, 
mas os visitantes desperdiçaram o golo da 
vitória nos ultimos minutos... 


ORIENTAL, 1 


BARREI 


(Na primeira 


e regular assistér cia, no campo 
Eng. Caros Salema, cs grupos alinharam: 

ORIENTAL — Vieira; Morais e San- 
tana; Isidoro, Alfredo e Eleutér.o; Vitor 
Mendes, Leitão, França, Frederico e Pina. 

BARREIRENSE — Pinheiro; Reis e 
Carlos Silva; Ricardo Vale, no e Vas- 
ques; Raúl, Mateus, Décio, Faia e Cus- 
tódi 

ARBITRO — Paulo de Oliveira (San- 
tarém). 

O entusiasmo revelado pelos jogadores 
do Oriental, no início do encontro, pa- 
Zecia querer cicari gua os locais jam 

ar tudo per | lo para anularem a 

rantagem dos emco golos com o Es 
reirense. E essim foi de inicio, mas os 
avançados de Marvila, com pouca direc- 
ção nos remates, viram sair por cima da 
barra boas apontadas por Leitão e Pina 
— e, depois, Pinheiro a anular com difi- 
culdade uma tentativa do Oriental. Àos 11 
m., surgiu, portanto, com naturalidade o 
1. “golo da equipa de Marvila, por inter- 
médio de LEITÃO, O Barreirénse não se 
deixou surpreender nos 'ances seguintes 
— e fo; ele, até que tomou à iniciativa 
de atacar com mais entusiasmo, opon- 
do-se assim à enérgica actuação do adver- 
sário. E o empate esteve à vista, num 
remate de Custódio à trave. 

Muito disputado, o jcgo decorreu com 
grande interesse, À hola ora rondava uma 
como outra balisa. As melhores ocaslões 


EM EVORA — CAMPO 


RENSE, 1 


1-0) 


de golo pertencem. porém. aos vis:tados, 
quando Pina, por duas vezes, isolado na 
frente de Pinheiro, desperdiçou os rema- 
tes.. 

Na 1º parte: Oriental 1 - Barresrense, 0. 

Reatado O jogo. os locais continuaram 
com melhor d'eposição para atacar, mas 
os seus eementos da «nha da frente, 
actuando com nervos:smo, desperdiçaram 
bcas ocasiões de golo, E. aos 4 m., che- 
garam mesmo a ser tocados pela pouca 
sorte quando um remate de Pina levou 
a boia a esbarrar na trave... 

A defesa do Barreiro. muito segura, 
anulou bem todas as tentativas dos avan 

| sempre que podiam. 
Os visitantes ensaavam perigosos contra- 
«ataques. Num deles, aos 28 m.. Déc'o es- 
teve prestes a igualar o marcador. mas 
o seu remate de cabeça saiu por cima 
da barra 

Esta jogada assinalou o começo de 
um melhor perícdo de ataque dos bar- 
reirenses, que na marcação de um «can- 
tor, tambéra por intermédio de Décio, 
origaram Vieira a defender com d'f-cul- 
dade. E, aos 36 m., de novo Décio, apos- 
«ou-se do esférico, endoscou-o a Custódio, 
este centrou — é RAUL estabeleceu à 
igualdade de 1-1. 

Nos últimos minutos, ambos os grupos 
procuraram sem resultado o golo da vi- 
tória, O Barreirense podia muito bem 
tê-lo alcançado, mas Décio, internado na 
frente de Vieira, rematou ag lado. 


SANCHES MIRANDA 


parte 


Os alentejanos impuzeram-se, no segundo 


tempo, a um adver: 


ário desfalcado 


JUVENTUDE, 5 
ATLÉTICO, 1 


(No primeiro 


O campo de «Sanches Miranda» reuniu 
assistência numerosa, entre a qual mui- 
tos adepto, dos alcantarenses 

Os grupos : 

JUVENTUDE — Contreiras: Jorge San. 
tos, Casimiro e Serra: Bucheili e Pinto 
de Aimeida; Passos, Matos, João Meh- 
donça, Fernando Mendonça e Chitas 

ATLETICO — Correia; Bapiistn, Ro- 
drigues e Vitor Lopes; Armando Carnei. 
ro e Gaspar: Etelvino, Demétrio, Avelino, 
Rogério Simões e Julio Barreiro. 

Arbitro — Evaristo Santos. de Setubal 

Os alcantarenses deslocaram-se a Evo. 
ra muito desfalcados com um grupo re- 
cheado de «reservas». Apesar disso, tão 
bem se lançaram no jogo, em decisão e 
espírito de entre-ajuda entre médios e 
avançados, que logo se impuzeram e obrt 
garam os alentejanos a manter-se numa 
defensiva atabalhcada. E a dar expressão 
a essa vontade os visitantes fizeram o 
1. golo aos 4 minutos, de um cruzamento 
da esquerda que Avelino rematou de ca- 
beça. Até ao quarto de hora, o jogo de- 
correu dentro de um bom espírito de 
luta, com as duas equipas a tentarem 
impor-se mas sem encontrar o seu ritmo 
normal peio que as duas defesas tive- 
ram claro ascendente, 

Até que aos 19 minutos, Matos teve um 
«tiro» falhado mas que permitiu a Passos 
acorrer para, na recarga. fazer 1-1 com 
um remate de cabeça. Depois disso os 
alentejanos gostaramd-se ao ataque e ti- 
veram preponderancia no jogo, o que 
não impediu que Avelino tivesee distru- 


tempo : 1-1). 


tado de duas ocasiões de marcar em ou- 
tras tantas arrancadas. Aos 31 minutos 
um atiron de João Mendonça proporcio- 
nou a Correia. uma defesa extraordiná- 
ria 

Após o reatamenta, e se bem que o 
sol e o vento favorecessem os alcanta- 
renses, pertenceram aos eborenses as 
duas primeiras ocasiões de marcar, per- 
dendo-as Fernando Mendonça e Pinto 
de Almeida. Mais tarde, aos 12 minutos. 
uma saída em falso de Correia, só não 
redundou em golo por sorte dos alcanta- 
renses. Mas, dois minutos depois, o Ju- 
ventude, agora mais afoito e lançado de. 
cisivamente ao ataque conseguiu, fnal- 
mente, na situação de ven- 
cedor depois de um centro de Passos, t9- 
que de cabeça de João Mendonça e 1e- 
mate final de Chitas. Volvidos mais seis 
minutos Matos mandou a boia á trave, 
e depois disso o Atlético, sempre enér- 
gico, lançou dois contra-ataques pelos ex. 
tremos que colocaram a defesa contrá 
ria em apuros mas não conseguiram 
quebrar o ritmo ofensvo do Juventude 
cujo melhor jogo se traduziu, aos 28 mi- 
nutos, em um golo de um paste de Na- 
tos para Passos que fez o remate. 

Só então o Alíético cedeu de vez ao 
impeto do Juventude, cujos jogadores 
mantiveram assédio coris 
fesa dos visitantes Assim, aos 42 
minutos, João Mendonça » seu 
fixaram a contagem em 5-1 com mais 
dois golos 


AGRADECIMENTO 


Exmos Snrs. 


Administradores da Companhia de Seguros «DOURO » 


PORTO 


Com os meus cumprimentos venho declarar a V Ex». que me encontro 


completamente indemnizado do sinist 


ro ocorrido com a minha caminheta 


O R-11-77, que se incendiou, e satisfeito com a forma criteriosa e amável 


com que V. Ex. 


, procederam, o que vem confirmar mais uma vez o crédito 


dessa importante e Secular Seguradora, ) 
Ao receber essa indemnização — Escudos 60.000500 — julgo-me no 


dever de agradecer essa liquidação, 
V. Ex”, à fazerem o uso que julgar 
mento, já que é útil e lógico que se 


e sem que o solicitassem, autorizar 
em conveniente deste meu agradeci- 
conheça a correcção usada por essa 


Companhia no pagamento dos sinistros de sua conta. 


(a) M. 
Porto, 7 de Maio de 1952. 


De V. Ex: 
Muito Atenciosamente 
ANUEL ANTÓNIO MARTINS 


(Segue-se o reconhecimênto) 


O Comércio do Porto 


DESPORTOS 


CAMPEONATO NACIONAL DA |] DIVISÃO 


O Lusitano de Evora foi ganhar a Setubal e deu o primeiro 
passo em frente para ascender à primeira divisão 


O Torreense alcançou excelente empate em Coimbra 


Ao começar u segunda volta nenhum dos visitados ganhou, 


A jornada foi, pois, de surpresas. 


Na verdade, não se esperava que O Vitória de Setubal josse tãy rotun- 
damente batido no seu campo e que o União de Coimbra. ao mesmo tempo, sofresse 
o primeiro revez da temporada no seu rectangulo, 


Ontem, foi dia de festa rija em Evora. E compreensivelmente, O Juventude 
ficou apurado para os quartos de final da «Taça de Portugal». A' mesma hora, o 
Lusitano ascendia ao primeiro lugar, isolado, na IL Divisão, depois de ter dado o 
primeiro grande passo em frente para subir á primeira. 

Quer isto dizer que o Vitória de Setubal está em maus lençois, até porque 


JUNI 


Não se apurou nenhum vencedor, 
na meia-final 


EM VIRTUDE DOS GRUPOS TEREM EMPATADO, 
VOLTAM A JOGAR QUARTA-FEIRA 


Disputou-se, ontem, a mela-final do 
Campeonato Nacional de Juniores. 

Foi uma jornada que nada resolveu, 
porque nos dois jogos se registaram em- 
pates, 

Em Ovar, jogaram o Braga e à Aca- 
démica. No primeiro tempo, os minhotos 
dominaram, embora ligeiramente e aca- 
baram este periodo a vencer por 1-0 

Na segunda parte, os «estudantesp 
reagiram e igualaram. Perderam-se mut- 
tos lonces, mormente depois do empate 
Mas como ambas as avançadas fatharam. 
o resultado manteve-se. 

Em Santarém, o Portalegrense, com 
comportamento interessante na prova, 
empatou com o Montijo. 

O jogo foi rijamente disputado. e a 
melhor técnica dos «sadinos», responde- 
ram os alentejanos com o seu costumado 
entusiasmo. Ao fim, o empate ajustava-se. 


EM OVAR 
BRAGA-ACADÉMICA, 1-1 


«Sô com muita dificuldad, ol du 
ão Acadéi ur 
aesano ddênica, de Combi Com efeito E 


o Sporting de Braga, mais no primeiro 
tempo do desafio, foi ampiamente domi- 
nado pelos estudantes que, no entanto, 
não iograram concretizar o seu domínio 
e melhor factura de jogo, com a entrada 
da bola nas redes do adversário. Um 
golo quase a meio dos primeiros trinta mi. 
nutos, resultante de uma penalidade de- 
masiado rigorosa, deu alento aos braca- 
renses para se oporem aos ataques da 
equipa estudante Esta ao ataque, esbar- 
rou sempre com a defesa adversária, que 
teve no seu guardião, o mais destácado 
elemento. Pode dizer-se, que o Braga te. 
ve a sua melhor jogada logo no inicio 
do encontro. Depois, foram os rapazes de 
Coimbra que ee tornaram senhores ca 
situação, até soar o ultimo segundo da 
primeira meia hora. Este quase a ex- 
pirar, e a Académica a perder mais uma 
oportunidade das muitas que teve para já 
ai, empatar o desafio. 

Depois do descanço o Braga teve uma 
entrada fulgurante, procurando confirmar 
o ponto ubtido. A Académica, contudo, 
também reagiu. e aos quatro minutos, fi. 
nalmente. obtinha o empate que já há 
muito estava a Imerecer, Depois disto, o 
encontro decafu bastante, com culpas pa. 
ra ambas as equipas, que pareceram con- 
formadas. já, com a ideia do jogo de re- 
petição. Perto do final, os bracarenses 
voitaram à animar o jogo, empregando 
mais vontade e dispendendo mais iner- 


-———— + 


Elas, mas o resultado não sofreu alteração, 

O Ss C. DE BRAGA formou : 

, Ferreira, Trigueiros, Araujo 1 e Arau. 
jo Il; Calheiros e Torrico: Pimeita, Mau. 
rício, Veloso, Luís e Sardinha. 

Equipa muito igual com alguns ele- 
mentos destacados mas sem grandes di- 
ferenças entre si De início bem carri- 
lada, teve jogadas vistosas, mas com o de. 
correr do encontro, os médios baixaram 
bastante, decrescendo, portanto, o rendi. 
mento global da equipa Os periodos de 
reacção verificados, não foram suf'cien- 
tes para anular ou igualar, a exibição 
da equipa adversária. Tiveram o mérito 
contudo de sacudir a indolência verifi- 
cada no declinar da partida, A destacar 
na equipa de Braga, a boa actuação do 
seu guarda-redes, 

Pela ASSOCIAÇÃO ACADEMICA 
garam 

Rogério, Artur, Délio e Marcos; Bont. 
fácio e Pinho Simõ: Frias. Mota, Chico, 
Gino e Gouveia. 

Com boa constituição física, a equipa 
podia ter dado meihor conta de ei, Jogou 
bastante, mas deixou transparecer que 
pode fazer mais e melhor. Depois da igual. 
dade, é incompreensível a sua passivida. 
de no terreno. quase á espera de que O 
golo do desempate aparecesse por si. 

O adversário é valoroso e, portanto, 
para passar às finais, terá de se empre- 


ar 
Temer a: A e foram 
Marcos e O extremo-esquerdo, 


Arbitrou, Eduardo Peixinho, que não 
foi muito feliz. O ceu maior erro, foi o 
demasiado rigorismo que presidiu à mar- 
cação da prande penalidade que deu O 
golo ao Sporting de Braga A falta fol 
verdadeiramente ocasional. 

Pelo Braga, marcou de grande pena- 
lidade, Araujo II, aos 12 minutos Pela 
Académica, aos 4 minutos, Frias — B R 


MONTIJO - PORTALEGRENSE, 1-1 


Jogo no campo Alfredo Azular. em 
Santarem. 


Os grupos 
MONTIJO — Cepinha 

culau; Mauríelo, Artur E 

António José, Luís Cabreira. Leite e 

Sá Couto. 


PORTALEGRENSE — Rosa: Santos e 
Jerónimo; Amiguínho, Faneta e Coelho: 
Samarra. Faustino, Verrinta. Freioil e 
Brito. 

Arbitro — Manuel Gouveia de Lisboa. 

Marcadores : Leite, do Mêntijo. aos 1 
tos da segunda parte: é Faustino, 

tam- 


mi 
do Portalegrense, aos 26 minutos, 
bém do segundo tempo. 

Jogo equilibrado, embort os portale- 
grenses jogassem melhor. es do Montijo 
tinham mais poder físico. 

Distinguiram-se : o médi» centro e a 
asa direita do Montijo, asim como à 
avançada do Portalegrense. 


TAÇA «JOSÉ OLIVEIRA BRANDÃO: quoaes 


er eee 


O LEIXÕES ganhou o torneio — SALGUEIROS 
e BOAVISTA foram os vencedores e o jogo 
LEIXÕES-LEÇA terminou empatado 


Ontem, realizou-se a última 
deste tornei, organizado pelo Leixões. 
O clube matosinhense joi o vencedor, em 
luta com algumas das melhores equipas 
da região. O conjunto teve exibição de 
relevo, pois não perdeu um único jogo. 

No Bessa, o Naiguetros venceu « Aca 
démico. e o Leça forçou o Leixões ao 
empate 

Em Augusto Lessa, o Boavista nenceu. 
dificilmente. o Senhora da Hora 


Classificação geral 


» Vi ED, EoG P 
LEIXÕES 54 1— 10 6 4 
Salgueiros 5 3- 27 61 
Senhora da Hora 5 2 1 2 4 9% 
Académico DL RAE Bos 
Boavista > Los é q 
Leça S- 2 3 491,6 

<i> 

NO BESSA 

SALGUEIROS-ACADÉMICO, 1-0 


Os grupos . 
SALGUEIROS — Gonçaives; Figueire- 
do. Carlos e Polônio; Sousa e Silva; Ama- 
ral. Diamant no, Mério, Varadas e Amé- 
rico, 
ACADEMICO — Períeito; David, Car 
neiro e Horácic:; Madureira e Fortuna 


Lopes, Cunha o, Arnaldo e Santos, 
ARBITRO — Siva Gomes, 
O Saigueiros venceu com merecimen- 


to quanto mais não s.ja pelo seu maior 


poder realizador Mas o Académico do- 
minou um pouce mas, faihando, ayenas, 
no remate, 

Na primeira parte não houve golos 


ea paríida decorreu equilibrada, Nç se- 
gundo tempo, v Sa guerres cbteve o ten- 
to da vitória que soube defender até 

nal, não obstante ce esforços dos «aca- 
mM Stase 


LEIXÕES-LEÇA, 1-1 


Apesar 


de fer dominado com certa 


insistênc.a, o Leixões, não foi além do 
empate frente qo Leça, 
Na primeira parte a equipa matusi- 


nhense jom.nou bastante, tornando-se es- 
cassa a vantagem de um golo, com que 
chegou ao final, 

Na segunda, a toada manteve-se; mas, 
numa fuga, o Leça empatou. Até final, 
o grupo de Matosinhcs empenhou-se em 


desempatar. mos é defeca leceira tudo 
desfez, 
E o empate substitu embora a Lei- 


xõeç mereces 
Os grupos 
LEIXÕES — Henrique; Ferreira, Muta 


o triunfo, 


jornada e Pereira, Leio e Faneco; Coelho. Neca, 


Nora. Gomes e Madureira, 

LEÇA — Pina; Ferraz, Cervalhais e 
Aitredo: Almeida e Ledo; Moreira, Fer- 
nando, Eduardo e Araújo. 

Os golos foram marcados por: MA- 
DUREIRA, para o Leixões sos 18 minu- 
tus. ALMEIDA, marcou o de Leça, aos 46 
munutos, 

Arbitrou, bem, Martins Gomes, 


NO CAMPO «VIDAL PINHEIRO» 


BOAVISTA-SENHORA DA HORA, 
21 


Sob a arbitragem ce Caidido Chaves, 
os grupos formaram : 

BOAVISTA — Silva; Vusílio, Vigeira 
e Barbosa: Oliveira e Texeira; Mota, 
Noguira Pinto Teixeira da Siva. Orian- 
do e Borges, 

SENHORA DA HORA — Ramos, P. 
nhal, Jerónimo e Jesus 1; Jesus Ii » Sil- 
verio; Mota, Tião, Nascimesto Nunes e 
Delfim. 

O jogo agradou pela vivisidage c es- 
pirito de luta dos jogadores O Boavista 
foi, globalmente, o melhor, merecendo a 
itória, Mas o Senhora da Hera tornou-se 
advercário difícil, e bateu-se com muito 
entusiasmo, 

Os golos foram marcaéts por TEI- 
XEIRA DA SILVA e ORLANDO, para 
o Boavista, e NASCIMENTO, para o Se- 
nhora da Hora 


sómente lhe resta um encontro fora. No «goal-average» jamais ultrapassará o Lu 
tano de Evora, o qual passa a partir de agora, a ter no Torreense o seu mais tem 


pel 


adversário, graças ao ponto que este foi buscar ao campo da Arregaça. 


União de Coimbra e Viória de Setubal 


estão, portanto, quase arredados da 


conquista do titulo, se bem que, evidentemente, ainda lhes seja possível chegarem 
ao primeiro lugar. Pelo menos, poderão acalentar esta esperança até ao próximo 
domingo, penultimo dia da competição. As equipas ontem surpreendidas jogam do- 
mingo, entre si, a cartada decisiva para as suas aspirações. enquanto em Evora es- 
tará em jogo o título, por assim dizer, Lusitano-Torreense é a grande partida 


do dia 18. Quem ganhará ? Talvez os locais 


, CAMPEONATO NACIONAL! 


CAMPEÕES REGIONAIS — O grupo do Rio Ave, que ganhou, com excelente 


presença, o campeonato regional da HI Di: 


ão 


CAMPEONATO REGIONAL DA DIVISÃO 


EM VILA DO CONDE 
Os vilacondenses, conquistaram, com 
brilhantismo, o título de campeão 
RIO AVE-VALONGUENSE, 2-1 
(Ao intervalo: 1-1) 


Via a. Conde 


mento, 


rejubila tcete 


jus absoluto ao tiltio de campsões. 


(Com efeito, é esta salvo O érIO. a pri- | Joca 
5 | amplame 


aram o primeiro | 
Oficial, 


máis tempo, 
há quatro ancs, 
ceu ao. Perosinho, 


luta ardorosa, 


às finais em troca dos 
a seguir, Iriunfou O S, Felix da 
nha, com > Rio Ave também em fina- 
nsta, para este ano, e em lúta com 0 
Vaicnguense disputar uma vez mais as 
finais, 

Desta tera 


a vitória velo a perten- 


eer-lhe, após ter empatado no campo do 


adversário e vencido, em «casa» nº joga 
de ontem. Este como era de prever. teve 
à rodeá-lo uma <spectativa pouco vulgar 
como ge vériticcu pea extraordinária 
concorrência de publico que ee não en- 
cneu o campo da Avenida Jullo Graça, 
atereceu no entanto. a maior encheme 
de todos cs tempo. 

No final, €s vikicondense. 
pela “diferença minma, 2 
nota equilibrio «  dificuidades Estas 
existiram, ma realidades ampla dos da 
«casa», nos dois meios tempcs e clja su- 
perioridade cs seus avançados não sou- 
beram dar maior adorno de golos, 

Se é certo que a defesa visitante, di- 
ficultou ao máximo a tarefa do antago- 
nista, com relevo para o guarda-redes 
certo é, também que Os diantcires deste 
desperdiçaram golos em série e daque- 
leg chamados de bandeja, 

Nos primeiros minuice da partida = 
antes de surgir O primeio lento da tar- 
de c vencedor no curto espaço de três 
minutos, dirigiu á balizá de Bruno. nada 
menos de cinco remates, qual deies O de 
mais dificil intervenção, Até que ao fim 
desse pericdo, apareceu o 1-0 q seu fa- 
vor. como prémio da sua maicr fuigu- 
xancia que diga-se teve curta duração. 
E que, Gepois diseo, o vencido crésceu 
como Que a demonstrar que O ecu adver- 
sario, não eslava a jogar sózinho e que 
as facilidades não eram tantas como ele 
previa... Isso serviu, para caraciérizas 
a partida de equilibrio e. aié, de eupe- 
rioridade do Valanguense. embora por 
pouco tempo, acentua-se mas > bastante 
para, que à cquipa. fiztese 0 gojo do em- 
pate e realizasse outr? momeéntos de- 
Pois que o arbitro Invalidou por desio- 
cação. Depois disto e aié ao intervalo, 
fci amplo o demínio des viiacondenses. 
ta! como sucedeu no esgundo tempo 
mercê, em especial, da táciica adoptada 
pela equipa contrária. que interessada 
naturalmente «pelo resudtado (que a le- 
vava a um terceiro jcgo), se remeteu é 
defesa e lançcu excéscivamente. o esté- 
Tico Para fora do recianguio, 

O aVicuguense. «6 deixcu de cuídar 
tanto da défeea, quando o vencedor fez 
o Segundo tento, a vinte e cinco minu- 
tos do fim e, diga-se, deu ao encentro 
um melhor aspecto « quase ta cfere- 
cendo ao grupo o Segundo empate.. 

Este, porém. rião mais apareceu e, 
ainda bem. em respeito à lógica e à jue- 
tiça. 

O RIO AVE aiínhcu — Aparicio Fon- 
ceca, Lizarda e Ramcs, Rodrigo « Maga- 
ihães: Fernando, Moura, Lapa, Vieira e 
Teixeira, 

A exibição do aeupo, não tol por a! 
além. Ailás, neetes jogos decisivos, 
quase sempre assim eúctde em espe- 
cia peic nervosismo de que se tomam 
<s jogadores. Como já acentuamcs. cs 
campeões trlunfatam com mérito e vi- 
ram a Sua superioridade mai compen- 
Sada. Aparicio, lesionado teve, altos é 
baixis, com eaidas extemporantas e OU- 
tras Cportunas, Fonseca. Ramos e Lizar- 
da, mais este. ofereceram colaboração 
magnifica tal com Rodrigo e Magalhães 


PILL IDISALADRASDARA. 


ganhavam 
o que de- 


TORNEIO DE JUNIORES = Uma fase do encontro Boavista-Senhora da Hora 


época a prática do 


mo- 
pela vitória des S:Us represen- 
tan.és na final de torncio e que she deu 


t 
embora se tenham oferecido en- 
sejos amplos, para ce ter csnsegu.do na 


esse dirctio perten- 
que euminou q Rio 
Ave nas meias finais, após irês jogos de 
depois, foj o Figueirense 

que mercé do melhtr egoal-averagéy, to, 
verde-brâncosn; 
Memi- 


o correcto jogador, que abandonará esta 
futebol 

Na frente, Fernando tcrnou-se nota- 

do pelas suãs corridas e internamentos 

oportunos, a par de aiguns remates dig- 


nos de mélhor sorte, Hcrácio o autor do 
tempo do vitória, fci magnífico, tendo 
os restantes agradado plenamente nela 


colabiração” mutua evidenciada, 

O VALONGUENSE formcu — Brun: 
Hermínio, Sampaio e Freira; Samuel e 
Silva; Horácio, Adão. Vasco Ferríira € 
Amaro, 

Bruho. fcj a figura máxima do € 
ecmiro. Arrojalo decidido no magni- 
fico guarda rede aggioMguenee, tirou nos 
possibilidade. de jsiuntas meio, 
te nalogeando ho e maloria 
das oportunidades Cem ele. Sampaio e 
Freire. ofereceram a trio mais brilhante 
da equipa, na defesa, porque no ataque. 
Horácio, Vasco e Ferreira formaram 
também um frio não menes brilhante do 
que aquele, O grupo desta vez não pôde 
repetir a façanha contida h ádcis anos, 
quando “conquistou semelhante título no 

os vilacondences. Posém, não ficaram 
diminuídos. porquanto empataram uma 
vez e perderam outra pela diferença mí- 
nima — cntem em Vila do Conde No 
primeiro jcgo foram pouco felizes mas 
neste perderam bem, À táctica por cla 
adoptada no segundo tempo a que mu- 
dimos, ia dando ce seus frutos 

Os goles: aos 6 minutos, Vieira fez 
1-0 após intcrnamento e remate pronto 
e com força, Dez minutos após, e depcis 
do esférico «passtary sobre a linha de 
enbeceira é da baliza toccu as malhas 
mercê duma entrada fulgurante de Adã: 
e intervenção inutii de Ramos. Aos 65 
minutos, Hcrácio estabeleceu o resultado 
final cém o remate fcrte e precedido 
de trabalho individual, Um belo gelo 

Arbirau Clemente Henriques auxi- 
lado por António Maga'hães e Fernando 
Ventura. Só Icuvéres é que ele e 6 
Seus aúviliares merecem, sem lisonja. 

No fina! os jogadora do Ric Ave 
foram levados em triunfn tendo o se. 
cretário da Municipalidade vijacondense 
sr Joé Teixeira da Silva pronunciado 
brilhante discuro pele triunfo do grupo 


campeão 

Wemolte, Os jogadores everde-bran- 
ces goram também homenageados no 
«Cine-Neivas, — A, G. 


Taca «Dr. 


* 


Segunda-feira, 12 


União de Coimbra-Torreense 
Vitóri: 


COMEÇA, DOMINGO, 


Resultados gerais 


de Setubal-Lusitano de Evora 


Com os logos do próximo domingo, iniciar-se-á a segunda 


de Maio de 1952 3 


-) 
1.3 


A SEGUNDA VOLTA 


volta ; 
Vitória de Setubal-União de Coimbra (1-3) 
e Lusitano de Evora-Torrcense (1-2) $ 
: Os resultados da primeira volta vão indicados em parentesis. é 
. E . 
e RA A 


Nos campos dos clubes indicados, em primeiro lugar 


U. COIMBRA-TORREENSE, 1-1 


Gerou-se à volta deste enconwo um 
interesse desmedido, tal como o deixa 
perceber a enorme aglomeração de assis- 
tentes que acorreu ao campo da Arre- 
gaça. Eram aliciantes, de facto, os atrac- 
tívos que o rodeavam : a rivalidade exis- 
tenente entre as equipas em causa for- 
talecido pelo pormenor de os unionisias 
incluirem na sua turma três novos jo- 
gadores. Divisava-se-nos, de antemão 
poder constituir uma temeridade ta) ex- 
periência, e o facto consumou-se, 

O sector avançado onde foram inclui- 
dos os jogadores angolanos José Maria. 
Ravoila e Aparício perdeu, com excepção 
deste ultimo que teve actuação promete- 
dora, culminada com um tento de exce- 
lente marca, todo q seu psder de infil- 
tração. Isto agravado peda circunstancia 
de Noronha continuar à dar provas, prin- 
cipalmente, no que se refere a poderio 
de remate, Sousa Pereira foi esforçado 
mas pouco prático, 

Não será ousado afirmar-se que toram 
os avançados locais quem permitiu um 
resultado inesperado e que poderá vir a 
ter sérias repercussões quanto ás futuras 
aspirações do grupo. Não lhes faltou oca- 
siões de poderem angariar uma vantagem 
tranquilizadora, mórmente no primeiro 
tempo e no primeiro quarto de hora da 
segunda parte em que a equipa dispôs de 
certo á-vontade, uma vez que o restante 
pertenceu ao grupo de Torres Vedras 

Pelo que fez na parte restante do tem- 
po regulamentar o conjunto visitante 
mereceu q resultado, 

Os unionistas perderam a srimeira 
oportunidade de abrir o activo. aos 12 
minutos. A bola girou de lado para lado 
a curta distancia de Serrano em perr 
mentes toques dos avançados locais, ate 
que Amilcar conseguiu atirá-lo para ton- 
ge da sua balisa 

Na resposta 


foi Celso quem salvou 
uma situação crítica para as suas redes 
ao arremessar-se aos pés de Hernani. 

Aos 17 minutos. o Torreense foi punt- 
do com um livre junto do limite da 
grande área, Carvalho apontou o castigs 
e daqui resultou um pontapé de «cantor 
que nada resultou 


Aos 21 minutos, Noronha cu, exceten- 
tes condições de bater Serrano atira por 
sobre a barra 

Ao atingir-Se a primera meia hora ds 
desafio verifica-se que os locais conti- 
nuam a distrutar de vantagem territorial 
mas os golos não aparecem. A extrema 
defesa visitante mostra-se segura e com 
a particularidade de alcançar a bola pri- 
meiramente que os seus antagonistas 

' União consegutu o primeiro golo do 
encontro. iam decorridos 40 minutes 
Aparício foi o seu autor apos uma jo- 
gada de insistência por parte de Ravoila. 
Logo a seguir Serrano atirou-se «08 [t5 
de Noronha para evitar o remate deste. 

Até ao intervalo o resultado não so- 
freu modificação. 

Os quinze mínutos iniciats do sexundo 
tempo foram dum labor incessante para 
a extrema defesa do Torreense, Dispuse- 
ram de um ou outro momento de sorte 

a verdade é que não consentiram que 
as suas redes voltassem a ser violadas 
De então para diante os locais cederam a 
olhos vistos: inverteram-se os papeis De 
dominados passaram a dominar e o golo 
surgiu como não pôde deixar de ser. a 


7 minutos do termo dc encontr: por 
intermédi. de Fidalgo. 
<:> 
Us grupos : 
UNIAO — Celso, Velha Carvalho e 
Felisberto: Gomes e Francisco Lopes 
José Mar Ravotla Aparício ss. sa 


Pereira e Noronha. 

TORREENSE — Serrano, Gato, Amilr- 
car e Antônio Augusto; Oliveira Vieira 
e Gonçalves; Carlos Alberto Fidalso Si- 
dônio. Hernani c Franco 

No União, destacaram-se: Carvalho 
Velha. Celso, Gomes e Aparício, no Tor- 
reense. Gonçalves foi o melhor bem se- 
cundado por Gato. Serrano e Franco 


Arbitragem satisfatória de Vieira da 
Costa. da Porto, 
<:> 
Jogc extremamente correcto. tanto 


dentro como fo 


à do próprio rectangulo, 


.B 


LAMPEONATO REGIONAL DA IL DIVISÃO 


F. €. DE AVINTES- 


Em virtude dn anulação do jogc entre 
o Avintes e o Gaia que Os gaiênses pro- 
testaram, o encontro fo: ontem repetido 
no campo «Joaquim Lopes» 

Og grupos formaram 

AVINTES — mesto; Queiro « Cam- 
pos; Pinho Araújo e Leo; Alexandre, 
liídio. Zeca Oliveira. Zeca Bapt'eta e Zeca 
Martins 

GAIA — Armando: Batalha e Vieira 
Carlos Casimiro e Serafim: Albino Cam- 
pos, Mário. Chico e Celestino. 

ARBITRO — Joaquim Rodr'gues 


A primeira perte fol agradável «le se- 
gui, pois ambos os grupos lutaram com 
vezes 


entusiasmo, delineando continuas 
sitantes, que por manifest 
Não conctetizdeam o 6eu | 
que serum justo prémio, 
ficas oportunidades perdidos. O Avintes 
que primou também por fazer uma boa 
partida, conseguiu fazer um golo, «os 24 
minutos depois de uma insistência de 
Zeca Oliveira 

Na segunda parte os av'ntenses entra- 
ram dispostos a modificar o resultado e 
conseguiram os seus intentos, com à 
obtenção do mais três bolas, contra uma 
dos vencidos. Não obstante a diferença de 
tentos, os grupos continuaram a exibir-se 
com acerto e os vencidos a darem boa 
conta de si mas sem fina "dade nas suas 
jogadas. 

Marcaram os golos: Zeca Baptista, de 
grande penalidade. rigorosamente orde- 
nada por um ju.z de Inha aos 12 minu- 
tos; Alexandre em conclusão de um can- 
to e novamente Acexandre de recarga. 
depois de Armendo ter executado duas 
estupendas defesas. O golo do Gaio. foi 
marcado por Mário, aos 17 minutos 

Salientaram-se, no Avntes Leio, Pi 
nho. Zeca Oliveira e Zeca Baptista, este 
é aínda um elemento muito util; no Gaia, 
Casimiro, Carlos. Campos e Chico os mais 
destacados. 

<':> 


O Avintes que util'zou Zeca Baptista 
deverá perder o jogo na Secretaria em 
virtude daquele elemento se achar in- 
curso no art” 152 do regu'omento da 


AFP 
<:> 


Faltam ainda realizar cutros jogos 


José Sá» 


Iniciou-se, ontem, a 
a jornada não 


Dos três jogos que 
Jornada da Taça «Dr José Só, ontem, 
apenas se completou um O Desportivo 
das Aves-Tirsense. Outro, não se comple- 
tou: o Leça-Ramaidense que se ecsmal- 
tou» de acidentes que o desporto não pode 
suportar e que a A. F. do Porto, ceria- 
mente, usará de rigorismo exemplar, 
a fim de refrear tais desmandos. O ter- 
cetro, não se realizou Académico-Let- 
zões. 

A classificação e. agora. a seguinte 


constituem cada 


J. V. E D PIC. P. 

(x) Kamaidense. 5 4 10 92 4 
Tinsense mg 6 3 1 2 1211 13 
Académico gm. 5 3 0 210/81 
Leixões ...com 5 2 0 3 919 9 
D. das Aves eu 6 1 1 4 61 9 
(x) LOÇê cce 8 1 1 3 116 8 
(x) O Jogo entre estes dois clubes 


rão ee conclulu. 


A JORNADA DE DOMINCO 


EM MATOSINHOS Leixões-T'rsense 
NO LIMA — Acadêmico-Leça, 


EM S. MIGUEL DAS AVES — D das 
Aves-Ramaidense 
AVES-TIRSENSE, 4-1 
Em Ss Miguel das Aves, áisputou-se 


ontem. q jogo entre c6 doi agrupamentos 
do concelho de Santo Tirso: Avis » Ti 
sense. O campo «Bernardino Gomes 
registou neste jogo, fraca assistencia 

O desafio fói relativamente falhc de 
interesse « decorreu numa toada de equi- 
brio, O Teeultado dr Aves é expressivo 

Tecnicamente 4 partida não agradou 
jogando as duas equipas muito abaixo 
das euas possibilidades, 

Em euma: Mais veloz o grupo da casa 
que soube aproveitar bem as Ocasiões 
que ge lhê cfereceram, 

Os deis grupos 

AVES — João; Mário, Nogueira. Dias 


Ribeiro Canário | Nogueira, Canáric U 
Arnalde Loureiro e Tarugo, 

TIRSENSE — Dani] Andrade, Che- 
tas, Rechimba Birilio Teninho, Dieste, 
Meta e Arriaga, 

Tentos: 


oguelra acy5: Canário 11 


'6 47, Arnaldo. aos 62 Tarugo, dog 79, 
do Aves e Biriito ace B? minutos go Tir- 
sense, 

O Tirsense. aos 86 minutce foi bene. 
ficiado de uma grande penalidade, que 
Blrilio não transformou. — C 


segunda volta, mas 
se completou 


LEÇA-RAMALDENSE; 1-0 


Jego em Leça da Palmeira 


Arbitro Jovino Matos Pinte 
Os grupos formaram. 
LEÇA — Oliveira Il Cardoso Garcia 


Lopes, Emídio, Lacerda, Romeu, Fernan. 
do, Lucio, Dias e Amadeu. 

RAMALDENSE — Mesquita Nuno. 
Mantcas, Venancio Chaves, Chelas, Pe- 
reira Madureira, Recas Chantr e Sama- 
gaio, 

Não ec assistiu, positivamente, a um 
Jogo de feição agradável, pole. que a 
actuação dos dota conjuntos esteve bem 
longe de propcrcionar fases aceitáveis, 
Da forma como se Inicicu o encontro é 
a toada porque enveredaram os jogade- 
ros verificou-se que algo se irin passar. 

Após decorridos 6 minutos de jogo 
hodve Uma confusão junto das redes do 
Leça. A assistência invadiu q érrenio e O 
encontro não se concluiu. 

O jogo em s! não teve qualquer hto- 
tória e o Leça aos 49 minutos, obteve 
o unico tento da partida. por intermédio 
de Dias, 

A arbitragem razoável sem responea- 
bilidade nos factos decorridos, — S, B 


ACADÉMICO-LEIXÕES 
O encontro AcadémicoLeixões não se 
egectuau. ficando q eua resiização para 
o final da prova, 


TORNEIO «ENCERRAMENTO» 


Vila Meã-Marco de Canavezes, 0-1; 
F. €, da Leixa-Amarante, 2-3 


Ontem. efectuou-se a ultima jorna 
da «Taça Encerramento», jue fot ganha, 
brilhantemente, peio Amarante, A equi- 
pa amarantina ohteve nas ses jornadas 
que comportavam o torno organizado 
pelo Via Med, outras tantas vitóres. O 
que prova a sus regularidade 

De facto, q vencedor evidenciou sem 
pre superioridade sobre 08 restantes con- 
corrente e conquistou a taça com -nteira 
Justiça 

Na última jornada o Rrupo de Ama- 
rante deslocou-se à Lixa, terminando a 
partida com a vitória dos visitantes por 
3-2 A tarefa dos amarantinos foi bas- 
tante dificultada pelo grupo lixense, que 
deu sempre exceiento répiica. Isso mais 
valoriza > triunfo do vencedor do tor- 
neio, que teve de lutar. com denodo, para 
o conseguir 

Em Vila Meh, o grupo local foi der- 
rmado pelo Marco. por 1-0. O vencido 
teve actuação modesta neste torneio 
si organizado mas através das jornadas 
em que ce resultados lhe foram sempre 
adversos. soube lutar com desportivismo. 
Ainda no Jogo de untem. a equipa es- 
forçou-se para tunear às diteuldades, 
não conseguindo, todavia, evitar mais 
uma derrota, O Marco venceu por 1-0, 


- € DE GAIA, 


atraso e, por 
guinte : 


a! 


1sso. a classificação e à ge- 


LV E 


D. 


VILANOVENSE 
Freamunde 
Avintes 

Varzim 


Pedrouços 
Coimbrões 
Candai 
Rio Tinto 
O, do Douro .. 
(x) Perosinhe. 


Pd 


uma falta de comparência. 


TAÇA «COVAS LIMA» 


17 44 109 47 
1x) 


Tem 


Desportivo de Beja-S. Domingos, 1-0 

Jogo no campo do Liceu de Beja com 
os grupos assim formados : 

DESPORTIVO — Batalha; Honório e 
Janeiro; Sicga, Ameixa e Soares; Sanina. 
Marcelino, Manuel da Costa, Marques 6 
Araujo. 

S. DOMINGOS — Valentim: Cipriano 
e Teixeira: Romão, Cruz e Fernande: 
Amadeu, Braz, Severino, Godinho e Lo- 
pes, 

Arbitro — Francisco Pacheco, de Beja, 

O golo foi marcado por Manuel da 
Costa. acs 18 minutos. da segunda parte. 

O Desportivo exerceu grande domínio 
só não conseguindo vantagem rrals ro. 
dbusta por falta de sorte no remate e pela 
excelente-actuação da defesa contrária 

<:> 

No outro jogo para a disputa deste 
trofeu verificou-se o seguinte resultado : 

Atlético de Moura-Aljustrelense, 2-1. 


V UULLLLLLANANAAAARA 
MOTOCICLISMO 


O Grande Prémio de Madrid foi 
ganho pelo espanhol Ortueta 


Em Madrid realizou-se, ontem, o VII 
Grande Prémio Motociclista, que teve con- 
corrência internacional, inclulado alguns 
portugueses, 

Infelizmente, dos ossos representan- 
tes, Albano Jacques, que teve inlcialmen- 
te, exibição brilhante, quando ocupava o 
sesundo lugar em plena luta, sofreu um 

vidente, tendo sofrido Fravtura de um 

braço e comoção cerebral. Entretanto An- 
tónio Rodrigues e Orlando Correia, que 
representam o Sporting, classificaram-se, 
na categoria de 600 cc. em 6.º e 7,9 ly 
es. Joré Simões desistiu, devido a a 

im como Castelão Romão, do 5: 

Em 250 cc. Armando Ferreira, 
do mesmo clube portuense, foi o sexto. 

Na classificação final apuraram-se es- 
tes resultados 


350 0.0. — 1.º Ortneta (espanhol); 2.º 
Werner (suiço), 

500 0.0. — Ortueta: 2º, Werner: 
3.º, Aranda (espanhol); 4.º, António Pinto 
(português), 

Ortueta, que obteve duplo e excelente 


triunfo, efectuou, também. a volta mais 
rápida. 


Melhorou o estado de saúde do 
motociclista português Albano 
Jacques 


MADRID, 11 — O motociclista portu- 
gués, Albano Jacques, que teve um d 
sastre quando tomava parte na disputa 
do Grande Prémio Motociclista do Ma- 
drid. melhorou esta noite, não Inspíran- 
do grandes cuidados o seu estado — E,P, 


REMO 


As regatas da Mocidade Portuguesa 


efectuaram-se ontem 

Para conclusão das suas regatas anuais 
realizou, ontem, o Centro 10 da Mocidade 
Portuguesa, a ultima prova em «yollesy 
de oito, entre o Liceu Alexandre ifercu- 
lanç e o Colégio João de Deus. 

A competição rodeou-se de certa es- 
pectativa, pois entre os dois conjuntos 
tinha-se “verificado, anteriormente, rela- 
tivo equilíbrio de' valores, que manti- 
nham dúvida quanto ao melhor. 

Nas margens ribeirinhas muitos aiu- 
nos e alguns professores assistiram 4 
prova, que teve a partida na ponte Ma- 
ria Pia e a chegada no posto náutico do 
Fluvial, 

Ag Norte alinhou o Liceu Alexanc e 
Herculano. e a Sul o Colégis João de 
Deus. Pouco depois da partida, » timo- 
meiro d Liceu. por descuido, tocou nº 
adversário. o que provocou descontrole 
nas remadas, Voltados à luta os dois 
barcos deslisaram velozes, tomando a 
dianteira o Liceu que terminou em ven- 
cedor por 2 barcos. 

As equip: 

Liceu Alexandre Herculano - Mário 
Resende, Henrique Verdial, Jorge Arau- 
jo. Fernando Farinha, Mário Moreira 
Jacinto Noronha, Teotónio Peretra, Jorge 
Moreira e José Alvaro (timoneiro) 

Colégio João de Deus — Antônio Pon- 
tes. Paulo Magalhães, Jerônimo Sá, An- 
tónio Sousa, Leonel Neves, Jonyuim Tri- 
Eo, Amandio Seco, Nelson Duarte é 
Amandio Pinguelo (timoneiro), 


Os Institutos Comercial e Industrial. 
também tinham uma regata a disputar 
entre si, mas o Comercial não compare- 
ceu e, em data a designar, devem alinhar 
os dois conjuntos representativos, 


4 Segunda-feira, 12 de Maio de 1952 O Comércio do jJorto 


EE 


O CARLOS ALBERTO SATER” Ssounmoso resásteo A Patrulha Radar contra o Rei dos Espiões "5 grisódios axo Wim Corsrro” CARLOS ALBERTO 


ORIGINAL E ARREBATADOR 24 partes JEAN DEAN, ete. LOPES CARLOS ALBERTO 
= ULTIMAS EXIBIÇÕES da Irresistível fábrica de gargalhada R ULTIMAS EXIBIÇÕES DO ESPANTOSO SUPER-FILME 
UM DIA NAS As 15,15 e 21 [OENATOSA NETTO) GRANDE ESTREIA 
C ORRIDAS O sensacional filme de séries, mais entustástico « empolgante 
COM OS FAMOSOS IRMÃOS MARX, Os KEIS 


PÂNICO NAS RUAS 
mico CUT] A PATRULHA RADAR CONTRA O REI DOS ESPIÕES 


com RICHARD WIDMARK, PAUL DOUGLAS, etc. ú 
AS 16 e 21,30 DUAS HORAS DE RISO CONTINUO UM FILME DE ESMAGADORA E BRUTAL EMOÇÃO AS 16 e 21,30 
MATINÊES TODOS OS DIAS 12 EPISÓDIOS — 24 PARTES, com KINK ALYN, JEAN DEAN, ale 


QUARTA-FEIRA — FÚRIA, UM FILME REALISTA [ITALIANO MATINÊES FODOS OS DIAS 


AMANHÃ — ALGEMAS DE CRISTAL, com Jane Wyman 


ESTREIA O invulgar romance de uma com a famosa protagonista de «Belinda» ia Dee AMANHÃ, no 
O TRINDADE amanma mis ci oro é ALGEMAS DE CRISTAL JANE WYMAN “Be TRINDADE 


Uma arrebatadora aventura originada num beijo de compaixão que é tomado por uma carícia de amór, suma soberba criação que vai apaixonar todas as senhoras 
“FEIRA. He A áxi i J i ) A , 
IEÚRIA Stirisima FÚRIA caco sima posvio micra FÚRIA Cismonia FÚRIA cuco sarama FÚRIA! 
FER + 
= 3 Re 
SA DA BANDEIRA | AMANHÃ - Terca-feira 000000000066 | sirvanr 


AMEDEO 
HOJE- Às 21 e 45 MAIS UMA ÚNICA E DER ESTREIA NOTAVEL MANGANO A NAZZARI 
ITIVA REPRESENTAÇÃO e ) 
RÉCITA ANUAL DO CHEFE DAS BILHETEIRAS DA E ORIEDEACO Rar reter 294% o apresentada pela SONORO FILME A IRRESISTÍVEL — Ag 16 e 21,80 — A INFLEXÍVEL 
ã EM 3 ACTOS JOSE o melhor actor do ano ! TENTAÇÃO DA NO IMPRESSIONANTE DUREZA DA 
JOSE MARQUES á [ norme, nao | FERRER e MALA POWERS CARNE! FILME ITALIANO AUTORIDADE! 


na célebre obra-prima de EDMOND ROSTAND 


DEDICAD.. AO GRUPO ONOMÁSTICO OS JOSES DE PORTUGAL 
(ZONA NORTE) COM A ÓLTIMA E DEFINITIVA REPRESENTAÇÃO 
DA COMÉDIA EM 4 ACTOS 


“ 
ESPECTÁCULO DEDICADO AOS 
DR J U IZ EE a Rea ' 4 e 
ongresso Luso-Espanho 
ASSOMBROSA Pera DO EMINENTE ACTOR de Farmácia SEMANAS Ê IIS 
ALVES DA CUNHA ALGUMAS PALAVRAS DE em 


O LOBO DA CALÁBRIA 


UM DUPLO DRAMA DE AMOR COM TODOS OS SEUS 
ARREBATAMENTOS E VIOLÊNCIAS 


GRANDE EXITO DE ENCHENTES 
ea 


o rnc— 
A's 21,30 Ultima exibição do maravilhosc filme 


|) CENTRAL SENHORA DE FÁTIMA 


UDAÇÃ: ELA A IZ 
NO (PRESIDENTE HAUDECOEUR) BAUDE QRO E aa LISBOA de Bergerac 


GRANDE DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA ALMA FLORA 


Poeta — Filósofo — Soldado e espadachim do século XVII 


A ESPADA  HOJE,islge213%0 cesss0cooo0 JULIO DEJUZ | 


A aparição da Virgem e os seus Milagre: 
E só NÉ QUARTA FEIRA ESTREIA POPULAR Telef. 41559 — A's 21,80 
de 7 


CINE ma Cova da Iria 
O lbiliia ide/omoçõas lorien | O lime da, franoa onimleidado! som 
MONTE CRISTO TOIROS! 


Tetet. 60975 SABADO — O MERCADO DOS LADRÕES 
RONALD | REACAN, CHARLES 
em SUPERCINECOLOR 
UM DRAMA REAL E HUMANO 


SEMANA 
COBURN e RUTH HUSSEY =. â | 
EMPOLGANTES AVENTURAS! in : com GEORGE MONTGOMERY T 
paixões: ivrnicas! puecos!  Matinées todos os dias e PAULA CORDAY PAIXÃO DE TOUREIRO 


Bilhetes à venda na TABACARIA DO CAFÉ SUISSO 
, E: («PERDIDA») 
6a feira, ESTREIA = FUMOS DE AMBIÇÃO ê 


Com UMA ACTUAÇÃO DO GRANDE 


Teler, 2274+ 


TT 
A GRANDE PRODUÇÃO ITALIANA 


ESTRANHO SILENCIO TÉO 


A's 16 6 21,30— Telot. 21533 
DRAMA POLICIAL, com FOSCO GIACHETTI 
NO PROGRAMA — Q filme de aventuras: CAVALEIROS 
DESTEMIDOS com BUCK JONES e TIM MOCOY 


AUTOMOBILISMO 


O II Rallye a Aveiro foi ganho por 
D. FERNANDO MASCARENHAS 


Do programa das festas da cidade do] AAAAALLALAASAISPRARA. 


Aveiro fez parte um rallye automobilista, 
competição que é, agora, corrente, A or- 
ganização foi cuidadosa e & prova des 


limouso às categorias Sport é Turismo) LÍPO aOS pombos 


curou apenas um objectivo: a vitória, 
- E E - lista Persistente ” ) tendo os concorrentes partido no sábado, 
20 e 50, o Ramaldense estava já, na pegado à luta, é pre. * 
Jogos inter-cidades — A vinda ao Porto de uma — |ioue io utuio de cambeão regioiai, BA SQ UE TEROL cosa, à cistendor & tube 1º à irénte PO |O Erinda ca fora da estrada, rent | À (SIL Prova, Popular» do Clube de 
np Com três ereservistas», o Académico, Na ipa do F, lo Porto Mendes w p açadores de Matosinhos propor- 
equipa madrilena — Casos isolados... — Dois AR nTBOA NADIA OUTRA PRES ária: E Presne eindra] ndes | saram-se, ontem. em Aveiro, peranto çi prop 


TARDE, 3,309 
NOITE, 9,30 


UM DRAMA INTENSO COM GARY COOPER, LAUREN BACALL E PATRICIA NEAL 


a ESPADA PORTUGUÊS 


Manuel dos Santos 


Ninon SEVILLA — António VELASQUEZ — Ana Maria CON- 
ZALEZ — AGUSTIN LARA nos principais papeis o a ORQUES- 
TRA BRASILEIRA «ANJOS DO INFERNO» 


Corridas de touros com grandes «faenas» de 


MANUEL dos SANTOS e ANTÓNIO VELASQUEZ 


Um exolusivo da SONORO FILME 


DESPORTOS 


OQUEI Em CAMPO 


o Aguir; Leão, dr. Vasco Carvalhais, A. 


Begonha, Praça, Raul Lima e H. Piguei- 
a OCS LOCO MO Co eos 
* 


Com 10 ao intervalo, o Ramaldense, 
dada a sua situação» na prova, pro- 


te o elemento mais re- 


cionou excelentes triunfos a Hon- 
Marcaram: Diogo Távora (2) e Valde-| ===="="p=—— - eular, Romero está pagando a celepri- aSprea o ; 
4 -Vigo- - R E | r 
o da 1 DIVISÃO: BoavistaVigo-  |mz fi icaiio SS rum Ea Ega | saio Go lé aa o 
'*e Ramaldense-Académico, 3-0 — II CANADENSE — Gonçalves; Cost os jogos € b : Ê vo desejado, JOÃO Fesana rio ; : dh 
4 a) — A ENSE — Goncalves; Costa e desejado. ma E E o E as: 
E Valdemar; Rodolfo, P. Carvalho e Ribel- Jog om os moçambicanos a equipa | momentos de excelente mananipol | Pá é E As Provas Populaes do Clube de Ca- 
: DIVISÃO: Académico de Braga-Vilanovense, 0-0 | ro; “Toninho. Auteitos. alberto. Pedro e do VASCO DA GAMA foi is limpida afi Na equipa campea nacional, Tavares Ra cadores de Matosinhos continuam em 
CAMPEÕES REGIONAIS: Ramaidonse e Vila Diogo ivo pisa ot a mais limpida afir- |o aces” mais certo” subia, iigamente Gu bom ritmo e à Marcar boa prescliçu Na 
e - Res — Lamas; Espírito Ban. » 5 orma, ainda ” em | É “e pag oda a 
” mnovense, respectivamente das | e Il Divisões [iai o Normas Voe Movuto, Ser mação do basquetebol metropolitano acusa anhento de moral. Dias Leite 30 é ' Gore e à aciividado dos digas do 
5 bastião o Hermida; Vítor, Cardoso Dias, precioso pela sua vivacidade e poder de à dani clube matosinhense que não «e cansam 
Reinaldo, Perdigão e 1 eira, a improvisação. a ais E aadi o aos pombos edi- 
— Notas, comentários e classificações CRebitiges Artur Alves do Boavista o) AS exibições dos campeões de Portugal, irresis- | evidencia de todas ao cu re ie a! Capo Jão JoraçaL Porta Som dedi 
Aguiar, do Vigorosa. i E é refere à dominio de bola. Desde jo- ER E registe-se, aticant 7 
; j ; tiveis, disseram-nos o que seria possível fazer-se [ze pan o eripo Céme é no cade do | ER “ARE di turco, Um compreendido com Mlavação 
Pretende à Associação do Oquei em | nhecidas, é um «golpes no oquei em 2 DIVISÃO entro nós 5 PIRES caso singular do nosso hasquetedol LE t essa dedicação e, assim a sua presença, 
Campo, do Porto, alargar a sua esfera | campo... e o ambiente fosse diferente ão se esqueça ainda que a eqtripa À Por Ser númenosa, constitui Incentivo 


directiva, entrando já, em negociações * 
com a sua congénero de Madrid para à 


NA SENHORA DA HOR? vascaina actuou sem O concurso dg Pi. N que, ou certamente. os animara a pros 


E à , tinhamos quando afirmavamos das Ni Sia ma, sem contestação o Seu jogador mais seguir na sua tarefa 
dosranão i aro entes | Na Jornada de ontem, foram procla-) Senhora da Hora-Canidelo, 0-0 a despeito dos jugaderes portuea- bia dera a Pein, | COG ÃO, Ontem no campo das Marinhas, vs 
efectivação do segundo encontro e: mados os campeões das duas divisões. ses praticarem O Jogo sas pesres condi ; <i> ] tiveram trinta « ato atiradores, E, entro 
as equipas representativas das duas cl-| Com a vitória do Académico — 50 — o Os grupos: cães passvels, supos inda um ert- o tentativas | Fechemos estes comentários com algu. 4 novos militantes da modalidade “conta: 
das Ramaldense, confirmou o seu valor des- : RR RA Re HORA, À Higi ass ne lcd agens - Pela o feitas s lhor as aa palavras para 3 equipa campeã de % a Dis c eira RD 
Com a aum deslocação a Madrid, na | portvo, mantendo em aeu poder o titulo | Sh& CAmBOs, Deitim E hastos, Delfim TE], idea | coa. Engesa murdinolmo O, jorra | Portal. q, beioso Vasco, da Gama, que Ro É | iaio ação "epa O AO Da 
época passada, antes do primeiro Jogo | qa época passada. No primeiro campeo- a, bonense e s apel. Na al- | des atieticas. E” um excelente pivoL” que | forte e Mais Ilmpida demonstração do É | Silva Raul Outeiro, Manuel Oliveira Jo. 
com as formações dos dois países — Por-| nato da II Divisão, o Vilanovense, det CANIDELO — Maciel; Saraiva, Tava- a hores equipas | deve progredir miúlto porque é basquetebol! continental. A sua actuação sé Ranhada. Silva Junior, Honrado de 


tugal o Espanha — o organismo portuen-| tor do trofeu «Pedro Reis» — torneio de | 1% Ferramenta, Mencaes, Adelino, Bravo, | fr cum strar que muito novo, perante os campeões de Lourenco Mar- | fá Carvalho e à nova revelação de Viala do 


a ã para jogar Na formação do Sporting o tá ques assombrosa, Não pensavamos que é istelo — Hennque hada. 
se, om face da «recusa» dos madrilenos | preparação — consegulu agora, na pe) Arbitros( H, Ca do F.C. do Por- possivelimen. | prizado Tagneiro é na vordade uma equipa fosco capis de alingir ese so Do programa constava uma prova em 
na última época, pretende agora, a re-| núltima Jornada, outra vitória: cam tas, do Sport te Inor «classes im 


autor “da “equipas mas não consegula | MÉvel de Jogo. Uma verdadeira máquina, disputa da taça «O, C. de Matosinirosm 


hora da Hora, em, «cana» não | dividu Jogadores eontirm lola classe que 9, dava como | actuando com velocidade diabólica. In: D, Fernando Mascarenhas mas porque os pombos eim de excel. 


aproveitar a inferioridade numé Jogos Os moçambicanos as 


tribulcão da visita o segundo nos in: peão regional 


forma um dirigente da Associação do) Estão de parabens estas duas colecti- | rica da equipa Ealense. nossas melhorvo formações uveram comme | 9 Meitor Jogador portugues, Se assim o | dominável. O mo.| vencedor do 2.º Rally, a Aveiro TENS pomlvol  Tealrar-se mala 
Porto, foi Já indicada a data para a) vidades que têm alhado alincada- Foi para o krupo visitante, um bom | Dortamento meritór bias SET URORE E QUO À cambicanos do TiDa! do CNCONOA -sOgé Na prova principal, 
realização do Jogo nesta cidade, mente pelo aqu resultado, aeSE Misonja à pode 1 fazer em treide de uma equipa daquelas | numerosa assistência, as provas comple-) cinco pombos. 
Com a vinda do) Porto, conviia do] os Renas ola 3 dos elhor equiga de todo k quo" parecia ser tomandada pala electro | mentares, na Avenida Dr. Lourenço Pei.) fizeram 5/5, caim realce especial para An, 
a Na 7 80 | EM LEÇA amente à do Vasco di campeão ade o quo o Torlitrava por” todos cos | xinho, num percurso de cerca de um | tonio Barril que voltou à afirmar voca- 
Futebol Clube do Porto, da equipa do | port-Porto, com o resultado de 0.0, nacional, que evidenciou conjunto e pos. cidade e que se infilizara por todos es | Quilomeiro. Ras TOGO RAPIDA A 
Grupo Desportivo de Juniores de Madrid, Académico de Braga-Vilanovense, 0-0 | sº de ) colocaram num pla- DOS TODOS da QUERIA A Pela ordem do saída, os tempos apu-| bos . Mantins Sobreiro Manuel 
D, - ú vo de grar pelevo, im ade oi : rados foram os seguintes: l Outeiro Antonio Sil 
a peido, BENI Mania a Nus A equipa vascaina foi apontada pelos ç Alexandre Brito, 1 m, 23,6 8.; Antônio | nlor e Francisco Magalhães, 
tivação no próximo dia 28 de Maio, OS JOGOS DE ONTEM paptóliros João ormandes (io | nando CU de todas as que CAMPEONATO NACIONAL Parente, 1.15; Adérito Parente, 1.15; Ma-| “Todavia nos desempates, a tarefa des- 
Está m Associação do Porto a inten- 1º DIVISÃO — Or grtipos: nam encontra tugal, À sua DA II DIVISÃO nuel Dilio da Silva, 112,4; Melo Rego,) tes concorrentes fol superiorizada pelo 
aificar as negociações o aguarda apenas ACADÉMICO DE BRAGA — Lino: L te contra O Ferroviários, ve 1106; Eurico Martins, 1,15: José Caldas, | factor «sorte, em favor de José Ferreira 
a. stonihmasão» dos diriguntao mude: | NO LUSO Gar Pop ação ar dana a Resultados dos jogos de ontem | Hit aco ji dora Praia ti, Hotrad, de, Cartao, que rir 
lonoa, Boavista-Vigorosa, 1-0 José Guilherme e Almeida um Jogador do A segunda Jornada da segunda volta | popa JlBA; Santos Carcalho, 1.16; Duar: | sos e merecedores da posição em que se 
= e Ramaldense-Académico, 3-0 VILANOVENSE — Tomé; Barrigana; A a do Campeonato Nacional da TT Divisão | Io Re a CA Os baiTOS 1118 Bi) situaram, mormente o segundo que triun. 
visitam-nos, pela primeira vez, a con- q Rocha Pereira, Modesto, Manuel d R “ do Port efectuou-se ontem. Os resultados verifi- | João Belo, LiB8r D. Fernundo” Masia: | fou com merecimento, tendo à classigi 
vito da secção do Futebol Clubo do Por) Dols Jogos em atraso da 14 Divisão. | So Brisa c Armindo o Sou Cardo idade ansoluti Ada o onaa nda os vencedores fo | Tenhas, 1,022: Sousa Roxo, pior | OSLO montado de Carvalho 8/8, 20 José 
to, no próximo dia 1 de Junho, um con- A Nos primeiros quinze minutos a tur-| atingiu o brilhantismo nu ram os clubes mais cotado: re co Nr Pp a TA Ferreira. 1/8: 2.08 Manuel Oliveira, Silva 
junto oquista madrileno: Grupo despor- H pa do Ac io o a a oan po "dando aa réplica Devemos faltentar. pela sua empre F je as guntor, pr clico Alamalhães “fulano 
vem. teve o comando da partida. Depois. | discutindo todos os resultados PAR o GA nero Pa Martins, 118: ANOS CABRA cd MRS 
tivo do Junforos, Pvoua a qua most E o jogo modificou-se 0 o empate manto) O grupo do Fluvial não desmanchou alo o DENoRA de Deo MEStR E Poupar mio Portela, 1076:) Amtonio Barral Raul Outeiro 5 José 
Trataso do uma bon equipa, Integra: | hovo ogudoros apenas, o Vigorosm tevo | vese, com vantagem para o Vilano-)o conjunto, Se não foi feliz na partida fivamente sobre 0 Acemista é sobre O 118.8; Cardoso Nunes: | Gala, 5/6. 
da na sum maioria, dos Jogadores que | capacidade para n Si. | vense contra o Desportivo, à vordade 6 que ? 18 ) 


ds Nun'Alvares ) : P : 
no entanto, o Bo : actuou de Igual para igual e só vel " pm Pita DA ora Te ra 


fazem parte do quadro representativo da | jogadas é iner 


E 4 r a mes v t E 2 ha 1,19,2; Santos Junior, 1,16; Amadeu Cos- Na primeira prova-extra que se se 
cidado do Madrid, Árbitros: Espírito Santo, do Acadé- RESERVAS dede AO PAO Y i Vilanovense-Coimbrões, 30-24 ta, 1,164; Gualdino Pinto, 1,144; Abílio) gulu assistlu-se tambem, a uma final 
) ' ico e Valdemar de Akevedo, do Ramal- E ad p é Lobo; José Emídio da Silva, 1,14,6. emocionante que resultou admirave) vi- 
Má, aínda n ehipótesos E rito dense, NA BELAVISTA para o RS apre pa CR io da Pearelona dog et da veem ne ca 
Desportivo do Juniores de Madrid, de) Os grupo: a 5 ad «Soares dos Reis» teve à tarefa dificul-) As classificações gerais foram as se | desempate Tenhido com Aurelio Dias da 
efectuar um jogo com o Ramaldense, no | BOAVISTA — Correla; Arnaldo e Pi Sport-F. C. do Porto, 1-1 Em valores individuais, os mocambi- tada. O Coimbrões foi sempre adversário | guinte; É há $ Silva, que fez 10/11, 
dia 30 de Mato, em colaboração com ta; José Manuel, Sonres o Pereira; canoa irWizocan Ida O Si guiS etcelenios, animoso e Jutou com muito entusiasmo. éi> 
deb Orada do Portos Bare é oquei | ATiUE Alvor, Magalhães, José Varela c) (Na 1º marte, o Sport ganhava por) Na equipa do Ferroviarios Lenine acen- ca A impondo-se” deste modo, 4 maior expe CATEGORIA «SPORT» a 2a Pontes “iriúnton Nilson Ser- 
R E a” E acinto, “O, POP URFIOS VOStA. lencia do Vilanovense. Na prime! par- rano com 6/6 classificando-se em se- 
em campo, nesta fase final da época, VIGOROSA — Pegado; António Lima Foi quase no final do jogo que o| ABALEAEBEDSEDIDIDDAAD. 4 te os vllanovenses velciam por 15-1 GRUPO — D. Fernando Mascare. | gundo lugar, o novel atirador Henrique 
deve constitulr uma excelente propagan- ” = = e No segundo meio tempo o equilibrio 2º, A. Emílio Portela; 3.º, Sousa | Ranhada. 
É Porto empatou por intermédio de Verde. manteve-se, mas sempre com O grupo de 4º, Melo Rego. <> 
dasquta a mmodmINaas 6 og Mola PeDra Árbitros: Soares Santos, do Ramal: | EM. «Soares dos Reis» mais realizador. 2.º GRUPO — 1º Elísio de Mel Na 134 Ponles, téundou! Jos Ratiha= 
nentantes da cidade — Ramaldenso e F. dense e Ramalho, do Boavista. E Os grupos formaram 3. Filipe Nogueira; 3.º, Leitão de Ol aa o E Quo GRSSMPAIOO COM SOU 
do Porto — na prova da Federação q COIMBRÕES: Fernando (1) Orlando filho Hennk e que tez E 
Classificações ) Alexandre (4), Fontes (4), Eurico (2) CATEGORIA «TURISMO» Rare sa 
Portuguesa estavam bem preparados. ; 19 Alexandro (4, Pe ; ' 
* * DIVISÃO VILANOVENSE: Alfredo. Jacoh. Cor.) 1º GRUPO — 1.º F. Corte Real Perei. O torneio do Estoril 


Intensífica a Associação do Porto os SO MN E DU PSC ê rea (11) Braga (2) Barros (15), Atman, o, Rui Navexa. 


4 eis 2º GRUPO — 1.5, Carlos da Fonseca:| A ultima prova do torneio do Estoril, 
seus trabalhos para melhor aporfeiçoa- Bamaldense ... 14 11 2 126 5 eco EO aos Bastos. o, Noémio Capela: | que «e devia disputar ontem, não so rea. 
mento técnico dos filiados e árbitros, F. O. do Porto 15 8 4 118 3 Jorge Lima, Uta por il si pano, LA 
F tab od ério de pales- * Leixões ...... 14 6 5 3 18 15 Nun), RE X Martins Pereira;| tanto, à grande organização encerra 
RSA GaIead CEOTTO Oda Sr Boavista «ui. 15 6 4 517 8 Leça-Nun'Alvares, 60-16 ; ist A. Duarte Lo-| com à disputa da taça «Rosa Marian 
ta + a a) Sob a arbitragem de Manuel, dos San- EA PARSO Matuto d 06 dr ea 

lamentar, tendo já efectuado, na sua 14 3 35 8 16 20 BASQUETEBOL No encontro P tos. Os grupos formaram. Magalhães. = 

de, as «sessões», temas dife- igorosa ...... 14 3 110 719 “AEE: Ê ] 4 7 a 1.º, Alberto Graci 
eçAdo tais casnntloom | CA ALARDE ME "A. Espinho 14 2 1 32 17] tuense-Acemista, este lance deu dois | LESA — Loureiro (1) Emídio 0.) ixo si SALÃO CINEMA 
rentes, A nt Moreira (8). Pedroso (12). Moutinho Pe- & RE e saca no 

Na sexta-feira, à noite, Alexandro Sa-, —Toin uma falta comparência. pRsTOs juan reira (14). Rezende (2), Americo Mota José Emídio da Sil. q, DO DESERTO 
maguio, do Académico e Dr. Lino Fer-! Vão marca pontos no jogo com O e Martins. Adérito Parente; 3.º, António Pa) O FANTASMA DO D 


Boavista e tem ura falta de com-| atingiram Antonio Soars, José Lopes, NUN'ALVARES: Palha (1) Gomes La. 


Fólras Ta progantam (AGA Tan Ino nonoa parência. Chana, Feriado Amaral, Pima « (6-] Be (6). Arauto (5), Fausto (4), Coelho) D, Fernando Mascarenhas classificou. 


ensinamentos para os Jogadores o árbi- | 5 é sam, Passa multo bem; mas no trabalho | e oie a PODRE dedunle Paio; resil como vencedor absoluto, no tempo 
Jogos para domingo : imdividu revela pouco poder d ! 0 e esul= . 24 M 
Ends Ano daido do Pára dt: : mdividual rereia, Douo poder gs finta e |, conforme de Pile, Sedunlr Pr mente e Vilar de Maçada 
O rmbadar ado AMUISIRO ORE a] F. O, do Porto-Boavista (repetido, relra afirmou mais possibilidades. facilitada. Os | «leceiros. mostraram-se ão fobre dos 'Paço6 do: Concelho; 
está a ser bom orientado e a permanên- 11º jornada) gico elastico q um elemento pe muito reavzadores, aproveitando tambem |, pocigente do Municipio er Ae Albano | Realizou-se a feira mensal, dos 26, com 
cia de Joaquim Ferreira no corpo directi- E SDÍNIEÃO simo. Iw bilizou-se como lança: | ds facilidades dadas pela defesa contrá- | 5, o, dirigiu saudações aos concor. | larga abundância de géneros que se som 
vo teen enaTiiNão: Oo qe ana OMDO: a , dor, E a equipa do Sporting | ria. a rentes e procedeu à entrega de trinta e) ram a preços relativamente baixos: fei- 
E q * a di sv. E DF G Pjcm a e a do Ferroviário, | Arbitragem boa. nove tacas, tré objectos de arte de falnn-| jão, conforme a qualidade, a 48 e 28800, 
iiapor aind ei ca regional e outros prémios valiosos, ada medida de 16 iitzes; milho a 24 e 
Os «rapazes do Padre Américo vão | PESPMMSENPRS ils posando EG tá 2 16) pela sua ma Portuense de Desporto-Acemista, 43-9 As SEsoo, Pode fquat mediaho A Datats ertá 
receber, por intermédio da Associação E Ra a ss 2 ; A organização técnica da prova me-|a vender-se a 8500, cada arroba de 15 
Ra Canidelo s 2 A E , encedor fo evigén E: cão prova 
. do Porto, uma bola regulamentar e um Be da Hora”. A sup-emacia do vencedor 


a receu os mais rasgados tlogios, pelo que | quilos. 
= teu no | te em toda a partida. Na primeira parte | feicitamos a comissão promotora da com- | - Val eeguir para Nampula, África 
Jogos para domingo : Siu meo um jogador excepcional: T 9 resultado estava em 16-0 para o vence. Oriental, o sr, José Luís Bousa; e para 


regulamento do jogo, Foi Jonquim Gon- 
vos, antigo guarda-redes da turma do 


Santos. é um dos melhores elementos que | dor, que depois do Intervalo continuoi a guia o sr. Antônio Girão, sua 
Acadómico, que na sua visita à Casa do Académico do Braga-S.* da Hora (1.0) | Nos mastrou a embaixada moçambleana. | no mesmo ritmo e conquistou amplo) Farina foi o vencedor do Grande | apesa"e filhinhos, Boa viagem 

Gaiato, na época passada, incutiu no Vilanovense-Canidelo (0-0), <:> ae PER Prémio Automóvel de Nápoles — Do Cubal, Angola. chegou, há dias, 
EAVARIO, OB) e pinto Roe DNA a OA RESERUAS Nas equipas portuenses houve, tam-) P. DESPORTO: Rodrigues (3) Carnat-) — NAPOLES, 11 — Grando Prómio Auto. | À MStrópoie, nã companhia de sua esposa, 


em campo. 
Os clubes do Porto podem auxiliar a 
obra, Já iniciada pela gerência da Asso- 


bem Jogadores mamificos. Os di ro (3). Mota (18). Evangelista (10) Roso. | móvel de Nápoles — Classificação o 85 Neuê Teaquiea” mareeira Cama 
vens Arlindo e Ca lmpio (4) Horácio Carvalho (1). Joa- | Níno Farina, em «Ferraria 2,000 c.c, com Vinhas, para evitar possíveis 
tuslasmar sy maver o Severino (2), 60 voltas, ou seja 246 quilómetros em 2] SOS, h' Ve Pá Pp 

feito. € + Involgar HISTA: Felicio Rodrigo (2) Car- | horas, 19 minutos, 40 segundos e 4/10; | doenças. — €. 


clação do Porto, Ramaldenso ... 4 4 — — 7/1 gatém, dos los (4) Paulo (2 Pereira Norberto (1) | média horária( 105369; 2.º, Taruffi (Itá-| ——— E é mm 
* E Es - e, Agi s a e » num q-, Almeida e Araujo. lia). O vencedor bateu o mecorde Seis: 
Começou, ontem, em Lisbon, sem n FG dobro 4 2 11 5 dola,. Faltam-lhe Leixões-Boavista, 42-29 o do Sernancelhe 
participação do Sport Lisboa e Benfica, MAD oc Ra es Mv Ro istirem fariam | Os grupos formaram p 


campeão regional e nacional da época 
passada « Belenenses, o 28º Campeonato 
do Lisboa, 

Esto ano, atendendo que a época vai 
dá muito adiantada, a Associação de Lis- 
boa, agrupou a prova em 5 jornadas — 
uma volta apenas... 


nto do noso hpe- LEIXÕES. Zé Manuel (1. Portulez (s).| Chocaram nove automóveis numa Realizou-se, nesta vila, a tradicional 
— "Tem uma falta de comparência. mhe ro da mes. | Magalhães (3) Julto (5) Siza Vieira (11) | prova automobilística em Bruxelas | festa em honra de Nossa Senhcra de O'Pé 
ma equipa do juniores. os dois esperan- | Orlando (1 Abs é Joaquim. BRUXELAS. 11 Durante a disputa do | da Cruz que foi muito prejudicada pela 

Jogos para a Jornada seguinte (é ra) | Sosos Jogadores encontram-se agora se | BOAVISTA: Amadeu (4) Ramalho. | Grande Prémio Internacional de Veloci- | inciemência do tempo, poi toda o dia 

parados nela cor das camisolas. No tr | Prigemiino (2) Quintela (9) Fernando | dade dos 500 em Bois Cambre, pro- | foi de rigcroso inverno! 

Boavista-Ramaldense. da 6.º joraada afirmam exubrantemente a xe | (5). Almeida Gomes '3) e Amadeu TI (6). ) duziu-se um acidente. A pista estava mo.) — Regreeeou do Rio de Janéiro do selo 
a vascatna, Arbiteon Anfhal Pinheiro. Thada pela chuva e, quando 12 carros fa-| de eua família em ESzo de férias o indus- 

go 1 Domingos Diozo 6 o d'nama da equi- Na prímeira narte à nartida decorreu | ziam a curva, para à segunda volta, a] triai naquela cidade, sr. Daniel Lopes Se- 

pa do Fluvial. Chega a assombrar egmo | com certo equilibrio. dada à valorosa ré- | mais de 100 quilómetros à hora. um de. | queira 


Jogos para doi 


Entra, pela primeira vez, na prova Loixões-Académico atinge tão fe -fo tecnica « es-| pica que o Roavista geu. Depole da jn- | les resvalou provocando o choque de nove) — Foi transferido a seu pedido para o 
do Sul, « equipa do Estrela da Amadora. Ramaldense-Sport pestniment r Rr $ a quebre o seu | terva lo, e Leixões dominou. trtuntando | automóveis. Os gonantores prata ss PRE Quiide ur ES E alnia 
s ; di ed —O Boavista e Porto, marcam adminavel espírito de luta. Tem uma rec | com Justica. mas os carros sofreram grandes avarias, | faria Munict da] 
O afastamento do Sport Lisboa e| CQUEI EM CAMPO — Em cima, o Ramaldonse, vencsior do campeonato, | pa onerar O na do feria Ontro or que OUTROS RESULTADOS: Da ao rsesoauis no corrida. Ficou] Amador de Seabra que há dois ancs . 
Benfica e Belenenses, por razões já co-b ma 1.º Divisão. Em baixo: uma fase do encontro Ramaldense-Académico vense, respectivamente. to foi Dias, q dfesa fuvia- Guifões-C. Catolico 40: ferido um espectador. — F, P. aqui exercia ag Suas funções, — C. 


» 


O Comércio do quorro 
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ATLETISMO — Uma passigem na prova dos 1.500 metros, no torneio ontem 
realizado, inter-socios do F. C. do Porto, na Constituição. 


ATLETISMO 


Decorreu com brilho o «Torneio de 
Preparação do F, C. do Porto» 


O FG do Porto continua a desen: 
volver apreciável actividade no desenvol. 
vimento do atletismo nortinho e do revi- 
goramento du modalidade dentro da agre- 
minção. O clube cazul-branvo» levou on- 
tom a efeito mais um «Iwneio de Pre- 
paração» destinado aos seu atletas, uma 
vez que se aproximam os cumpeonatos re 
Fionais da especialidade 

O «Torneio foi presencendo poi 


nume- 


roso publico que vibrou, per vezes, devido 
& mancira como algumas provas foram 
disputadas, 

Não nos foram indicados stempos» e 


«marcas» oficiais, apenas por conve 


cia interna do atl etista. 
Vários conco! denciaram-se 
pela sun boa forma, podendo salientar 


«se José Leonardo, Manuel Lonbet, Homero 


Azevedo, Henriauo Menezes, Armando Al- 
buquerque e Porfírio Bastor 
Os resultados, foram os seguintes: 


TORNEIO ASPIRANTES-PEINCIPIANTES 


Jos; 
Pi. 


Leonardo; 2.º 
menta. 

800 motros (Aspirantas) — Alberto Tor- 
res; 2.º, João [. Aguiar; 3% António L. 


António Se 


Neves; 4.1, Manuel Sacido. 
(Prinoi — 1.º, José Leonardo; 
2.º Mário Ramos; 3º, Mamel R. Sousa; 


Mário Florindo Gonculves, 

1.000 motros (Aspirantes — 1.0, Antó- 
pio Anjos Ferreira; 2º, Funando Pinto 
Onetro; 3.º, Fernando Vilarinho; 4.8, Ale- 
xundro Ferreira; 5.º, António Jesus Dias; 
6. José Gouveia; 7.º, Adriuno Macedo. 
Principiantes) — 1.º, Alherto Noguci 


ra Silva; 2º, Alberto Arma; 3.º, Amé- 
rico Joaquim Alves. 
1.500 motros (Aspirantes) — 1.9, Joa- 


auim Pacheco; 2.º, Paulo Leite. 
(Prinoipiantos) — 1.º, Truncisco Alves 
Monteiro; 2.º, Acácio Antas Amorim. 
5.000 metros (Prinoipiantas) — 1.º, Dor 
mingos Ribeiro Carvalho; 2.º, Diamanti- 
no Silva Santos 
e otros Barroiras (Aspirantes) — 
1º e úcio Garcia. 
(Principiantes) — 1.º — único, Manuel 
Rocha. Ê 
Lançamonto de peso (Principiantes) — 
1.º, Mário Florindo Goncalves; 2.º, Domin- 
gos Carvalho; 3.º, Lago Rurhosa; 4.º, Do- 


míngos Ribeiro: 5.º, Antório Soares. 


TORNEIO JUNIORES -SENIORES 


100 motros (Juniores) — 1.º, Manucl 


Loubet: 2º, Homero Azendo; 3.º, José 

Castelo Branco; 4.º, Fermundo B. Silva, 

300 motros (Juniores) — 1.º, Manuel 
Castelo Brancos 

(Juniores) — 1.º, Arman- 


Manuel P. Gonçalves. 
— 1.º é uniu, Alberto Fer. 


000 metros (Senio! — 1.º, Antó. 
artins; 2.º, João Si Teixeira. | 

83 metros barroiras (Juniores) — 1. 
Sebastião Ramos Afonso; 2º, Artur Gui- 
lherme. 

(Seniores) — 1.º e unio António Luís 
Bantos. E x 

Santo em altura (Juninas) — 1.º, Ho- 
mero 4 edo; 2.º, Artur Guilherme, 
(Senioros) 1.º, Henrique Menezes; 
António Lufs Santos. 
Salto com Vara (Junimeos) 
unico, Artur Guilherme. 
ros) 1.º, Henrique Menezes; 

António Lufa Santos. 

Lançamento do Dardo (Seniores) — 1.º 
Armando Albuquera 2», Alfredo Cor 
reis Santos; 3.º, Armindo Pereira Costa. 

Lançamento do Poso (Senioros) o 
Porfírio Bastos, 2º, Armando Albuquer- 
que: 3.º, Correia dos Santos; 4.º, Henri 
que Menezes; 5.º, José Ventura Rodrigues, 


— 1º6 


CH. 


OQUEI EM PATINS 


Várias notícias 


As equipas de vquel em patins do 
Académico e do Infante de Sagres ex: 
bindo-se, admirávelmente, em Lisboa, 
vieram demonstrar os progressos nítidos 
da modalidade, no Norte. Na verdade, 
tanto o grupo do Académico, que con- 


quistou a taça «Martins Correta», como 
a formação do Infante de Sagres, que ga- 
nhou a faça «Américo Hombert», entu- 
siasmaram o público, 139 nítida foi a sua 


supertoridade sobre os adversários do 
Sul 
<:> 

Termina, amanhã, o praso de inserl- 
ção das equipas partleipántes ao Cam- 
peonato Mundial de oque! em patins que 
se realiza, nesta cidade, 4 partir do dia 
28 de Junho. Até agora, ninda não estão 
inscritas as equipas di Espanha e da 
Alemanha. Para os espanhois, a Federa- 


cão Portu mandou. já, um telegra- 
ma, Informando que o úllimo dia de ins- 
erição será amanhã, e espera-se, por isso, 
que 48 espanhois notifiquem a sua pre- 
sença ao tsrnelo máximo, Se se registar, 
como é provável. a presença dos espa- 
nhois e dos alemães, teremos doze equi- 
pas na grande prova, o que obrigará à 
preparação de duas séries, visto que 05 
regulamentos internacionais exigem a or- 
ganização do roules, log que o numero 
je concorrentes seja superior a onze. 
Neste momento, estão inscritas as se- 
guíntes nações: Porluyul, Dinamarca. 


Egipto, Holanda, Suíça, Jéigica, França. 
Itália o Inglaterra. 
<:D 
Os treinos reulizados pela selecção 
nacional continuam com tada a regula- 
rídado e, amanhã, está marcada nova 
sessão. O seleccionador Sidónio Serpa 


parece reunir a simpáutiu dos aficionados 
lisboetas que p cotam como melhor que 
José Prazcras, afustado por doença. To- 
davia, as sessões parecem que não têm 
decorrido de modo a sutisfazer os res- 
ponsáveis, que estão apreensivos pela má 
forma de alguns internueimais. 


UNVKARALAAAAAAADADAR 


PAM AMA AAA AMA AAA MAMMA 


O grupo do Académico, que tudo leva 
a crer passará a ser orientado técnica- 
mente por Ramos e Silva, antigo treina- 
dor do Paço de Arços, recebeu, agora, 
em Lisboa, convite para se deslocar à 
Madeira e Funchal, com todas as despe- 
sas por conta dos organizadores. 

<:> 

Em consequência dos magníficos re- 
sultados alcançados pelo Infante de Sa- 
gres e pelo Académico, em Lisboa, 
Associação de Patinagem do Sul vai pro- 
por á Associação do Norte, a realização 
de mais um encontro Norte-Sul, a dis- 
putar no Pavilhão dos Desportos, em 10 
de Junho. 


» 


<:> 
Também, dado p notável desenvolvi- 
mento do oquei em patins, no Porto, o 
próximo Campeonato de Portugal será 
disputado por oito clubes, sendo três do 
Porto, três de Lisboa, um apurado entre 
o 4º classificado de Lisboa e w 1º do 
Oeste, outro apurado do 4º classificado 
do Porto e os 1.º do Minho e do Centro. 
<:> 
Pela primeira vez vai disputar-se os 
campeonatos de Portugal da II Divisão e 
de Principiantes, apenas com inscrição 
aberta aos campeões do Porto e de Lis- 


boa, 
<:> 

O vereador Mário de Carvalho, asse- 
gurou à Federação de Patinagem e ao 
seleccionador que no dia 3 de Junho se 
pode realizar o primeiro treino no Porto, 
já dentro das novas instalações do Pavi- 
lhão dos Desportos, no seu novo piso, 
cujo preço orça em cerca de 300 contos. 
Foi pedida & Federação para se realizar 
9 torneio mundial, sem cobertura dada a 
falta de tempo para conclutr as insta- 
lações, o que foi deferido. 


CAMPEONATO DO MINHO 


Oquei C. de Barcelos-Vitória de Gui- 
marães, 1-2; Académico de Braga 
“Taipas, 4º3; Sporting de Braga- 
-Desportivo da Póvoa, 5-5 


Disputou-se, ontem, mais uma jornada 
do campeonato distrital de Braga de 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


TAÇA <GENERALISSIMO » 


Na 


primeira «mão» 


das meia: 


-finais, O 


BARCELONA e o VALENCIA triunfaram 
sobre o VALLADOLID e o REAL MA- 
DRID, respectivamente 


(SERVIÇO ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


A primeira mão das meias-finais da 
«Taça Generalissimo» efectuou-se ontem. 

Em Valência jogaram o grupo local e o 
Real Madrid. A partida, que decorreu 
com equilíbrio, terminou jfavorávelmen- 
te aos donos da casa por 2-1, 

O Barcelona triunfou sobre o Valla- 
dotid por 5-0, podendo desde já conside- 
rar-se certa a sua participação na final 
da importante prova. 

A vitória obtida ontem por cinco ten- 
tos sem resposta é a indicação segura 


BRNKMMMN MM DEDE DA DA Dai 


«O PORTO» 


PUBLICA AMANHÃ: «Quinze mil 
pombos correios em revoada!» — mai 
do mil atletas em parada!!! A «embai 
xada «azul-branca» parte para Li 
boa». — Vem do Brasil um Ministro 
assistir à inauguração do Estádio do 
F. G. do Porto. — «A história sim- 
pática do hino», — Artigos de Artur 
Baeta, A. Jacques de Sousa, Joaquim 
Lagoa, Dias Saúde, eto, 
E — em separata — o «Boletim do 
Futebol Clube do Porto» 


BRREKERRANA NH DEDE 


“oquei em patins. Todos os encontros fo- 
ram presenciados por numeroso público, 
que seguiu interessado o desenrolar dos 
jogos. 

Os resultados foram as seguintes : 

O Vitória de Guimarães bateu o Oques 
Clube de Barcelos, pur 2-1. 

O Sporting bracarense empatcu a cinco 
tentos com o Desportivo da Póvoa. 

O Académico de Braga bateu o Taipas 
por 43, 

A prova prossegue no próximo do- 
mingo. 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Académica-Galitos de Aveiro, 5-4 


Em Aveiro no «rink» do clube local 
a Académica de Coimbra bateu a equipa 
aveirense do Galitos, por 5-4. 


————— see < 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O EDUCAÇÃO FÍSICA DA SENHORA DA HORA 
inaugurou, ontem, as suas novas instalações. Em 


basquetebol, o F. C. do Porto venceu o Educação 
“ Física por 85:24. Em oquel em patins, o clsbe | 


em festa “derrotou o Vigorosa por 4-2 


O Educação Fisica inaugurou. ontem 
com solenidade o seu nov, ue de 
fogos. o para 

Por tão importante melhoramento o 
clube esteve em festa. O campo, de ex- 
celgnte aspecto estava completamente 
cheio que prova que o povo local sabe 
corresponder ás boas iniciativas. E o 
Educação Fsica pode ufanar-se de s- 
Sujr um Tink capaz de enfileirar ao ão 


dos melhores da região, 
<> 

De manhã, etectuou-se, como primeiro 
numero do programa, O corte da fita 
slmbolica, que Wedava” 0. acesen do cam” 
po. A aguandar o Director Geral dos 
Desportos sr. Mente coronej Sacramen. 
to Monteiro é q delegado nesta cidade, 


Mario de Carvalho, que assistiram a 
festival. encontraram 

Comissão y do Conselho de: Administra- 
ção da Empresa, sis; Manuel Pinto de 
Azevedo cngo Dílgado dos Santos e J 
Mendonça. O residente sr, Alberto Men- 


donça, convidou o Director Geral à cor. 
tur a fila, dnquanto estralejavam fo- 
guetes e à Banda Marcial da Foz, se fa- 


za 
os sis, 
sinos 

par Ro 


ouvir. Ocuparam logares de” honta, 
presidente da Camara de Mato- 
sr, Fernando Atoso; capitão Gas- 


legucs, em representação da 


R., tenente Manuel Pereira, coman- 
dante “da G. N. R. da área de Matosl. 
nhos; dr, Urgel Horta, Presidente do F. 


C. do Porto; e outras entidades de des- 
tague No Ipélo local. 

Alberto Mendonça profer-u al- 
sumas palavras de saudação é agradeoi- 


mento ao Director Geral dos Desportos, 
a importancia do acontecimento. 

ecc, por ultimo, ao Conselho de 
Administração da Empresa Fabril do 

Ort, em especial ao sr. Manuel Pinto 
de Azeveuo. 

O se Eng. Delgado dos Santos, dis- 
tribuiu as medalhas aos representantes 
dos firmas que contribultam para à 
construção do rink. 


Foi feta à chamada dos atletas. sen- 
do-lhes entregues pelo sr. tenente-coro- 
nei Sacramento Monteiro as medalhas, 
destacando-se os campedes de oquei em 
patins da J1 Divisão e que Jeceberam 
uma taça e medalhas comemorativas. 

Por ultimo, falou o Ditetar Geral 
dos Desportos, que felicitou o cluhe em 
festa. espraianido-se em considera 
ordem desportiva. 

Seguidamente. fot oterectdo aos repre- 
sentamtes da Jnprensa, um almoço em 
que falaram os sis: Felix de Sousa LO- 
pes Goncalves, que pôs em evidencia o 
compartamento do Educação Fisica; Pe- 
reira da Silva, da Federação Portugue- 
sa de Basquetebol, que agradeceu as 1 
forencias à entidade que npresentava 
Manuel Salazar. 

Todos puseram em relevo o papel da 
Imprensa. pela qual falou o nosso colega 
Fernando Cabral, que agradeceu 

De tarde realizon-so o festival des- 
portivo, tribuna de honra tomaram 
logar os sis; Manuel Pinto de Azevedo, 
tenente-cor Sacramento — Monteiro, 
Mario de Carvalho, representante da G. 
N. R. Lopes Gonçalves Eng! Delgado 
Santos Engº Alberto Mendonça João 


e 


Mendonça, d Feimando Aroso é st- 
dente da” Junia de feguesa * Pres 

O festival abriu com uma parada de 
atletas do clube, sob à direcção de Ho- 
raoio Trindade « Antonio Oliv Em 
seguida, realizou-se uma demons ção 
de ginástica por atletas treinados por 
Edgar Tamegão e qutra demonstração de 
ginasiica feminina com tambores. por 
alunos do colégio de Nossa Senhora da 
Esperança. idas pela sr* D. Mar 
rida Tamegão. 


Taça «Empresa Fabril do Norte» 


F. C. DO PORTO-EDUCAÇÃO 
FÍSICA, 35-24 


Em basquetebol 


b Jogaram O Educação 
eo FC, do Porto. O grupo local, com 
cou muito 


bem fazendo dois cestos. Os 
Dortuenses reagiram e chegaram a 9 
acabando O intervalo a vencer por 15-34. 
Melhor preparado — a diferença era 
sendivel — O Porto, no segundo tempa, 
comandou no marcador. No Iniclo deste 


periodo. ainda o vencido rispostou e che. 
a pôr o resultado em 15-16, mas des 


o vencedor foi acomulando cestos 

» a replica do adversario. e o final 
chegou com 35-M 

Os grupos e marcadores. 

F. C DO PORTO — Mendes. Clemente 
(4). João Fernando (3) Romero (6) 
mingos (8), Pires (2) Paulo (6), Hilá 
(6) e Firmino. 


EDUCAÇÃO FISICA — Alfredo. Aguiar 


(9). Manuel (4) (8), Moretra 
(8), Rogerio (a, Raul. Ma- 
galhães Miguel e Manujo. 

Arbitrou Albano Bastos 


Taça «Manuel Pinto Azevedo» 
EDUCAÇÃO FÍSICA: VIGOROSA, 


4.2 

O festival encerrou-se com q jogo de 
oquel em patins, entre 0 grupo local e q 
Vigorosa. 

Os grupos: 

EDUCAÇÃO FISICA — A. Teixeira 
M, Veiga, M. Souza A. Saramago. José 
Braga e Domingos Moura, à sexto. 

VIGOROSA — Brito, M. Figueiredo, 
Carlos Ferreira. Irineu M, Silva. Olivei- 
ta e Manuel Pais. a sexto. 

Arpúiro Armando Veloso, 

O encontro fot ineiado em toada ve- 
17 e, dus 8 minutos os locais venciam 
por 20, com tentos de Brito, nas pro- 
prias redes e de Saramago. 

O visitante reposta e amcaça conse 
guindo atenuar a diferença com um go 
lo de Irineu, aos 13 minutos resultado 
com que se chegou ao intervalo. 

No Segundo tempo o vigorosa nos pri- 


dominou amais o esteve 
O Jogo passou a ga 


meiros minutos. 
prestes a empatar. 


mhar mais velocidade € o grupo local 
mostrou-se bastante perigoso, Perto do 
fim Saramago « José Braga, marcam 
mais dois tentos para o seu clube e Irl- 
neu, npontou q segundo do Vigoros 
AM. 


de que o vencedor exerceu largo dominio 
territorial e técnico. 


EM VALENCIA 
VALENCIA-REAL MADRID, 2-1 


Os grupos apresentaram as seguintes 
formações : 

REAL MADRID — Alonso; Navarro. 
Oliva € Gabriel Alonso; Munôz e Zagar- 
7a; Olmédo, Josito, Paína, Malowny e 
Arruaga. 

VALENCIA — Quique; Cornera, Mouró 
e Azensi; Mire e Puchades; Gago, Bur- 
quets, Badenes, Paziequito e Segui, 

O encontro foi presenciado por nume-. 
ros publico e foi agradável de seguir. 
Os contendores lutaram com muito entu- 
siasmo € a partida revestiu-se de equili- 
brio de princípio a fim. Na primeira 
parte Os clubes estavam empatados a uma 

ola 

O Valencia foi o primeiro a marcar. O 
tento foi obtido aos 15 minutos de jogo, 
por Paziequito. O empate apareceu aos 
35 minutos por Paina. Os dez minutos fi. 
nais deste meio tempo foram jogados 
com muito entusiasmo de ambos os iados 
com o fim de se modificar o resultado. 
Todavia o empate manteve-se até ao fi- 


nal da primeira parte 

Nor ecomeço o Valência usou de tãe- 
tica diferente A equipa manteve-se mais 
tempo na defensiva, mas sempre que as 
ocasiões convidavam' tentou o ataque com 
perigo. 

O tento da vitória, só apareceu, toda- 
via no ultimo minuto, e foi obtido por 
Busquets, 


BARCELONA-VALLADOLID, 5-0 


A partida entre o Barcelona e o Val- 
jadolid foi largamente favorável ag pri- 
meiro clube. Tano na primeira com na 
segunda parte a equipa vencedora actuou 
na «mó de cima», obrigando q ultimo re- 
duto ofensivo do Velado:id a traba-ho in. 
tenso. A linha atacante do Barcelona este- 
ve quase sempre em acção, € se não fos- 
se o excelente trabalho da defesa contrá- 
ria o resultado teria sido ainda mas 
elevado, 

Com este resultado o Barcelona pode 
considerar-se finalista, pois não deve ser 
fácil ao Vailadolid anular a vantagem 
conquistada peio seu adversário. 


Os grupos formaram : 

BARCELONA — Belasco; Martin. 
Biosca é Seguer; Gonzaivo Ill e Bo 
que; Basora, Kubala, Cezar, Aldecoa e 
Monchó, 

VALLADOLID — Galcolea; Matito, 


Lesmes 1 e Lesmes II; Orteja e Lazala; 
Martin, Coque, Lobo, Olcina ePepin. 

Marcaram os tentos: Kubala (2), Alde. 
coa (2) e Cezar, 


Jogos de passagem da II para 
al Liga 


Nos jogos de passagem da Il para a 
1 Liga verificaram-se Os seguintes resul. 
tados 
Santander-Gtjon, 1-1 
1-1; Mestola-Aicoyano, 


Lagrente-Ferrol 


HIPISMO — Dois saltos do capitão José 
do Funchal, na poule hi 


HIPISMO 


O furriel Gonçalves, aspirante Brito, 
capitão Costa Gomes e cavaleiro 
Gaspar e Barbosa Silva, «ex- 
aequo», triunfaram nas provas 
organizadas pelo Sport Clube do 

Porto 


O hipismo, modalidade distinta, con- 
tinua a manter viva q simpatia que lhe 
tributam o publico é praticantes atra- 
vês duma conccrrência que apraz regie- 
tar. Para O facto muito contribui o cart 
nho em que é tdo por parte não só das 

des oficiale; mas também dos ar- 


Neste aspecto scbressai a acção 
senvelvida pelo Spcrt Clube do Porto 
que depois de construir um cam- 
po de obstáculos, e melhorá-lo vem or- 
Eanizando série de competições que 
muito ajudam é propaganda da medali- 
dade, 

Ontem veriticou-se ncva tarde hipica 
o que significa que o campo de Silva 
Porto foi um loca! de requintada reunião 
pela selecta assistência que o emoldurcu 
e pelos bons «calções que entraram 
em competição. 

A sessão abriu cm uma próva pasa 
sargentos um, percurso com onze cbtá- 
culos com a attura máxima de Iml0 ven- 
ceu-a o furriel Gonçalves com trés fal- 
tag « no tempo de 1 minuto 41 s-gundos 
e 2/5. Seguiram-se q 1º earg, Gonçalves. 
2.+ earg, Cardoso « Sarg. ajud, Gimpa 

Seguiu-se a prova destinada aos có- 
elos de S. CP. e aep, a cficiais. O as 
Brito foi o seu vencedcr após luta bri- 
thante com o cavaleiro do Sport. Antó- 
nio Ribeiro, 

A classificação fol a ecguínte: 

1 Asp. Brito no «Hercdes», sem falta: 
2º Antônio Ribairo (S. C. P) no «Col- 
dre); 37 António Almeida (S. €. P) nº 
«Herodes»; 4.º Asp. Cruz no, «Hercdes»; 
5: António Almeida (S. C. P.) no eFadoa 
6º Asp. Sequeira no «Fantcches: 7º 
Martino de Almeida (S C. P) no ajas- 
mimo, 

Na prova mais importante da tarae 
— a deetinada a oficiais — o Marquês 
do Funchat foi o primtiro concorrente q 
dar a sensação de triunfador através 
dum percurso “ão limpo como brilhante. 
Contudo, o cap. Costa Gomes. com 
actuação não mencs brilhante e miais rá- 
pida, chamcu a si o primeiro pésto, De 
notar as arreliadoras negativas do na 
jor Margaride que determinaram a eua 
desciassificação. 

Pontuação, final: 

1º Cap, Costa Gomes, sem faltas no 
«Prágily; 2º Coronel Marquês dc Fun- 
cha!, sem faltas, no «King»: 3º Tenente 
Seviro, no «Lari», sem faltas, 

Com penalizações  claesificaram-se 


A Hisiukia DE MEIO SECULO DE VIDA DA HUMANI- 
DADE, fértil em ucontecimentos e descobertas sensacionai: 
deserção do que se passou em Portugal e no estrangeiro, entre 
1900 e 1950, numa admirável realização gráfica e artist 

A obra é publicada em fascículos impressos em óptimo papel, 
protusamente ilustrados com milhares de fotografias, desenhos € 
gráficos, e com centenas de «hors-textes, e tricromias. Duas mil 
páginas de texto. completadas por dois índices completos consti- 
tuindo 9 major empreendimento editorial que ainda fo; lançado 
no nosso, País 

Jim documentário incomparável, pela riqueza e variedade 
assuntos pela opulência e diversidade das imagens, pelo Interess 
e orizinahdade da colaboração, Adquirir esta obra é ficar com um 
companheiro de todas as horas e com um valor material que se 
enriquece à meáida que o tempo passar. Lê-ia é um prazer, consul- 
tá-la um benefício. apreciá-la um motivo de satisfação 

As pessoas que estiverem interessadas em possuir esta obra, 


única no seu género, devem dirigir-nos, o mais di five 
te uinão ig] q is depressa possível, 


ANDEBOL — Campeonato de Portugal — Os grupos do Salguciros e da Acadé- 
mica, que se defrontaram ontem, ganhando o primeiro por 7-1. 


ANDEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL 


SALGUEIROS-ACADÉMICA, 7-1, 
e SPORTING-BENFICA, 11:7 


O F. €. DO PORTO ficou campeão 


—————eee me 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA DA OBRA: 


E Cada fascículo avulso: ia: 20800 
regional de Juniores 5 fascículos (pagamento adiantado). 110800 
12 fascículos (pagamento adiantado) . 200800 


Dn 

Queira inscrever-me como assinante da obra «50 ANOS DE 
HISTÓRIA DO MUNDO», na modalidade acima indicada. (Ris- 
car as que não interessam). 


meiros minutcs o mesmo subsistiu, pois, 
com o decorrer da partida, a toada de 
jogo tornou-se francamente favorável ao 
Saigue'rcs que chegou a 7-1 com toda 
a naturalidade e ao intervalo js tinha à 
seu favor 4-1 

SALGUEIROS — Rocha; Viana, Alva- 
ro e Meireles; Carneiro e Nando; Jaime, 


Efectuou-se, ontem, a terceira jorna- 
da do Campeonato Nacional, com os jo- 
gos Salgue'ros-Académica e Benfica- 
“Sporting, tendo o F C. do Porto «fo! 
gado» neta ronda. 

A partida do Lima, £.l de fraca qua- 
lidade e O Salgueiros venceu com lógica 
em Lisboa, o Sporting impós-se ao 


Nome .. 


e, 
ente: leões» voltam à evidência | Waldemar, Manuel, Matos Lopes e Afonso. 
da A equipa fez exibição calma, sem 


«apertos», mas triunfou com todo O me- Morada .. 
recimento. Depois do sensacional exito 

ante o Benfica, O grupo teve jogo fácil 
e, com ele, consolidou a sua posição 


Regionalmente, terminou o torneio de 
Juniores, conquistando o F, C. do Porto 
mais um titulo, Boa proesa, 


Localidade . 


PELE LIDDADIPIDALELISSIDDADI DIRIA 


ca ortem efectuada no campo do Sport. 


Defesa segura e médios de ataque 
muito estorçidos, sempre preciosos no 
auxílio à frente Aqui, fez-se notar a 
falta dum avançado-centro à altura, pois 
Manuel «emperrou» muita. descidas. AS 
duas alas do ataque ealientaram-se, com 
relevo para Waldemar e para o veterano 
Afonso, que voltou a seu uma utilidade. 

Quando Mário regressar, está resol- 
vido o problema do avançado-centro.. e 
o Salgueiros poderá contar com uma 
grande equipa — paza «bater o péy aos 
mais apeirechados. Que o diga, já. O 
Benfica... 

ACADÉMICA — Polleri; C. dos San- 
tos, A, Santos e Magro; Travanca e Ca- 
tarino; Amandio, Leal, Américo, Fonseca 

Oliveira, 


Compeonato Nacional 


NO LIMA 
SALGUEIROS-ACADÉMICA, 7-1 


Como se aguardava, os «encarnados» 
venceram, à vontade, os «estudantes» 
que, porém, nunca deixaram de oferecer 
réplica e de lutar com o melhor sentido 
sob todos os aspectos, 

A partida fo: de fraco nível técnico 
e, quanto a equilibrio, apenas nos pri- 


de Hermínio e Pereira de Sousa, aumen- 
tou a vaniagem para 11-7. 


CLASSIFICAÇÃO 


pontos; 20 Fumino da Silva. Gatitos, 
3.100; 30 Carlos Varela Galitos, 2.380; 4 
Antônio Fernandes da silva F. C do 
Porto 1.840; 5.0 Arlindo de Jesus, Boa- 
ista 18%: 60 Amancio Aguiar, Grupo 
Invicta Lia; 7º Augusto Varela Gali- 
8º José Nêno, Boavista. 1.070; 
9.0 Marçal Duarte S, C Espinho “60: 
10.0 José Ribas Grupo Invista, 890; 
Joaquim Osorio cpalqudigos, so; E 
tonio, arenito. Cali 08; jo Arma 
do Conceição. F. C. do Porto, 0: 15.9 
João Martins Grupo Invicta: 400; 16: 
Manuel Ribeiro SC, Espinho, 39: 17. 
Roque Malo Galitos. 360: 10.0 José Silva. 
Galitos 30; 19º Gonçalo Pereira Gali- 
tos, 340: 20.0 Tos6 Borges Galitos, 375. 


s 
ja- | 
Jogos para domingo — caso não se 
realize, nesta cidade, o encontro Porto- 
-Lisbca : Académica-Sporting, em Coim- 
bra, e Benfica-F C. do Porto, em Lisboa, 
Aqui não haverão jogos para O «Na- 
clonal» — pois o Salgueiros descansará 
eoF C, do Porto visitará o Benfica. 


O F.C. DO PORTO ficou, nova- 
mente, campeão regional em 
niores 


COLECTIVA 


1.º Clube dos Galttos (equipa A), 490 
pontos C. de Einho (equipa B) 
O; 3. vista (equipa c) 2800; 4.º 
Clube dos Galitos (cauípa B). 2740, 5º 
FC. do Porto “equipa D), 1.84 

No final proceden-se à distrihulção dos 
premios enhendo taças ds primeiras 
equipas classificadas e vários premios 
nos concorvente, classificados Indiviaval. 
mente. 

Do juri faziam parte além do erube 
organizador o sr. Jaime Pereira da Si- 
va. da Assoclação Regonal do Norte 


TEATROS 
E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — Realiza-se his 

récita anual do antigo e estimado. 
chete das bile 
teiras deste na- 
tro, sr. José M&- 
ques, que goza da 
[simpatia de toées 
os frequentadores 
do teatro. 

A récita, que à 
dedicada ao Gym 
po Onomás tivo 
Os Josés de Pe 
tugal», zona Her- 

fito. consta da “- 

itima e definitvo 

representação da 

famosa peça «O 

Dr. Juizo, em ue 

da Cura 


tiveram alguma evidência 
Marcadores : Carneiro, Waldemar, Ma- 

tos Lopes (2) e Atonso (3), pelo Salguel- 

ros, e Fonseca, pola Acadêmica, chtgan- 

do esta equipa à 1-1 

Arbitrou Domingos Trilho, de Coim- 

bra, que nem sempre esteve certo. 


SPORTING-BENFICA, 11-7 


No Campo do Lumiaz A, presenciado 
por numerosa assistência, jogaram on- 
tem as equipas do Sporting e Benfica 
Sob a direcção de Modesto da Silva 
alinharam 

SPORTING — Félix; Vital, Domingos 
Ferreira e Nascimento; Pimentel e Rut; 
Pereira de Sousa, Luís Neves, Hermínio, 
Chagas e Deli (Matos Amora). 

BBNFICA — Miguel Andrade; Feznan- 
do Pereira, Jorge Afonso e Dores Pinto; 
Leandro e Aguilar; Mário, Leonel, Albu- 
querque, Morgado (ex-Académica) e Sa- 
iazar 

O jogo começou, práticamente, com 
um golo do Benfica, apontado por Albu- 
querque, «ob passe de Leonel 
“O Spo:ting respondeu com o empate, 
obtido por Hermínio na marcação de um 
«livre», 

A superioridade da equipa «leonimay 
verificou-se no período à seguir, até ao 
quarto de hora é foi compensada no 
marcador como se pode ver pela mazcha 
do resultado : aos 3 m-, Luís Neves, 2-1 
para o Sporting, Aos 4 m. Hermínio, 
3-1. Aos 7 m. Albuquerque, 2-3, segui- 
ram-se, até aos 16 m.. mais três golos do 
porting, por Hermínio (2) e Luís Ne- 
es, fixando-se assim o marcado: em 6-2. 
A réplica do Benfica deu a seguir mais 
emoção ao jogo. que se desenvolveu com 
grande veiceidade. E, os «encarnados», 
fazendo três tentos, por Albuquerque (2) 
Sos 18 e 21 m., e Morgado, aos 19, redu 
ziram a diferença para 5-6, 

O Sportihg teve vantagem no 2º tem- 
po. mas ó começou a esta: tranquilo, 
à partir do quarto de hora, depois de 
Hermínio na transfcrmação de uma gran- 
de penalidade ter feito 7-5 — e de Cha- 
gas logo a seguir ter aumentado a dife- 
rença para 8-5. Houve depois um período 
de equilíbiio Aos 19 m. Hermínio fez 
9-5, mas o Benfica respondeu imediata- 
mente com dois golos por Albuquerque 
e Leonel, 

Ao iniciarem-se os ultimos cinco mi- 
nutos, o resultado estava, portanto, em 
9-7. O Sporting, porém. com dois tentos 


O F.C do Porto, pela segunda vez 
consecutiva, ficou campeão zeglonal de 
Juniores, depois de evidenciar, através 
da prova, regularidade que justificou o 
êxito, bem como ampla superioridade em 
relação acs restantes contendores, 

Ontem, para fecho do torneio, embo- 
ra lhe falte, ainda, um jogo (Académico), 
sem influência a-gumas para a Sua po- 
sição, bateu, no Lima, o Leixões, por 
12-2, averbando nova vitória concludente. 

Às equipas : 

F.C. DO PORTO — Costa; Sarmento, 
Artur e Arnaldo; Fortes e José Luís; 
Lino, Solva Leal, Mota, Dias e Graça. 

LEIXÕES — Domingos; Diamantino, 
Santos € Zeca; António e Rebelo; cle- 
mente, Rui e Silva, Falta de elementos 
para este encontro. 

Arbitrou S, de Almeida 

Marcadores: Dias (8), Si-va Leal (2) 
Fortes e Jceé Luís, e Rui, pelos mato- 
sinhenses. 

Dias, um 1apaz de largo futuro, voltou 
a destácar-se na equipa «azul-branca. 

— Noutros jogos, o Académico, no 
Lima, empatou a três bolas com o Vigo- 
rosa; em «Vidal Pinheiro», o Salgueiros 
venceu o Spcrt, por 4-2, e em «Soares 
dos Reis», o Fontainhas derrotou o Vila- 
novense, por 9-0 
O Fontainhas voitou a subir nos ultt- 
mos jogos. 

CLASSIFICAÇÃO — F. C. do Porto, 
39 pontos; Fontainhas, 33; Académico, 
31; Leixões, 26; Salgueiros, 26; Vigorosa, 
24; Sport, 20, e Vilanovense, 17. 

Há um jogo em atraso 
Porto-Acadêmico — que 
para os «alvi-negros» com vista do se- 
gundo lugar de que é pretendente, tam- 
bém, o Fontainhas Aguarde-se, pois, 
aquele desafio — decisivo 

O segundo classificado vai ao «Na- 
cionaly.— C. M 


a 


será decisivo 


da Costa (49 alto), e do coronel Marquês 
José Marques de amanhã é “= 
dicado aos det 
gados ao II Congresso Luso-Espanho, 4º 
Farmácia, subindo á cena, pela ultipa 
vez, nesta temporada, a peça em 3 acts 
«O Tribuno», À actriz Alma Flora pró! 
rirá sigumas palavras de saudação. 

GOLISEU—A's 16 e 21 e 30,0 tim” 
dramático, em supereinecolor, «A espúl? 
de Monte Cristo, com George Monti?” 
mery e Paula Corday 

—Na sexta-feira, «Fumos de ami 
ção», com Gary Cooper, Lauren Baci! 
é Patricia Neal. 

SAO JOÃO —A's 21 é 30, estrein do 
filme «Cyrano de Bergeracy, extraído da 
obra de Rostand, com José Ferrer, tt 
foi premiado pela Academia de 'Ho- 
iywood. 

AGUIA DE OURO —A's 15 c 30 e 2 
e 30, estreia do filme «Paixão dum toi 
reiro» Participa neste filme o grarif 
espada português Manuel dos Santos, 

RIVOLI—A's 16 e 21 e 30, 0 filps 
italiano «O Lobo da Calábrian, em Gif 
são prine:pais interpretes Silvana Mi) 
gano Amedeo Nazzari, Jacques Serras 
e Vittorio Gussmann, 

TRINDADE Asi6e2le 30,0 tim: 
«Um dia nas corridas», com os cóm0% 
Irmãos Mar 

— Amanhã. estreia de «Algemas 
cristaly, com Jane Wyman. 
BATALHA — A's 16 e 21 e 30, 0 till 
«Panico nas ruas» com Richard Wi- 
marck e Paul Douglas 

— Quarta-feira. eFurian 

CARLOS ALBERTO —A's 15 e 15 9 
21 horas, o filme, de séries, «A patrua 
radar contra o rei dos espiões 

OLIMPIA—A's 16 e 21 e 30, 
mes «Estranho silêncios e aCavi 
destemidos». 

SALÃO CINEMA —A's 16 e 21 e “h 
o filme «O fantasma do desertom., 
JULIO DINIZ—A's 21 € 30, o'tims 
«Louisan. 

CINE-TEATRO DE VALE FORMOSO 
— Realiza-se na próxima sexta-feira à 
testa artistica do operador-chefe des 
casa de espectáculos, sr. Adalberto dº 
Menezes Leitão. Do programa conéil 
além de um dos melhores filmes do 
ano, variedades por artista da Compar) à 
Alves da Cunha e do Teatro Avenida. de 
Lisboa. e. aínda. da rádio, 

CENTRAL CINE — A's 21 e 30,0 “- 
me «Senhora da Fátima», 

PARQUE DO TERÇO A's 21 e dh 2 
filme de aventuras «O zinal de Zorrp 


Arrastão espanhol 


apresado 


A vedeta «Corvinas apresou, "4 
madrugada de ontem, o arrastão «- 
panhol «Tigre», que andava a pestar 
em águas portuguesas. 


mais os cavaleiros Tenente Fernandes, 
Vasconcelos Porto, Alf. Aguiar, Cap 
Certa Gomes, Coronel Marquês do Fun- 
chal e Alf. Lopes Mateus, 

A finalizar, ce filindos da M, P. dis- 
putaram uma prova que teve os ceguin- 
fes resultados: 

1.º ex-aeguo 

siva; de 
reira da Silva 


"“esca desportiva 


cavaleiro Gaspar e Bar- 
Cardoso Ribeiro; 4º Fer- 


<:> 
O ceitame, que teve a precença do 
comandante da 1 Região Militar fã di- 
rigido pelos srs, Capitãcs Leite do Cas- 
tro, Carlos da Silva e Lagutz. 


Daniel Neto, do S. C, ds Espinho, e 
o Clube dos Galitos (equipa A), 
venceram o Concurso de Aveiro, 
individual « colectivamente 


Integrado no programa das festas de 
Avelto O Clube dos Galitos, de brilhan- 
tes Tradições € a quem: « desporto multo 
deve, levou a efeito um concurso de pes- 
ca desportiva, muito bum organizado e 
que teve à Dresonça de 14 concorrentes. 
o que demonstra O Interesse á volta da 
prova. 

Estiveram presentes o C. €. de Espi- 
nho, Clube dos Galitos, F.C. 
Boavista, Grupo Inicia, Salgueiros 

A Prova que decorreu na barra, Leve 
início às 9 horas e terminou às 16 ve. 
rificando-se as seguintes classificações 


———— soe 


VOLEIBO 


O Grupo Desportivo de S. Roque da Lameira 
mantem-se na | Divisão — S. Roque-Desporiivo 
da Povoa, 3-2 (7-15, 15-3, 16-14, 13-15 e 15-12) 


INDIVIDUAL 


Je 
1º 


Daniel Neto, S. C. Espinho 3300 


No campo do Fluvial efectuou-s.. 
ontem, o jogo de passagem da 11 Divisão 
entre 0'S. Reque e c Diepeesivo da Pó- 
va 

O uncentro 


je-se bias fises de voleibol, Sempre 
animosos, ce rapazes da Póvoa de Var- 
zim cefoiçaram-se por anular a vanta- 
gem advereária e constguiram-no com 
certo merccimento, Venceram per 15-13 
e colccaram-se em igualdade com q seu 
adversário. Com os grupos empatades, a 
quinta paitida tinha pertanto, interc 
excepeicnal. O vencedor ficaria na 1 Di- 

são enquanto o vêncide iria para a Di- 
visão imediata 

Daí compreende-se q nervosismo com 
que cs grupos iniciaram a ultima partl- 
da, O grupo povíiro teve um inicio pro- 
méteder Foi obiendo pontos « chegou a 
ter a agradáve! coma de 12-9, a Seu fa- 
vor, Cem tão apreciávei margem, tudo 
fazia prever que o Desportivo da Póvea 
seria o vencedor. Tal não acontcceu 
porquanto c S. Reque teve brilhante rê- 
cuperação e jogando com serenidade, 
póde checar ao final cem mais uma vi- 
tória. Já-12 

Pelo ecu excelente trabalho neste pe- 
riodo de recuperação, o S. Reque mere 
ceu à vitória, Já nas partidas anteriores 
O vencedor demenstrou ptssuir mais 
conjun'o, revelando-se ptlo melhor en- 
tendimento e ligação enire si. 

Vencedor, todee contribuiram. prin- 
cipaimente né período final, para a vi- 
tória. Destacamos porém Adolfo pelo 
ceu poder de remate. Ao ataque foi ele- 
mento precioso. Já o mesmo não se po- 
dendo dizer do ceu trabalho na defesa. 
onde cometeu multas faltas. 

No vencido. que não teve o peder de 
remate habitual, destacamos Luis Pereira 


TINTAS 
DYRUP 


UMA TINTA 


bem disputado e as 
cinco partidas realizadaç decorruram 
com bastante intcresse dada a maneira 
como Es duas equipas se empregaram na 
luta 

Principalmente as três ultimos parti- 
das carac erszaram-ée pelo cquilibrio ha- 
vido e dada a fCrma cemo o marcador 
funcichou o entusiasmo e a emoção fl- 
zeram-se sentir dentro e fora do rectan- 
guio, O Desportivo da Póvia clmeçou 
bem. Ganhcu a primeira pariida por 15- 
e ludo fazia prever que vêncéria o en- 
contra visio que q S. Reque acusou de- 
earticuladamente e sem ligação, Tcdavia 
já na segunda partida a equipa de S. Ro- 

tecompós-Se e venceu 

lidade. O resultado foi 
-lhe favorável per 16-3 numeros eu 
cientemênte elucida!lvos quento a supe- 
rioridade manifistada. Rea-mente 0 ecf- 
junto vencedtr jcucu muito bem e mere- 
Ceu, cem duvida, os doze pontos de van- 
tagêm conquistados. 

Na terceira partida o equilibrio foi 
notório dando ao encentro moior inte- 
tese O Desportivo da Póvoa chegou a 
ter vantagem numérica apreciável mas 
o S. Roque, sempre calmo, recompôs-se 

final na pesição de vencedor 


QUE PINTA 


Fábrica de Tintos 


de Sema A RL 


Dist. Morte-Costa Lima, 1.º 


Av. Aliados, 41-3º-Toll, 2198I-Porto 


Os restantes. nem sempre estveram é 
altura do seu valor 

Os grupos fermarai 

S. ROQUE — Spranger, César, João 
Silva, Mcrais. Adolfo. Domingos 'Costa, 
Saul, Leite, Joaquim e Urbano. 

DESPORTIVO — “Aquiles Luls Pe- 
reira, Silva, Mesquita. Josê, Martins, 
Sousa e Oliveira e Silva 

Arbitrou Manuel Cruz, do Leixões. 

O jogo foi dificil de corrigis mas o 
juiz da partida saiu-se bem, Trabalho 
cérto. Foi seu auxiliar António Cluceiro 
da Juventudo Antoniana, — M. B, 


com l6-1d/ 
Tal como a antertor, q quarta partida 
toi emocionante. A qualidade do Jogo, 
muito melhãr que inicialmente. régiêtan 


O Comércio do Porto 


ALHO E DO ESTUDO |! ss inugura! do ll Congresso | Crónica agrícoa 


| Luso-Espanhol de Farmácia fuciioesemo 


6 Segunda-feira, 12 de Maio de 1952 


A FESTA DO TRAB 


«Continuação da 1 vagina) belece o princípio, que é hoje tradi- ES 

E jus % cional, da sFesta Xavier da Mota» E ss nie a Evo ncia veiç 
que foi passado, coliginos e seleceio- | sor presidida pelo prelado da dioce- cdr de empre E uplndar 
nando os elementos essenciais e re-| co, D. António Barroso ocupou, com : f . RR de An es 
constitutivos bebendo =1s próprias | govotada dedicação, a presidência da (CONTINUAÇÃO DA 1 PÁGINA) Demo da or ujáSão Guel 
fontes a pureea ca limpotez que ma-| «resta Xavier da Mota», de 1900 À a pçs do 
tam à sede do conhecimento Afirma | 1919 — ano em que presidiu o dr. An- os direitos da consagração, dá a estas | agricultores e proprietários agrico- 


Congresso; prof dr. Mário Taveira, 
chefe da delegação brasileira; prof. 
dr. D. José Casares Gil, chefe da de- 
legação espanhola e vice-presidente 
do Congresso. 

Nos cadeirais do lado direito, sen- 
taram-se o sr. dr. Domingos Braga 
da Cruz, governador civil do distri- 


que só assim se vence o tempo, na 
sua luta pertinaz de ultrapasar os 
momentos vividos. por mais belos e 
emocionais que se apresentem à nos- 
sa recordação e à nossu sensibili- 
dade, 


tónio Luís Gomes, na qualidade de 
provedor da Misericórdia do Porto, 
que traçou o elogio do ilustre prela- 
do, nesse ano falecido, como missio- 
nário, evangelizador, patriota e exem- 
plar cidadão. A D. António Barroso, 
seguiram-se, depois, e sucessivamen- 


=euniões um grande esplendor e muito | as, vivem em tão más condições de 
briiho e, por tudo isto, deve sentir-se | assistência e previdência, que fogem 
satisfeita aquela terra cu cidade que | dos campos para as cidades, aumen- 

a Roni a de Se O Red UE tando cada vez mais os males do ur- 


E. O Pori, uma cidade antiga, cheia A pais (one 
de nobreza e tradição, hospitaleira e | banismo, que não são mitos, mas 
tristes realidades. 


generosa, rica de valores de pensamento 
e cultura, amiga e devota das Belas Ar- O parágrafo primeiro do artigo 


tes e da Ciência, afamada pelas suas 


Quem foi Xavier da Mota 
e o que fez pelo Ateneu 
Comercial 


Prosseguindo, diz que os cabou- 
queiros da Festa Xavier da Mota, 
que lançaram firme os scus alicerces, 
guiados por nobre ideal de amor e de 
fraternidade humana, esperam, hoje 
e sempre, à palavra certa e o comen- 
tário justo, com a evocação dos dias 
grandes e solenes, que aquela Casa 
foi testemunha, Frisou que reviver, 
desses dias, algumas horas festivas 
e felizes, é o limitado intento do des- 
pretencioso cronista que é E depois: 

— João Xavier da Meta, nasceu 
na freguesia de Santo Ildefonso, 
desta cidade, De modesta condição 
de fortuna, cedo teve que dedicar-se 
ao trabalho, como aprentiz de cai- 
xeiro. Foi assinalada a su passagem 


te os bispos D. António Barbosa 
Leão, D. António de Castro Meireles, 
D. Agostinho de Jesus e Sousa e D. 
Policarpo da Costa Vaz. 

Frisa que só excepcionalmente 
ocuparam o mais alto lugar da «Fes- 
ta Xavier da Mota» outras destaca- 
das individualidades, como em 1927 
o sr. Presidente da República, e em 
1929, o sr. ministro da Instrução, Di- 
gna de especial registo — informa o 
sr. dr. António de Macedo — é uma 
outra tradição que, infelizmente, se 
foi perdendo na ronda do tempo: a 
de haver, na «Festa Xavier da Mota», 
a oportunidade magnífica de ouvir o 
verbo de oiro de consagrados mestres 
da oratória ou a palavra fluente e 
vibrante das mais notáveis figuras do 
mundo das letras, das artes, da ciên- 
cia e da politica. E, a seguir, saudo- 
samente: 

— Está este salão cheio dessas 


afirmando que ele fora activo, inte- 
ligente, dedicado até ao sacrifício, 
percorrendo a cidade de lés a lés, à 
bater às portas dos comerciantes a 
pedir donativos, brindes, guloseimas 
º «mimos» para as crianças. O reco- 


O sr. dr. Domingos Braga da Cruz, à esquerda: entrega á sr.* D. Ernestina Albuquerque, de «O Comércio do Porto», o 
atémio que lhe coube; e, à direita, uma das meninas premiadas quando o ajudante do comandante da 1.º Região Militar, 
sr. tenente D. Gonçalo de Meireles, lhe colocou a medalha comemorativa da festa 


ção da professora sr.* D. Aida Mon- 
teiro, deleitou os assistentes com 
«Dorde, dorme», de Virgílio Pereira, 
«Barcarola» de Lamares Magro, «Ma- 
noé», do folclore de Cabo Verde, «E... 


cia; José Bento Padilha, do Palácio 
Ford; Joaquim Pinto de Sousa, de 
Eduardo Ferreirinha & Irmão; Rosa 
Rodrigues de Pinho, da Fosforeira 
Portuguesa; Adriano Correia, da Fá- 


to; general Manuel Couto Júnior, co- 
mandante da 1.º Região Militar; co- 
mandante Moreira Pinto, adjunto do 
Departamento Maritimo dos Portos 
do Douro e Leixões; ministro pleni- 
potenciário de Espanha, D. José del 
Castaho y Castano, em representa- 
ção do embaixador do seu pais; co- 
mandantes das unidades da guarni- 
ção, corpo consular, etc. Nos cadei- 
rais do lado esquerdo, viam-se os 
directores e professores catedráticos 
das quatro Faculdades. Em lugar de 
honra especial, à direita da mesa da 
presidência, via-se o sr. D. Policarpo 
da Costa Vaz, rev. Vigário Capi- 
tular da Diocese. 

O sr. ministro da Educação Na- 
cional, que chegou ao edifício da 
Universidade às 22 horas precisas, 
era acompanhado pelo chefe do Dis- 
trito e secretário geral do Governo 
Civil, srs. drs. Domingos Braga da 


riquezas e pelas vii 
ção laborioca 


assim 
de se mostrar gratiesima e esquecer-se 
de aparecer, 

prestar a V, Ex: 
mas 

mais sinceros de buito boas-vindas. 
primentos que eu trago a V 
mesmo tempo que a afirmação do noss 
reconhecimento e du nosso inteiro louvor. 


Palavras do reitor da Uni- 


tor 
é com sincero jubilo qu 
suas portas para a realização do II Con- 


ser assim louvada e premiada com pre- 
senças tão 

um acontecimento de tanto vulto, como 
é o Con 

parte, 


primeiro do decreto-lei n.º 23.051 diz 
que a iniciativa da criação das Casas 
do Povo pode partir dos particulares 
interessados e de reconhecida idonei- 
dade, das Juntas de freguesia ou de 
qualquer autoridade administrativa 
a cuja jurisdição esteja submetida a 
freguesia rural onde se pretende a 
criação de Casas do Povo. 

Desde que uma grande parte dos 
proprietários agrícolas, que nas Ca- 
sas do Povo deviam ser os sócios pro- 
tectores, resolveram opor-: à 
criação, a criação de novas Cas 
Povo deixou de se fazer, com evi- 
dente prejuizo do grosso das popula- 
ções agrícolas. 

Entre outros desejos que têm 
proprietários agricolas, que devem 
ser os sócios contribuintes das Casas 
do Povo, que não posso deixar de 
considerar justos, figura o de lhes 
erem extensivos os bencfícios da 


udes da sua popula- 
Bem merecia, com tals pergaminhos, 
Eustres, assim honrada com 


sso em que V. Ex.” tomam 


Mas, por 


tão 


se entender com direitos 
gnificantes, não vá deixar 


toda contente e feliz, à 
as homenagens da 
alta simpatia e os cumprimentos 


São essas homenagens e esses 
Ex: 


um- 


versidade do Porto 
or 


prof dr. Amandio Tavares, re:- 
da Universidade do Porto, diz que 
esta, abre as 


por dois estabelecimentos comerciais E vamos p'rá festa!...», de Manuel Tino, p brica de Fiação e Tecidos do Rio Vi-| Cruz'e Lopes Dias, sendo-lhe presta-| &"eS:0 Luso-Espanhol de Farmácia assistência médica e de ficar a cargo 
ho velho burgo. Mais tarde, tentado | vozes de ontem quê ainda agora se | nhecimento dos seus altos méritos, | esto número justamente bisado. Com | zela, Ld.:; Alberto Augusto Ventura, | q, guarda de honra, na Praça da | nascida O iviie minítro da Educação | delas as taxas de seguros contra de- 
ouvem e hão-de ecoar sempre na| considerando a «Festa Xavier da E! e honra, na Praç. Nacional que, acentua, pela primeira vez 


O estudante universitário Carlos Alberto 
Lopes Vaz recebendo o «Prémio 
Dr. Bento Carqueja» 


pela miragem das terras de Santa 
Cruz, aventuroso e forte, decidido e 
confiante, abalou para » Brasil. Ai 


nossa ternura ou na nossa saudade: 
Bento Carqueja, Bernardo Lucas, 
Egas Moniz, Júlio Dantas, Cunha e 
Costa, Fortunato de Almeida, Antó- 
nio Ferrão, Agostinho de Campos, 
Alfredo de Magalhães, Queirós Ribei 
ro, António Luis Gomes, Antunes Gui- 
marães, Alberto Pinheiro Torres, 
Martins de Almeida, António Perei- 
ra Forjaz, Pacheco de Amorim, Ri- 
beiro Fortes, Cunha Gonçalves, AI- 
mirante Alvaro Ferreira, Cónego 
Correia Pinto, etc. Em 1923, estive- 
ram presentes à «Festa Xavier da 
Mota» os herois nacionais € simbolo 
ão génio duma raça, Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, como em 1925 
aqui veio expressamente o major Sar- 
mento de Beires, que acavava de le- 
var a Macau, com o alferes Manuel 


Mota» — disse — levou o Governo, 
em 1932, a agraciar Francisco Meire- 
les com o grau de comendador da Or- 
dem da Benemerência, Teve a <Festa 
Xavier da Mota» o condão de pôr à 
prova a galhardia e a generosidade 
da admirável gente do Porto, De ano 
para ano, cresciam e aumentavam os 
prémios, as contribuições voluntárias 
e as dádivas, com os mais encora- 
jantes aplausos. Era o «milagre da 
multiplicação dos prémios: — como 
se lhe referiu Bento Carqueja. 

E a seguir 

— Retoma-se, hoje, o fio da tradi- 
ção e nesta sala de novo se ergue 0 
facho que a saudade dos nossos que- 
ridos mortos nos transmitiu. A di- 
recção a que presido, resolveu elevar 
para o dobro o quantitativo do «Pré- 


unidade magnífica, o conjunto, que 
foi ouvido com interesse, afigura-se- 
-nos digno de ser ouvido em qualquer 
parte, por mais exigente que seja o 
público. De notar, a voz da solista do 
último, de agradável timbre. 

Ainda os aplausos não tinham ces- 
sado e já alguns membros da mesa 
so haviam levantado para procede- 
rem ao sorteio dos prémios de Estu- 
do. Houve, como é natural, momentos 
de ansiedade por parte das concor- 
rentes, que logo ouviram pronunciar 
o n.º 13 — «Prémio Sampaio Bruno» 
— correspondente à menina Maria 
Helena Teixeira, da Associação Pro- 
tectora da Infância; o segundo — à 
bola n.º 3 — «Prémio «O Comércio 
do Porto», na importância de 300800 
— coube à Maria Cecilia de Oliveira 
Cabral, do Instituto do Professorado 


de J. J Gonçalves Sucrs.; Manuel Go- 
mes dc Oliveira, de Venâncio S. Quin- 
tas & Genro; Vitorino Sousa Lacer- 
da, da União Eléctrica Portuguesa; 
Florinda Gonçalves, da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Fafe; Rui Filipe 
Seixas, do nosso colega «Jornal de 
Notícias»; Filipe da Silva Matos, da 
Fábrica de Conservas Prado, Ld-. e 
Alfredo José Vilela, do nosso colega 
«O Primeiro de Janeiro». Foram en- 
tregues, ainda, os «Prémios Sociedade 
Nova Euterpe», destinados ao pessoal 
do Ateneu Comercial do Porto: um 
de mil escudos, ao chefe da secreta- 
ria sr Manuel do Nascimento San- 
tos; outro de 500800, a Constantino 
Vieira; outro de 300800, a João Pinto 
de Sousa; e outro de 200800, a Amé- 
rico Baptista. Seguiu-se » execução 


Universidade, por uma companhia a 
dois pelotões de infantaria da G. N. 
R., à qual passou revista e que de- 
pois desfilou perante aquele membro 
do Governo, em continência, 

A sessão solene teve início vouco 
depois, vendo-se .o salão repleto de 
público. Numerusas senhoras com 
elegantes «ioilettes», com as quais 
contrastava a severidade das casa- 
cas, muitas destas com brilhantes 
condecorações. 

" 


Aberta a sessao, usou da paiavra 
v sr. prof. dr. Anibal Albuquerque, 
presidente do Congresso, que come- 
çou por prestar homenagem ao Che- 
fe de Estado, exaltando a sua fi- 
gura de português e de patriota. 
Saudou o sr. ministro da Educação 


visita a nos 
o Chefe do Estado, que ali representa. 


Congresso se inaug 
tante a progresso das ciência. 
niões oferecem, sempre, a maior actua- 
lidade e os mais evidentes 
Entende que de todas as actividades h 
manas, nenhuma, 
ção é 

e projecção. H. 
por 

prog 
facto, 
dicina e a Farmácia, 
ligades, servem esse desiderato e nunca 
serão demasiados e inuteis todos os 
forços 


dio Tavares, com a presença de ilustres 
representantes de 

Espanha e Brasil — saudando-os 
particular afecto, 
sidade do Porto. 


sastres de trabalho dos trabalhado- 
res agrícolas que empregarem que 
estã previsto na lei dos acidente: 
trabalho, mas que até hoje se não 
cumpriu. Se fosse só esta a causa da 
não criação das Casas do Povo, me- 
recia a pena modificar-se a lei nes 
ponto. 

Mas há mai 
para outra crónic 


a Universidade, Neie sauda 


É sob os melhores auspícios que este e 
-a — diz, No con 


estas rei 


benefícios. 


como a da investiga: 
de tão vasto alcance 
sobretudo, que pugnar 
uma ciência humanizada, por um 
sso científico que beneficie, de 
a humanidade sofredora. A Me- 
tão intimamente 


tão nobre, 


e pior. que ficará 
a 


Armando Xavier da Fonseca 
—————— — 


Criança atropelada 
gravemente por uma 
furgoneta 


os 
para as desenvolver e aperfeiçoar 
Congratulou-se, o sr. prof, dr. Aman- 


dois povos amigos — 
com 


nome da Univer- 


em 
CRATO, 11 


Ao surgir imespe- 


da segunda parte do programa, que | SAué * radamente ima encruzilhada 
Gouveia, o afectuoso abraço da Mãe- | mio Xavier da Mota», que passa a | Primário «Dr. Sidónio Pais». Quanto | teve, na sr.! D. Maria Elvira de Car. | Nacional, pondo no devido retevo a REM NE é 
“Pátria. Nesses anos, os oradores de | ser de mil escudos. Assim pretende- | ao, terceiro — o n.º 9, «Prémio Co- | valho, como em todas as festas ante- | Personalidade do prof. dr. Fernando! raaram. depois. os delegados dos | fo; gravemente atropelado por uma 
honra foram eles — exemplos vivos | mos significar a nossa inteira adesão | mendador Francisco Meireles», na im- | riores uma entusiástica animadora, | Eires de Lima. Evocou, seguidamen- | dois peles. O «t. prof. dr D Ji as | furgoneta, o menor Carlos Relvas 
de quanto vale o estudo, o trabalho | ao pensamento que determinou o Ate-| portância de 500800 — contemplou | Apresentou-se, primeiro, no monó- | 1, 9 Primeiro Congresso reunido em | Jo eus tolegas portugueses, evocou a | Pereira de Melo, de 12 anos, do luz 
e a virtude, os três predicados que | neu, em 1895, a celebrar a memória | Rosa Guedes, do Asilo das Raparigas | logo «Sou gentes, a menina Adélia | Madrid em 1948, sob a égide do emi-| primeira reunião. em Madrid. afirmando À ; E 


rente professor D. José Casares Gil, 


da Flor da Rosa, e que foi lranspo: 


se distinguiram em Xavier da Mota, | de Xavier da Mota, Por outro lado, | Abandonadas. O n.º 1, relativo ao | Rodrigues, do Asilo de Nossa Senho- | q; plus eae todos Gelhara aero Ra ad spita 

, n le Xav Por . e : Es y igues, do A Nossa endo = ES DRdsa é 7) que ela em fodos deixara as múis Etatio | tado ao hospital desta vila, onde 
as três energias que são capazes de | são hoja também atribuídos pela pri- | «Prémio Xavier da Mota» na impor-| ra da Conceição de Matosinhos, €,| sans sgora  sleansar Identaos Pê] louvo à política de aproximação lusos | verificou ter sofrido fractura do 
galvanizar um povo! Mas não se con- | meira vez quatro novos prémios, sob | tá do j o 1 


finou a estas salas, nem ao cerimo- 
nial encantador e emocional da dis- 
tribuição de prémios, a projecção da 
festa que hoje uma vez mais nos 
reune nesta Casa. 

Depois de informar que, em vá- 
rios anos, a Festa do Estudo teve 
realização separada da do Trabalho, 
pois esta passou a efectuar-se em 


a designação geral de «Prémio Socie- 
dade Nova Euterpe», no valor de dois 
mil escudos — a conceder exclusiva- 
mente a funcionários e empregados 
do Ateneu, em atenção à antiguidade 
e ao zelo no serviço. Por esta forma 
se rende homenagem à colectividade 
que foi o berço onde se embalou o 


cia de 1.000800, coube a Deolin- 
da 1nas Ribeiro, do Ásilo de Vila 

-Arcediago de Wanzeller, a qual foi 
saudada entusiásticamente por todas 
as outras meninas que estavam na 
sala. As restantes concorrentes foram 
contempladas pela seguinte ordem 
n.º 6 — «Prémio Comendador Antó- 
nio Joaquim de Morais», a Maria He- 


depois, os internados das Oficinas 
de S, José Manuel Luis Lopes e An- 
tónio Gomes Lopes, respectivamente 
com as poesias «Saudades do Céu, 
de Guilherme Braga, e «Era uma 
vez». 


Fizeram-se ouvir, depois, em coros 
do prof. Manuel Tino e sob a regên- 
cia deste incansável animador da 


sultados e que nos seja possivel re- 
tribuir a cativante hospitalidade que, 
então, nos foi proporcionada 

Referiu-se, depois, largamente, à 
evolução da ciência, especialmente 
na parte que diz respeito à farma- 
copeia. 

— Como provincianos timidos em 
luxuoso salão — diz — arrumam-se 


-espanhola, tão inteligentemente seguida 


e 


países, dizendo que o estreitamento d, 
reações 

cujos 
contra o marxismo. não pode deixar de 
constituir o mais caro 

povos 


gação brasileira, saudou o Congresso, em | ma Trindade & Filho: 
nome do magnifico 


cranio e várias contusões pelo co: 

Depois de socorrida, a inf 
criança seguiu para um dos hospitais 
de Lisboa, onde ficou internado. 

O motorista da furgoneta, Aires 
Coelho Filipe, de 33 anos, casado, 
caixeiro-viajante, ao serviço da fir- 
Ld., de Avei- 
ro, foi preso pela P. S. P. a fim 


fomentada pelcs Governos dos dois 


entre 
destinos 


os 
se 


dois povos 
identificam 


irmãos, 
na luta 


anseio dos dois 


O sr. prf, dr. Mário Taveiza, da dele- 


reitor da Universi- 


se agigantou na luta pela vida, do | Pois Ega se em | sonho profético da grandeza do Ate-| lena Monteiro da Silva, do Estabele-| Festa do Estudo e do Trabalho, as) cautelosamente em escusos, lugares gade do Rio de Janeiro, prot. dt Peko o enviar ás autoridades judiciais, 
mesmo passo que se ilustrava e adqui- | Mais amplos recintos mo estádio do |neu ao mesmo tempo que se distin-| cimento Humanitário do Barão de | internadas da Casa dos Filhos dos] os velhos amplastros, os balsamos e | expressiva mensagem de saudação da | embora as testemunhas que pres 


ria conhecimentos, desenvolvendo e 
completando, por esforço próprio, a 
sua formação literária. Por si, e pe- 
los seus iguais, ele sentiv que devia 
prestar o seu concurso, devotado e 
entusiástico, à causa cy instrução 
popular — como ponto de partida 
para a claridade do saber. E assim, 
todas as Instituições, dle carácter edu- 
cativo e cultural, lhe mereceram afei- 
coado interesse e fraternal simpatia, 

vier da Mota — bom portu-| 
guês e bom tripeiro — não esqueceu 
a Pátria nem a sua terra natal, Ele 
sabia que no Porto uma «olectividade 
existia — identificada nos seus objec- 
tivos altruistas de «instruir para edu- 
car». E o Ateneu Comercial do Porto, 
começou a receber do Brasil, com 
uma regularidade impressionante, li- 
vros, jornais, ilustrações, revistas e 
folhetos — para a sua Biblioteca —, 


do não próximo da Rua da Consti- 
tuição, junto aos terrenos onde come- 
cava a erguer-se o «Bairro Xavier da 
Mota» — bairro de casas económicas, 


guem e se estimulam os nossos cola- 
boradores actuais, por modestas que 
sejam as tarefas que têm a seu cargo, 
O Ateneu, que foi precedido pela «So- 
ciedado Nova Euterpe», não esquece, 


Nova Sintra; nº 10 — «Prémio 
Eduardo da Fonseca» a Maria da 
Conceição Vicente Inácio, do Institu- 
to dos Surdos Mudos; n.º 11 — «Pré- 
mio António Bernardino Alves Costas 
— a Maria da Conceição Ferreira, do 
Recolhimento de Nossa Senhora das 
Dores e S. José das Meninas Desam- 
paradas; nº 2 — «Prémio Ateneu 
Comercial do Porto», na importância 


'sperança!, 

14 — «Prémio Sacadura Cabral» 
—a Florbela de Sousa Henriques, da 
Casa dos Filhos dos Soldados; n.º 12 
— «Prémio Dr. António Emílio de 
Magalhães», na importância de 250500 
— a Maria Virginia da Silva, do Ip- 
ternato Municipal; nº 7 — «Prémio 
Francisco Carqueja» — a Maria dos 
Santos Caiado de Sousa, do Colégio 


Soldados, tendo antes a menina Ma- 
ria da Piedade recitado «Parábola 
do Bom Pastor», versos de Múrias 
Queirós, Cantando «O mar», «Os bur- 
rinhos» e «Três cantigas populares», 
o conjunto evidenciou real mereci- 
mento, fazendo-se aplaudir. Vítor Ma- 
muel Gonçalves e Delfim Gonçalves, 
do Colégio dos Orfãos, recitaram, a 
seguir <A oração de Portugal» e «A 
Caridade», e as meninas Maria El- 


Infância disseram, respectivamente, 
o soneto «A mais bendita esmola» e 
o monólogo «A Maria das Festas». 
Também as meninas Maria Dece- 
minda de Abreu e Filomena Laurin- 
da da Silva, ambas do Asilo de Vilar, 
recitaram «Apóstolo da Caridade» e 
a «Festa das Crianças» sendo a parte 
recreativa rematada, a seguir, pelo 


Resrdep gamão peparêdur es 


os melitos. 

Esquecem-se as teorias e os pre- 
conceitos de Plínio, de Celso, de 

Dioscoridos, de Galeno. 
Despem-se as farcopeias das fór- 
mulas obsoletas e empíricas e novos 
medicamentos, baseados nos progres- 
sos da química, da biologia e da fi- 
siologia, disputam os antigos lugares 
Das velhas boticas, em que se 
manipulavam os fármocos, entre gol- 
“poli- 
ca, em que o perfeito boticário 
(qual Eusébio Macário ou Carlos da 
botica «com seu honé bordado e mis- 
sanga»), sentenciava axiomas e evi- 
denciava as virtudes da terisga e a 
infabilidade do flogistico, das velhas 
boticas, dizia, em que se manipula- 
vam os farmocos entre golpes de ga- 
mão e murmúrios da vida aiheia, 
nasceram as colossais fábricas mo- 


mesma Unive: 
sidade do Po: 


dade, dirigida à Univer- | ciaram o desastre declarem que ele 
não teve culpa e que seguia em mar- 


cha moderada. 


Encerrando a sessão, o 


prof. dr. A. Pires de Lima 
dissertou sobre a evolu- 


tre professor dr 
que, sob o título «Regresso à Natuzeza», 
dissertou brilhantemente sopre à 
e evoução di: 
grande 
assinelaram essa evolução através dos 
tempos. E acrescentou : 

— Os antgos 
fizora as 
o remédio para eles. 
reméd.os estariam ocultos nos produtos 
naturais, onde a eua presença seria ass)- 
nalada por uma sinal particular — a ta- 
mosa assinatura, 
trar. Por exemplo : o Açafrão, o Ru'barbo 
e o suco da Colidonia seriam bons para 


— ———  — 


Às Festas de Aveiro 


(Continuação da 


ção da Farmácia 


O ultmo orador da sessão fo! o dus- 
Américo Pires de Lima 


1.º pagina! 
ite sobre à história | diam ao longo dos passeios da Ave- 
cdormacopês, citando, om | nida do Dr. Lourenço Peixinho, des- 

à filaram, no meio das aclamações dos 
assistentes, as «Marchas das Fregue- 
sias», constituídas por rapazes e ra- 
párigas, com seus trajes caracteris- 
ticos. 

Cantando as suas marchas, p: 
saram as freguesias de Aradas, Ca- 
cia, Eirol, Eixo, Esgueira, Glória, Na- 
riz, Oliveirinha, Requeixo e Vera- 


erud factos diversos que 


acreditavam que Deus 
doenças. mas também fizera 
plesmente, esses 


que era preciso aeci- 


de mistura com monografias, objec- do Sagrado Coração de Jesus; n.º 4] coral das alunas do Colégio de Nossa uno que constituem o possante ar-| a icterícia, por serem... amare.os; umas | Cruz. 

tos, espécies e amostras de produtos — «Prémio Dr. Figueira de Andrade» | Senhora da Esperança, que a menina | “PO (raPéutico das hora em omtas para a pego” | , A” noite, nas margens do Canal 
— para o seu Museu Comercial, E & — a Deolinda do Souto Rodrigues da | Maria Luciana Ribeiro abriu brilhan- | q SP odigioso A ME DRC Das um certo hquene. que faz lembrar | Central, realizou-se um animadis- 
larga compreensão do extraordinário silva, da Tutoria Central da Infância; | temente, declamando a poesia «O | 4º Os homens de 800 iniciaram, to-)a forma de um puimão, curaria as afee- | simo arraial, com exibição obrigato 


dador ficou expressivamente docu- 
mentada com à oferta das mais ra- 
ras o valiosas edições que hoje com- 
põem a «camoncana», de que tanto 
nos orgulhamos de possuir. 
Continuando, o sr, dr, António de 
Macedo frisa que durante 20 anos, 
Xavier da Mota, enriqueceu a Biblio- 
teca e valorizou o património da 
Casa, com uma nobreza de propósitos 
que foi a mais significativa mensa- 
gem dum antigo marçano das lojas 
do comércio. Por isso, após o seu fa- 
lecimento, a assembleia geral do Ate- 


A contemplada com o «Prémio Xavier da Mota», beijando 
do sr. D. Policarpo da Costa Vaz, vigário, capitular 


salubres e alindadas, a sortear pelos 
operários concorrentes — o orador 
declarou que em homenagem à ver- 
dade, era necessário proclamar que, 
se o Prémio Xavier da Mota, foi ins- 
tituído pelo Ateneu, a Festa Xavier 
da Mota foi uma iniciativa de «O Co- 
mércio do Porto». E continuando: 


o anel prelatício 
da diocese 


e muito menos renega, as suas ori- 
gens, que agora e sempre invoca 
como um título de honra. Por outro 
lado, o Ateneu reconhece que deve 
gratidão a todos que o servem, nos 
mais humildes postos, E ainda o espi- 
rito de Xavier da Mota que nos co- 
manda, O seu coração que nos anima, 


n.º 5 — «Prémio António Bernardino 
Alves Costas — a Aventino Alves 
Teixeira, do Asilo Profissional do 
Terço; e n.º 8 — «Prémio Dr. Bento 
Carqueja» — a Maria da Conceição 
Monteiro, do Asilo de Nossa Senhora 
da Conceição de Matosinhos, Foram 
entregues, ainda, os prémios: «Dr. 
Bento Carqueja», na importância de 
300800, ao aluno da Universidade do 
Porto mais classificado na cadeira de 
Economia Política. que foi o estudan- 
to Carlos Alberto Lopes Vaz; «Rocha 
Gonçalves», na importância de 300500, 


Chicos, de Alice Ogando. Sob a di- 
recção de Manuel Tino, as coralistas 
cantaram com relevo «Balada de Ou- 
tono», de Maria Fernandes; «As Abe- 
lhas>, de Manuel Tino; «Melodia ale- 
mã do Natals e «Ribeirinha corre- 
dia», também de Manuel Tino 

A festa, a todos os títulos brilhan- 
te, foi encerrada pelo sr. D. Policarpo 
da Costa Vaz, que salientou o signi- 
ficado dos «Prémios do Estudo e do 
Trabalho». Referiu-se à colaboração 
das crianças dos diferentes estabele- 
cimentos de assistência, recordando 


mou-se de um ritnio feoril, que con- 
duziu à verdadeira ebriedade cienti- 
fica que caracteriza os tempos actuais 
e a que século algum jamais pode 
assistir. 

Fez-se o isolamento dos princípios 
activos das plantas: a morfina, a 
quimica, a solanina, 1 estricnina, a 
atropina, foram postos ao serviço da 
Medicina pela mão de farmacêuticos. 

Definiu-se a estrutura dos cor- 
pos, sintetizaram-se substâncias, in- 
ventaram-se novos arranjos mole- 
culares, estabeleceram-se as relações 
entre a composição química dos cor- 


ções pulmonares; 
tuia seria excelente para certas Jerma- 
toses; o Coral e outras drog: 
seriam eficacissimos contra 
gias, 


E 


retormador 
anda acreditava na 
mava, acima de tudo, que se procuiasse 
descobrir os arcenos das plantas, o extrair 
delas à sua quinta-eseência. 
Transcorridos estes sécu.os, cont nuam 


Je 


ram oportunidade os se 
Quem toma posse de uma casa, a pri- 

meira coisa que faz 

plorá-la em todas as suas dependên 

para a conhecer e aproveitar melhor. P 


a casca dartrcsa da Be- | ria da «Marcha Aveiro», da autoria 


da aveirense, sr.* D. Maria Dora Fes- 
reira Viterbo. 
Todos os grupos s 


vermelhas 
s hemorra- 


: exibiram com 


os ['ns do século XV nasceu Para- 
o, estranha e enigmática figura, mas ú 
genial da Terapêutica. Ele] sos. As tricanas, da Glória 


natura, gre o neiras e Marmotos da 
e as camponesas, de Eix: 
Nariz, estiveram em evidência. Com 
a noite amena, as iluminações do Ca- 
nal Central foram de um efeito si 
preendente. 

O festival encerrou com ses 
de vistoso fogo de artifício. preso & 


pleno agrado, recebendo fartos aplaw- 
as Salk- 


pé os votos de Parace'so: não perde 
15 elamores. 


naturalmente, é ex- 


neu, considerando que se impunha| — — Desta aliança e desta coopera- | o seu exemplo que nos guia ao internado do Asilo Profissional do | que no ano findo, ali viera, ' i à-| 0 Homem vive neste mundo há milhares | do ar, dos pirotécnicos minhotos 17 
u, 5 ã E . , em repre- | pos € as suas virtudes farmacodiná- E de : on 
«dignificar por uma forma tanto|ção, nasceu a obra que perdura, A concluir: Terço, Aventino Alves Teixeira; e | gentação do sr D. Agostinho rg Micas à- | de anos e ainda está longe de, conhecer | bório Joaquim Fernandes e António 
quanto possível permanente, como | porque criou raizes no coração dos) —...E para que o «Prémio Socie- | Maria Amália Guimarães», na im-| sus e Sousa, para cuja memória teve) Depois, evidenciaram -se os fer-| cão é todos os cutros seres que nela vi- | º Fernandes & Filhos: 08, te 


prova de gratidão póstuma, o seu 
grande benemérito e desyelado pro- 


homens e teve apaixonados e entu- 
siásticos apóstolos — que é grato re- 


dade Nova Euterpe» mais avulte no 
seu significado, importa salientar que 


portância de 240500, à internada do 
Asilo das Raparigas Abandonadas 


palavras de sentida homenagem. Elo- 
giou os números que ouvira, com des- 


mentos das plantas, caracterizaram- 
-se as hormonas, descobriram-se as 


vem, como seus comensais. Ainda ignora 
largamente as virtudes e aplicações de 


O programa de hoje 


tector>, aprovou por aclamação, em | cordar, como preito que lhes é de-|o fundo que o constitui resultou do | Antónia Marques de Araújo. A todas | taque para os de canto coral Semen. | vitaminas, sintetizaram-se as sulfo-| sidera os seus domimce Isto não abons| As 11 horas, pá fluvial à 
2 de Março de 1895 — Já lá vão 57 | vido. De início, coube toda a direc- | produto duma subscrição feita entre | às contempladas foram entregues, en- | tejra de alegria e de amor — disse — | namidas, descobriram -se e prepara-| muito nem o seu bom senso nem a eua | mata ga s aciito e inaugura EU 
anos! — uma proposta, na qual se|ção da festa a Francisco Carqueja, | vários associados do Ateneu, por ini-| tre apláusos, medalhas comemorati- | esta festa do Estudo e do Trabalho, | ram-se os mais estranhos antibió- | P'tlizênca g ate acatda tsc assa tao ia 
estabelecia que no honroso posto se manteve até | ciativa do consócio sr. José Ferraz ) vas da Festa do Estudo e do Traba- | honra o Ateneu Comercial e «O Co- | ticos. me io Site oemdeios | E tisas de Turismo o 

o. ss smo, 


«Que fosse criado, com a denomi- 
nação de Prémio Xavier da Mota, um 


1908, prestando ao Ateneu os mais 
assinalados e relevantes serviços, Su- 


Rocha — que assim reeditou o gesto 
simpático e louvável de tantos dos 


mércio do Porto», Tem palavras de 
elogio para o discurso do sr. dr. An- 


Outras tantas esperanças que de- 
ramaos homens melhores alentos < 


que a distância, a ma 
q espartrograma de Sirius, 


a e densidade, e 


s 17 hor; 


Das 15 
Banda Aveirense, na Praça da Re 


s, concerto pi 


ii a rá nd d ri Ê : RAE, 1 : Seguidamente o sr. prof. dr. Aníbal 
prémio anual, que será entregue à | cedeu-lhe Bento Carqueja, espírito | animadores desta festa, Por isso, o a Ea tónio de Macedo, frisando que aque-| à terapêutica novos voos. de Aibu retro | públi 
ede ; à y ; à , É a . albuquerque. em nome “do "mintetro | pública 
Empresa de <O Comércio do Porto», | Mícido e professor ilustrado, sempre | «Prémio Sociedade Nova Euterpes é) Vinte operários contem- |, “qi prova que o Porto é sempre)  Incontestâvelmente, « arte de|da Educação Nacional cm representação | P A's 17 horas, regatas regionê! 


para ela distribuir, no dia do aniver- 
sário de Xavier da Mota, como me- 
lhor entender, tendo em vista premiar 
o estudo, o trabalho e 4 virtude, os 
três predicados que distinguiram o 
vulto moral do saudoso finado...» 
.. Estava lançada à semente que, 
mercê de terreno fértir e de clima 
propício, em breve germinou e se fez 
flor e foi fruto. 


a 


Um salão cheio de vozes 


atento à organização das solenidades, 
em todos os seus aspectos. Seguiu- 
-se-lhe, em 1935, Seara Cardoso, que 
foi a garantia de que Xavier da Mota 
continuava a ter a sua Festa, com o 
luzimento de sempre. Na parte artis- 
tica, de beleza é simbolismo enter- 
necedores, justo é salientar a actua- 
ção de Eduardo da Fonseca, recru- 
tando e ensaiando os «pequenos artis- 
tas», que tomavam parte nos saraus 
literário-musicais, nas representações 


uma afirmação eloquente de vitali- 
dade e de nobreza de propósitos do 
progressivo Ateneu Comercial do 
Porto. A memória de Xavier da Mota 
está, nesta hora, mais próxima de 
nós. Isto nos satisfaz e nos compen- 
sa, porque nos dá um renovado ânimo 
para as caminhadas que nos esperam, 
com uma certeza — que é uma vitó- 
ria: a Festa Xavier da Mota não aca- 
bará nunca, 


plados com o Prém 
do Trabalho 


Após um curto intervalo, em que 
foi distribuida uma merenda a todas 
as crianças, iniciou-se a segunda 
parte da Festa com o sorteio dos pré- 
mios do Trabalho. Coube igualmente 
ao menino Luís Carlos Dias Tavares 
a tarefa de retirar as bolas da urna, 
O primeiro prémio, na importância 
de 500500, coube à operária Maria 


a cidade da Virgem, firme na sua fé, 
generosa na distribuição da sua ri 
queza. 

Prolongadas palmas sublinharam 
as últimas palavras do sr. vigário 
capitular da diocese e bispo de Eu- 
reia, à quem tdos os premiados bei- 
jaram o anel prelatício, bem como 
muitas pessoas que assistiram à fes- 
ta Com a mesma ordem verificada à 
entrada, as crianças abandonaram o 
edifício, acompanhadas das suas pro- 


curar, sofreu, nos últimos tempos, 
um avanço impressionante, para O 
qual contribuiu os trabalhos perse- 
verantes de muitos farmacêuticos. 

Novos problemas, novas técnicas, 
silenciosamente estudadas na calma- 
ria dos laboratórios de investigação, 
puipetem ser ponderadas e discuti- 
as, 

Parece bem provada a prestadia 
da profissão e a pertinência deste 
Congresso, no qual vão explanar-se 


do Chefe do Estado. « 
esta sessão soene 
gresso Luso-Esvanho! 
até ao dia 17 do corrente, se efeciua nes- 


ta 


gama é o seguinte: 


10 
“ 


arfu encerrada 
naugural do II Con- 
de Farmácia que 


no Canal das Pirâmides. Compel- 
ções entre tripulações em barcis 
moliceiros, bateiras, mercanteis e %º 
pesca, à vara, a remo e à pá, co 
algumas tripulações femininas, e à” 
monstrações pelas equipas da secç 
ráutica do Clube dos Galitos. 
A's 22 horas, «Marcha luminose- 
HORAS Instalação das Secçõês com carros alegóricos, centenas à” 
DAS A sertusa da Exposição n:s- | figurantes, fogos de bengala e bi 
tórico - bibliográfica e daspdas de música. Iluminações e gr 
activídades farmacêuticas, diosa sessão de fogo de artifício. 


cidade. 


O programa de hoje 


Hoje, primeiro d'a de trabalhos. o pro- 


de ontem que ainda | |cénicas, nos bailados, nos recitativos, | Antes do sorteio dos pré-| Francisca da Silva, da Empresa Fa-| fessoras, os problemas científicos da época, [1 » —Tiahálhos mis Secções” — & 
Cora cas oLVO ln nas alocuções de agradecimento, etc.)  mios de Estudo houve | |bril do Norte. O segundo, de 400500, para estímulo dos de hoje, exemplo ESTA DE MR Amanha. terça-feira, das 17 45 
g É Felizmente que o maestro Manuel | cecitativos coube a Adriano Correia, da Fábrica ” dos vindouros e glorificação da Far-[1n »- Recúnção nferecida peio sei: | 14 horas, concerto musical, no Li 
Escutado religiosamente, o orador | Tino se dispôs, desinteressada e no- citati e numeros |, Fiação e Tecidos de Rio Vizela. mácia de antanho, cultivada e aprê- iso Universidade na )ao Bernardo de Magalhães, po 
diz que, logo no ano seguinte, em | bremente, à ocupar a vaga deixada de canto coral Quanto ao terceiro, de 300800, coube ciada pelos reis e pelos santos. |» quinta do Campo Alectdade | Banda Amisade; à noite, arruada jp? 


1806, se realizou a primeira «Festa 
Xavier da Mota» com Juzido brilhan- 
Lismo, sob o patrocínio do dr. Henri- 
que Cabral de Miranda — decano dos 
jornalistas portuenses e um dos fun- 
dadores de «O Comércio do Porto», 
Quatro anos volvidos — acrescenta. 
— preside à cerimónia D. António 
Barroso — e a partir de então esta- 


pelo professor Eduardo da Fonseca. 


Quatro prémios, no valor 
de dois mil escudos, atri- 
buidos pela primeira vez 


O presidente da direcção do Ate- 
neu Comercial do Porto, faz, depoi 
a invocação de Francisco Meireles, 


Alguns dos operários contemplados com o «Prémio do Trabalho» 


Ao discurso do sr, dr. António de 
Macedo, que foi rematado por entu- 
siástica salva de palmas, sucedeu-se 
uma emotiva saudação ao sr D. Pol 
carpo da Costa Vaz, ao Ateneu Co- 
mercial e a «O Comércio do Porto» 
pela menina Maria Helena Pinheiro, 
do Asilo das Raparigas Abandonadas. 
Agradecendo os prémios de Estudo, a 
educanda referida, salientou as horas 
vividas naquelas festas, de verdadeira 
confraternização para todas, Seguida- 
mente, a menina Maria José Vieira, 
do mesmo asilo, recitou, com relevo, 
as poesias <A Abandonada» e <A 
Protegida», do rev. Manuel Lifian. 
A direita da sala formou, depois, sob 
a direcção do prof, Manuel Tino, o 
grupo coral do Internato Municipal 
Feminino (Condessa de Lumbrales), 
que cantou, entre aplausos, «Luar de 
Portugal», «As Vindimas», «Barca- 
rola» e <A Cantarinha». Revelando 
afinação e volume apreciáveis o con- 
junto mostrou-se digno dos aplausos 
com que os assistentes o distingui- 
ram, bem como aos meninos Angelo 
Botelho, Nelson Correia e Gaspar de 
Azevedo Leite, todos do Seminário 
dos Meninos Desamparados, que reci- 
taram, respectivamente, o monólogo 
«Adão e Eva», «O prato de aletria» 
e «Resposta a tempo» 

Depois de outro recitativo pela 
menina Margarida Martins Alves, do 
Recolhimento de Nossa Senhora das 
Dores e de S. José do Postigo do Sol, 
também da autoria do rev. Zamith, 
apresentou-se o magnífico coral do 
Estabelecimento Humanitário do Ba- 

rão de Nova Sintra que, sob a direc- 


a José Tavares, da Companhia de 
Moagens Harmonia, Seguidamente, 
foram entregues outros prémios de 
duzentos escudos aos seguintes ope- 
rários: Eduardo Rodrigues da Silva, 
com setenta anos de serviço na Com- 
panhia Portuguesa de Tabacos; An- 
tónia do Vale, com 67 anos ao ser- 
viço da Sociedade Nacional de Fós- 
foros; António Pereira da Silva, da 
Fábrica de Branqueação e Acabamen- 
tos, Ld*; Ludovina Gonçalves Mar- 
tins, da Companhia Rio Ave; sr* D. 
Ernestina Albuquerque, de «O Comér- 
cio do Porto»; João Pinto, da Real 
Companhia Velha; José Maria Bar- 
tosa Campos da Companhia Aurifi- 


Póvoa de Lanhoso 


— Tem passado mal de eaude o sr. 
dr. Custódio António da Silva, médico 
neste concelho. 

—Em Gondomar, acha-se também gra- 
vemente enfermo à nosso conterrâneo a! 
Joaquim Vaz da Silva, capitalista 

— O Santuário do'Pilar, uma das lin- 
das jotas do Minho, cnde s» levanta alta- 
neiro e cheio de tradições históricas o ve- 
tusto Caetejo de Lanhoso está a tcrnar-se 
ponto obrigatório para ca turistas ávidos 
de distrutar belos e largos horizontes de 
que é pródigo aquele encantador local. 
sendo grande a afiuência de carros que 
aqui acorrem, principalmente ao domingo. 
Pena é que ali se não construa uma pou- 
sada para comodidade dos visitantes, —C. 


Um dos grupos corais que colaboraram ma festa de ontem, 
no Ateneu Comercial do Porto 


E conclui: 

— Desenrolam-se os trabalhos do 
J Congresso Luso-Espanhol de Far- 
mácia entre os muros desta cidade 
laboriosa e calma, desta cidade tan- 
tas vezes imortal, porque gerou na- 
ções e criou impérios, desta cidade 
velha de séculos mas sempre moça 
e generosa, desta cidade em que nas 
ceu aquele Infante que dilatou os 
horisontes do Mundo e que daqui v 
gia e vale a grandeza de Portugal 
eterno. 
Aqui trabalharemos calmamente, 
protugueses, espanhois & brasileiros, 
na certeza de que continuaremos a 
existir e a prosperar, no aconhego 
da mesma tendência civilizadora, 
sob o mesmo imperativo de cultura, 
de sentimentos e de comum destino. 


O Porto sauda os 
congressistas 


O sr. corone! Luciínio Presa, pre: 
dente da Camara Municipal do Porto, 
proferiu. em seguida, a seguinte sauda- 
ção dirigida aos congressistas : 

—A cidade do Porto, escolhida para 
este Congresso, tem a maior honra em 
receber hóspedes tão ilustres e vive, na 
visita de V. Ex.”, um grande prazer e 
um <incero entusiasmo 

Não pode deixar de exprimir-inse 
pela voz do presidente da sua Camara 
Municipal, estes sentimentos de regozijc 
e muita satisfação e, ao inaugurar-se « 
Congresso, desejar que ele seja motiv 
para os maiores êxitos e razão para mu 
tos contentamentos da parte de todo 

£ sempre honroso para uma cidade 
ver-se escolhida como sítio para cele- 
drações comq esta que V. Ex. vêm ter 
deniro dos velhos muros portuenses, 

A alta categoria das pessoas, o m! 
cimento intelectual c social em que 
maram q se4 prestígio justo e ganharam 


de Farmácia. pular com bandas de música e 7 
guetês. Iluminações e grandiosa ses 


são de fogo de artifício 


O andor de Santa Joana na procissão 


O Comércio do 


CICLISMO — Os concorrentes da categoria «Independente», no Campeonato Regional, ganho por Amandio Cardoso, o 


segundo da direita 


CICLISMO 


A 
regional foi 
CARDOSO, do F. €. do Porto 


] 
7º— António S. Martins 
mesmo tempo. 


primeira corrida do campeonato 


ganha por AMANDIO 


Com a participação de 16 corredores (Iidtvidual). 


«Independentes», representando o F C. 


do Porto, Académico, Salgueiros, Sanga- 8º — Joaquim Carvalho (Académico). 
lhos e 3 individuais, foi iniciado ontem o mesmo tempo. 
campecnato regional em estrada, por- 9.º — Alberto Moreira (F C. Porto) 
quanto a primeira prova que se tinha mesmo tempo. 
realizado — no mesmo itinerário desta — 10º — Adão A. de Sousa (Salgueiros). 


3h 18 m. 40 s. 
11º — Oscar de Sousa (Acadêmico) 
3h. 2m. 355. 


foi anulada por erro de percurso. 
Em abono da verdade, deve dizer-se 
que esta prova teve algumas fases de 


em 


franco interesse, principalmente nos ul-| 12*— Firmino Claudino (Académico) 
timcs 50 quilómetros; primeiro pelos 3n.22m 55. 
momentos de luta produzidos, com cons-| 13: — Edmundo S. Lour (Sangalhos) 


14. — Diamantino Moreirs (Salgueiros) 


tantes fugas e consequentes perseguições 
15*— Arnaldo F Sousa (Individual) 


e no final, pela tuga, toda em autori- 
dade, de Amandio Crdoso. 

Pena foi que Alves Barbosa não ti- 
vesse comparecido á partida, não obstan- 
te estar devidamente inscrito e tant 
mais que este campeonato foi adiado no 
intuito de o não prejudicar. devido à sua 
participação na «Volta a Marrocos» e 
para lhe permitir estar presente no res- 
pectivo campeonato nacional, prejuízo que 
Não afectara Fernando Moreira de Sá, 
visto ser o actual campeão e ter asse-, 
gurada a eua participação na prova na- 
cional. 


O vencedor, nos 102 quilómetros e 50u 
metros, estabeleceu a média de 31 quilh- 
metros e 284 metros à hora 


CAMPEONATO REGIONAL 
CORPORATIVO 


: Ferrando Moreira correu, ontem, 

pela «Mabor» e foi vencido por dois 

representantes da Casa do Povo 
de Lago 


Uma homenagem a Ventura Dias 
da Silva e marcha moderada 


Antes da partida e com os corredores 
devidamente alinhados, foi guardado um 
minuto de silêncio em homenagem à 
saudosa memória de Ventura Dias da 
Silva, morto em corrida no Rio de Ja- 
neiro. 

Depois os corredores lançaram-se na 
prova em marcha r.oderada, esmaltada de 
quando em quando com algumas tenta- 
fivas esporádicas, neutralizadas táctimen- 
te pelo compacto pelotão. A' passagem 
em Grijó, registou-se uma espectacular 
queda de cinco corredores: o sanga- 
lhense António Maria, tindividuaiso Im- 
pério e Santos e os encarnados Adão e 
Diamantino. 

Esta queda só trouxe consequências 
sérias para António Maria, que tend 
avariado a bicicleta, foi obrigado a de- 
eistir. OS outros continuaram e dentro de 
pouco tempo estavam reintegrados nº 
pelotão. S. João da Madeira e Oliveira 
de Azemeis foram passadas sem novidade 
e entrou-se na estrada que conduz a Es- 
tarreja. 


Inúmeras tentativas de ataque 
[a e) 
osNaga PAS BETO go atsquês Que saco 
dem todss os corredores e 6s obrigam 


a aumentar a cadência. As primeiras ten- 
tativas foram do salgueirista Adão Alves 


A Delegação da F.N.A.T., de Braga. 
realizou ontem a sua ultima prova re- 
gional, com vista ao campeonato naci> 
nal, que terá lugar em Lisboa, no pró 
ximo domingo. 

A ela concorreram duas equipas. a 
Mabor, em primeiras categorias; a Casa 
do Povo de Lago, em segundas. À distan- 
cia a percorrer era de 100 quilómetros 
em linha. 

Aos 5 estradistas da Mabor e aos 3 
da Casa do Povo de Lago, foi-lhes dada 
a partida ás 9 horas Os oito homem 
tiveram que percorrer o seguinte per- 
curso : Braga, Ponte do Lima, Ponte da 
Barca, Arcos de Valdevez, Ponte da Bar- 
ca, Portela do Vade, Vila Verde e Braga 
com chegada ao Estádio 28 de Maio. 

De sensacional, temos a registar a 
comparência de Fernando Moreira em 
representação da Mabor, continuando, no 
entanto, «preso» ao F. C. do Porto. 

Embora o popular estradista tivesse 
que defrontar alguns corredores val 
roses, dos melhores que os campeonatos 
corporativos nos oferecem, a verdade é 
que ele eia tilo como o vencedor certo 
da prova. E ainda para mais enquadrado 
no conjunto mais forte. 


da tanha» da «Volta a Portugal». 
Nessa altura estavam decorridos já cer- 
ca de 70 quilómetros, sem que se veri- 


go dad Dj SR per t-de 


Vítimas de desastres [CARREIRAS AÉREAS 


Dois mortos e quatro feri- 
dos, num choque de auto- 
móveis, em Vila Franca 


Chegou a Lisboa o gr. dr. Achitea 
Marazzo, antigo ministro do Traba- 
lho italiano, que na qualidade de em- 
baixador extraordinário do seu país 
vai representar a nação italiana nas 
comemorações do centenário da in- 
dependência da Republica de Cuba, 

* 

Regressou a Lisboa a sr. D. Ge- 
noveva de Lima Ulrich, embaixatriz 
de Portugal em Londres. 

* 

Regressaram a Lisboa o dirigente 
da M. P. sr. Francisco Alambre dos 
Santos e os filiados Carlos Lima, 
José Atouguia e Campos Neves, que, 
a convite do Governo argentino e em 
representação de Portugal, tomaram 
parte na concentração dos estudan- 
tes universitários em Buenos Aires. 


Em Vila Franca de Xira, perto da 

Escola de Mecanicos da - Armada, 
» | chocaram, ontem, dois automóveis e 
ficaram feridos Alberto Silva, de 49 
anos, pedreiro, residente na Rua de 
Beneficência, em Lisboa; António 
Lourenço de 27 anos, funcionário cor- 
porativo, antigo jogador de futebol 
do Sporting, também morador na Rua 
da Beneficência; Augusto Nunes Fer- 
nandes, de 31 anos, serralheiro, da 
Ra Fernando Caldeira e Jaime de 
Brito Leal Oliveira, de 35 anos, fun- 
elonário nã Colónia Penal de Alcoen- 
Te. 


Todos os sinistrados foram trans- 


portados para Lisboa numa ambu- Visi ne s A : 
jancia dos Bombeiros de Vila Fran- 

ca, ficando ali internado com vários isita a mIogs 
ferimentos e o ultimo com a rótula de Lisboa 


Preparada a escalada a equipa da Ma- 
bar, cerrando fileiras, permitiu a largada 
do seu chefe, Fernando Moreira. Este 
lança forte «esticão» e os rapazes de Lago 
apanhados de surpresa, São impotentes 
e permitem ao fugitivo ganhar avanço 
embora tivessem acelerado a marcha. 
contra a vontade dos restantes compo- 
nentes da Mabor. 

A luta ganha animação e Moreira, a 
pouco e pouco vai aumentando a vanta- 
gem. parecendo fazer a escalada com 
certa facilidade. Atingido o cume da 
montanha, o avanço do fugitivo, cifrava- 
-se nuns razoáveis 500 metros. 

Quando já todos esperavam que o 
vencedor não poderia ser outro, e que 
os perseguidores já não teriam possibili- 
dades de recolar, deu-se uma autêntica 
surpresa. Antero da Silva, de Lago, quan- 
do já se descia a serra a caminho de 
Vila Verde. imprimiu á sua máquina uma 
velocidade diabólica. afastando-se dos 
restantes e lançando-se desesperadamen- 
te à procura do corredor que fugira 
Entretanto, Leal e Matos, dando provas 
de fraqueza. atrazam-se. para nunca mais 
recolarem. 

Em Vila Verde a 11 quilómetros 
chegada, Fernando Moreira continua des- 
tacado muito embora perseguido de per- 


da perna direita fracturada. 

Morreram na ocasião do choque, 
o condutor de um dos veiculos Mário 
de Jesus Pereira, que residia na Rua 
de Beneficência e Henrique Figuei- 
redo também residente naquela ar- 
téria, em Lisboa. 

Os dois cadáveres recolheram 
à casa mortuária do Hospital da Mi- 
sericórdia de Vila Franca de Xira. 

e 


Foi apreendida pela Polícia 


de Viação e Trânsito 
uma carta de condução de 
automóveis viciada 


Os sócios dos Amigos de Lisboa, 
acompanhados por pessoas das suas 
famílias, visitaram ontem demorada- 
mente a frondosa Tapada das Neces- 
sidades, onde ouviram, com muito in- 
teresse, as explicações do seu admi- 
nistrador, engenheiro-agrónomo sr. 
D. Sagismundo do Carmo da Camara 
Saldanha, acerca das numerosas e 
variadas árvores e outras plantas que 
a tornam uma das melhores tapadas 
da região 


-— e -— 


Mercê honorífica 


A Santa Sé concedeu a dignidade 
de cavaleiro da Ordem Equestre do San- 
to Sepulcro de Jerusalem, 30 sr eng? 
lorge Pereira Jardim, antigo sub-secretá- 
rio de Estado do Comércio e Industria 


Um sub-chet, da Policia de Viação é 
Transito, em. cerviço no posto do Lumiar 
mandou há dias parar uma caminreta de 
carga conduzida por Mate] Raposo, qu 
levava como ajudante seu irmão Enifa- 
nto 

Verificados os 


documentos 


mtant 5 notou-se 
to pelo, representante da Casa do Fovo | que à carta do motor sta estava viciada . 
ES estantes corredores da Mapor | Belo que os Gois indiviuos foram en) Feriado municipal 


viados à Poltela Judietaria 
gações 


nvestl- 


cas 


confiados em absoluto no seu chefe de 


ntregues do agente Almeida Go- 


equipa, retraiem-se Dessa indiferença 5 E di 
aproveitou Joaquim Silva, de Lago, para | MS. | A ae Amanhã é o dia de feriado muni 
Es “destacar dos restantes procurando) O Manuel Vicente confessou, então, | cipal do concelho de Louzada. 
agarrar seu irmão agora já muito pró-| Que | Dretendendo adquiitr a curta de a À 
af de, Perpândo Mie EIA a As ONTEM 

E a 5 quilômetros do fim. na Con: | Andou même tição com individuo del CELEBROU-SE, ONTEM, 
feiteira, o fugitivo era finalmente apa- + o O QUA AR 
nhado por Antero Silva. que abrandou | 90s com o compromisso «de este lhe con- NO PORTO, 
Jogo a marcha. temendo naturalmente, dono irei O gr o Aa 
qualquer despique com o consagrado | NO é as ações. api CA , E 
qualquer desrique dm reancarrado | rouse que 6 instntor se chama Antonio) q; «Dia das Congre- 
que seu irmão. isolado, vinha perto, acau- o are Eu] Sou gatutal m M . 

í E ; : » que desapareceu para par- ANOS Ran do 

telou-se. Ninguém supória, no entanto | dO Funchal. 6 Que Ca eriguar gações arianas» 


que a fase mais destacada da prova esta- 


ria ainda para surgir. somo é feita a ralsítica 


o das cartas de 


Eatacimes a 8 Euilômetros da meta | Condução. admitindo-se que q sta à Como de costume. Pentizou-se. quem 
quando. numa altura em que se tinha | Vez de Pequewmentos par concessão de] cum gruude brilho, à solene academia 
de defrontar uma subida, surgiu inespe- | "vas gurias Dor extravio anual das Congregações Marianas do 

ent UE Toa Ui e que nas ultimas sejam é Porto, na Associação Catolica, 
radamente o jovem Joaquim Silva que | “gica, Ali cnh Ai TA] Do RL a e RN 


avistando os fugitivos, redobrou de es- 


é depois de anuladas com reasentes às Ins. Meira Martins iadiado Pelos srs 
forços e, momentos depois. num. anda: | (£ x no de Oliveira Martius Jad ado Pe 
mento forte, deixava-os para trás. /O seu | Cricbes. anteriores dr Gonçalves de Azevedo. filho, rev 
irmão Antero, verificando a apatia de e. não Nélho de Sosa eng, Guedes Cardo. 
Moreira, arrancou imediatamente e foi so, 1ev, Evaristo de Vascancelos ev. TO. 
as Ferrera Luis Aicher e Januário 


fazer companhia a Joaquim Silva. 

Auxiliando-se mutuamente, atingiram 
o fio de chegada. isolados, arrecadando. 
assim. os dois primeiros lugares. 


<:> 


A classificação 


Vida Católica 
O sr. Cardeal Patriarca 
assitiu á comunhão e 
crisma de alunos liceais 


Depois d- algumas palavras de aber- 
tura pelo rev. É to de Vascineclos, 
o se Luis Gonzaga Tongal Mendes Fei- 
veira fez um discurso em que st ré 
largamente a Nun'Alvares e à devoção 
Nossa Senhora 


F Foram latgamiate concorridas =| Depois doc ss Arnaldo Reis Puto é 
= nitro da Silva, (Lago), 4 1430 | a foram Joctamigi e nectrdos da e) pegas de No é Clem, Peltarem as 
E JoaquimASuva (Lagoa mt realizadas. s «Imaculada Conceição» é «O Doce 
= Moreira (Maber) 3, 15. 50 No Ginásio do Lictu de Camões ar- o de Maria o sr dr Antonio 
= Jialtagalhães (Mabor) mt ,) mado em capéia € Em. Cordel Patria de. Azevedo, filho, presidente 
81 = Marcelina Guedes (Mabor) m 1] ca celebrou missa e ministrou o Sacra- | da Consiegação de S- Pedro Caniso faz 
.: — Bernardino Silva (Mabor) m É] mento da Confamação a bastantes de- | uma alocução sobre o Homem q Cristão 


7º — Antônio Leal (Mabor), 3, 23.4 
-8* — Manuel Matos (Lago). m. t. 
A 


E 


umas de ptssas 


Os alinos comparice- | o Congregado 
«am em grande n 


Basin [no Tecitarum, «depois «os, este 


E gde pio Coe ern: 


à Muitos Ç 
meira Comunhãc e ou ros cumpriram O 
preceito da desobriza pascal Assistiram 


Reinaldo À 


E 
perto Satdi. 


abc Ep JA ne rotag 
Antero Silva conquistou o titulo de 
segundas. e Marcelino Guedes, de pri- 


ME cessão“ prossggulu, com a interpre- 
tação de vári 
plano 


composições musteais, ao 
D Maria Candida Gon- 


pela sr 


o Sousa. que chegou a ter mais de 100 | ficasse qualquer atrazo digno de nota. meiras, k à cerimónia O reitor do Liceu Azevedo Mendes é de violon- 
metros de avanço. Depois pertenceu a Também. ma igreja de Santa Cata- SD Mgria José Gonçalves 
Luciano Moreira de Sá e á entrada de rece zina, se realivou | identica cerimônia. | “Azevedo. 

al 


Estarreja, quando se começa a rodar na 
estrada litoral, são três os fugitivos : 
Luciano, Onofre e Alberto Moreira. 

O pelotão persegue tenazmente e vai 
ganhando terreno Alberto Moreira, O 
novo «independente», ao ver q perigo de 
ser alcançado, larga a companhia dos 
seus colegas de equipa e durante cinco 
quilómetros estabelece luta entustástica 
com o pelotão perseguidor, mas teve que 
ceder é foi alcançado, Depois o pelotão 
compacto voltou á marcha vagarosa De 
registar que no momento intenso das fu- 
gas, foram cobertos 21 quilómetros em 
meia hora, o que dá a esplêndida média 
de 42 quilômetros horários. 

Atravessamos Espinho em cortejo com- 
pacto, esperando-se, a todo o momento, 
a luta decisiva. O pelotão da frente é 
constituído por 12 unidades. Faltam Si- 
mões Louro e Diamantino Moreira, que 
tiveram avarias importantes e o «indi- 
vidualb Arnaldo. 

Aproximamo-nos da terra de Onofre 
Mavares, e este, muito aplaudido pelos 
seus patrícios, isola-se do pelotão, post- 
ção que defende galhardamente durante 
algum tempo, mas não pode evitar a jun- 
ção do pelotão. Amandio Cardoso apro- 
veita o ensejo e num ritmo voluntarioso 
subindo excelentemente, vai sózinho para 
a meta, atravessando a cidade com mais 
de um minuto de vantagem sobre os 
restantes. 


À JORNADA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO 


Na Zona Sul prosseguiu ontem o cam- 
peonato nacional na TI Divisão. 

Resultados: 

Lisbou Ginásio-Triangulo, 412 
venense-Belenenses, 20-28; Combatentes. 
“Carnide, 44-47; Queluz-Amadora, 46-19 
Matadouro-C. P., 33-46; Vitória-Moscavide, 
14-84; Operário-Pedronços, 31-48; Rio 
Seco-Boa Hora, 32-28. 


OUTRAS PROVAS 


Ras pon as utras provas efectuadas em Lig- 
j : .| boa os resultados foram os seguintes: 
A classificação final foi a seguinte :) ar onato de Juniores — Pedroucos- 


“Liberdade, 30-19; Ateneu-Atlético, 43-35; 
Tabacos-Belenenses, 15-23; Oriental-Na- 
cional, 10-14, 

Taça «Augusto Tomás» — Combaten- 
tes-Carníde, 51-28. 


FUTEBOL 


PROVAS DA A. F. DE LISBOA 


Com o costumado interesse realiza- 
ram-se ontem diversas provas da A. F. 


—— ye 


VELA 


O Clube de Vela Atlântico realizou, ontem, 
duas provas — Em «Andorinhas» triunfou 
Rui Moreira e em «Snipes» Francisco Vilar 
Soares — António Costa venceu a regata 
em «Sharpies» 12 m2, organizada pela 
Mocidade Portuguesa 


1º — Amandio Cardoso (F. C. Porto). 
3 horas, 16 minutos e 35 segundos. 

2º:—Onofre Tavares (F C, Porto). 
3h.18m. 225. 

3º — Império dos Santas( Individual). 
mesmo tempo. 

4º— José Gonçalves (Sangalhos), 
mesmo tempo. 

5: — Luciano M. da Sá (F. C. Porto). 
mesmo tempo. 

8: — Fermando M. de Sá (F. C. Porto) 
mesmo tempo. 


no 


constante. o que muito contribuiu para 
o interesse “com que ela decorreu. 

Rui Moreira é Mário Moreira trava- 
ram luta animada para a posse do pri- 
meiro lugar que fiecu pertença do pri- 
meiro. 

A classificação fcé a seguinte. 

1º Rui Moreira-Carios Burmester. 2º 
Mário Moreira-Augusio Paranhos; 3º 
Augusto Machado-D. Matia Firnanda 
Castro; 4* Nunee da Costa-Gcmerzindo 
Viar Soares. 

O juri era formado por Eduardo 
Roihes do «Atlanticoy e um represen- 
tante do Sport Clube do Pór'o. 

Vento Oeste, brando. e mar bom. 


As provas da Mocidade Portuguesa 


O Centro de Vela do Posto da Moci- 
dade Portuguesa levou q efeito proví 
de vela em dois tipos de barcos — Shar- 
Pleg 12 m2 e Sharpies 9 m2. 

às regatas decorréram eób a intluên- 
cla de vento norcesto sendo n «juri» for- 
made: por Augusto Lima e Aniónio Ba- 


O percurso foi á volta de Um trian- 
gulo do doca de Leixões, ao qua: 08 
concorrentes deram três voltas. - 

Em «Sharpitey 12 m2 sem duvida a 
prova mais portante dado que o nu- 
mero de concorrentes era maior. verl- 
ticou-se o seguinte resultado, 

1º Astónio Cos'a-Augusto Ribeiro, 2+ 
Baitazar Santce- António Veles; 3º Al- 
tredo Evangelista-António Braganç 
Rui Leite Sousa Pinto. * 

:> 


À prova de «Sharplese 9 m2 apenas 


O Clube de Vela Atlantico e o Sport 
Clube do Porto estã agora, a traba- 
lhar em conjunto para maior desenvol. 
vimento da vela. no Norte, Os clubes 
actrdaram em fazer organizações alter- 
nadas em cada demingo, 

Prosstguindo no programa estabele- 
cido efeciuaram-se ontem em Leixô 
regatas em eSnípes» e «Anderinhas», c: 
bendo a organização do Clube de Vela 
Atlantico, 

Em «Snipes», a prova teve a concor- 
rência de quatro barcos; dois do clube 
organizador e dois do Spri. 

'Represtntaram o Vola Atlantico José 
Meieseg Pinto-Maria Clotilde Vilar Sca- 
res; Francisco Vilar SCares-Helena Ma- 
ria Guimarães, 

SPORT CLUBE DO PORTO — João 
Rodrigues dos Santos-Marques Pinio; 
Albano Condé-Rocha Leite, 

O percurso era, aproximadamente de 
cinco milhas com uma rondagem junto 
ao Castelo do Queijo e Outra ao largo. 

A largada, Francicco Vilar Soares to- 
meu o «comando »da prova mantendo- 
-Se até final, Deste modo, as rondagens 
das balizas foram feitas sempre em pri- 
méiro lugár peso referido velejador, em- 
bora Meneses Pinto o tivesse ultrapas- 
sado junto ao Casielo do Queijo, Tcda- 
via, como Meneses já estava desclasifi- 
cado por abalrcamento, esta ultrapassa- 
fica. ed contou. pátio dal Ma 

oi aco tempo de) vol 
Penttiva” posição, PS 

O resultado da regata foi o seguinte: 

1º Francisco Vilar Sóares-Heiena Ma- 
ria Guimarães (C, V A) “Albano 
Condé-Rocha Leite (Sport): 3º João RO- 
drigu. dos Santos - Marques Pinto 


(Sport). 
a PinteMarta Clotilde 


José Meneses concorreram dois veisfadores, pelo fac- 
Vilar Soarcg foram desciassificados por | to de não haver mais barcos desta clas- 
abalroament - se, Fizeram-se duas regatas com o sê 

Eai guinte recultado: 
1º REGATA — 1º Luis Reboredo: 2º 
Na prova de «Andorinhas», apenas 


Josê Guerra, 
correram velejadores do Clube de Vela] 2: REGATA — 1º José Guerra; 2.º 
Atlantico. 


Luiz Reboredo, 
O percurso foi o mesmo das regatas) Como José Guerra foi desclassificado 
de «Snipes», tendo todos os concorren- 


na segunda prova, Luiz Reboredo não 
tes feito excelente largada, Pode dizer-se fo & 


obstante ter chegado em segundo lugar 
que a troca de lugares nesta prova, fol foj indicado como vencedor, — M, de €, 


com “os aiuncs do Liceu de Paso 
nuéi Celebrou missa deu a Comunhão 
e ministrou o Crisma. q «r. arcebispo de 


'o Grupo Coral do Colegio de Nossa Se. 
nhora do Rosario entoou «Maris Stela» 
musica de Lemos Feliz, e «Augelus de 


Cizico, O templo encheu-se complet: P O ass 19 pusica 

mente de, fieis, vendo-se em lugares e DN id letra e musica 

prio fa caput "o por e alxun |O Gi, NG fria" a sogene Acager 

ENE AR dO A falou atuda, o rev. Adriano Mo- 
E ETdP E -— e -— M que so congratulou pelo 

Missão Universitária Soo RS do Br 
Lhe e 
Brasileira 


O sr. Embaixador do Brasil otereceu 
ontem, ao fim da tarde, na Embaixada 
uma recepção em honra da missão uni- 
versitária brasileira 

— e 


Postos de recepção e refri- 
- geração de leite 


Na próxima quartê-feira, etectua-se a 
inauguração oficial des pestos de recep- 
ção e refrigeração de leite. para a quai 
à União das Cosperátivas Abastecedoras 


de Leite de Lisboa emvidou os srs. mi- 
subsecretário de 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço permanen 
as seguintes farmácias : 
1º PURNO 


Antiga da Porta do Olival 


Camp. Martires da Pátria, 122. 
FARMACIA ESTÁCIO — Ktum dr 


de Lisboa que forneceram os seguintes 
resultados: 

Campeonato da Ill Divisão — Alen- 
auer-Olivais, 00; Paço de Arcos-Mucifa- 
lense, 3-1; Mfontelaverense-Esperança, 0-2 

«Taça Tejo» — Benfica-Oasa Pia, 50: 

porting 12; Oriental-Seixal, 1-1 

Taça «Raul de Oliveira» — Santa Tria- 
“Operário de Vila Franca de Xira, 54; 
Alhandra-Povoense, 
nense, 

32; Futebol Benfica-Arróios, 4 
trense-Amadora, 11. O Aguia Vilafran- 
quense marcou pontos por falta de com- 


Bandeira L2U—etet. 22664 
rerreira Rua as Estação IW 
do Exército Libertador 


sa da 
Alveru 
Alves, Pra 


parência do Alverca. nistro da Economia - E ues dé 
Esiado da Agricultura é quiras emidades | St Alves, Murano, furta go Olival E 
CAMPEONATO DE LISBOA DE oficiais. Os convidades chegarão a Lou- Mártires da Patria 122 Antunes 


dos 


res ás 10 hora, depois da inauguração do | dos Ná 


JUNIORES Bonjardim 485 — Avenida 1d; 


primeiro posto, partiito para Mafra, sede | 4º qa poavista 1Ul6 - Barros Rus d! 
Nos jogos efectuados ontem para o | do Segundo posio; e did a inauguração | gonjardim  12y2-Carpu (do) É da Re 
Campeonato de Lisboa de Juniores apura- | deste partirão ao Tí Es | pública. 120 - Cuntans. Rus de Santt 


onde, em seguida & Mauguração do ter- 
ceiro posto, haverá um almoço, ofere- 
cido por aquela entitade. 


Catarina 464 - Correia de Araujo. Rut 
de Santa Catarina, 254 - Estácio Rua dt 
Sa da Bandeira 124 - Gomes Suc. Rut 


dos: 


Benfica-Al. 


ram-se os seguintes result 
Sporting-"olenenses, 6. 
mada, 81, 


Es ea das Flures 12 E ques oe Tina tra 
Í o! u Silva e! us 
Pee Festa Nacional da França | Sosa Gatrai au Viera iu 4 


S Roque 

Em Gala — Serra do Pilar, Mus An- 
tero de Quental, 68 — Devezas Rua 
Barão do Corvo 269 


———— 6 mm 


Na Figueira da Foz 


(Continuação da 1. pagina) 


zijo, por parte dos beneficiados, ten- 
do-se realizado uma sessão solene du- 
rante a qual usaram da palavra al- 
guns oradores para se referirem ao 
significado do melhoramento. 
Findas estas cerimónias e depois 
da visita do membro do Governo às 
instalações, efectuou-se, nesta cida- 
de, o lançamento à água do navio 


CAMPEONATO DE LISBOA 
Na igreja de & Luís dos Fran- 
ceses, celebrou-se entem ás 10 e 30, 
uma missa solene, por motivo da 
Festa Nacional Fiencesa, em honra 
de Santa Joana d'Arc. A missa, can- 
tada, com acompashamento de coro 
e de orgão, foi celebrada pelo abade 
Aussac, reitor da igreja, que se en- 
chou completaamerte, com gente da 
colónia francesa, ettre a qual sobres- 
saiam, além do eríixador, sr, Jac- 
ques Dumaine, e % todo o pessoal 
da embaixada e do consulado, os 
combatentes e as 1epresentações de 
todas as instituições francesas em 
Lisboa. 
No trono de Senta Joana d'Arc, 
por detrás da imêgem, via-se uma 


Nos jogos efectuados ontem a contar 
para o Campeonato de Lisboa de oquei 
em campo, apuraram-se os seguintes re- 
sultados: 

é  Oriental-Bstrela. 20: Atlético-Ateneu, 


VOLEIBOL 
CAMPEONATO DE LISBOA 


Prosseguiram ontem as provas da 
Associação de Voleibol de Lisboa a conta- 
rem para os campeonatos regionais, Re- 
sultados. 

Divisão do Honra — Técnico-Lisboa 
Ginásio (reservas), 3-0. Em segundas fal- 
tou o Lisboa Ginásio. 

Campeonato de Juniores — L. Ginásio. 
“Liceu Francês, 50; Colégio Militar-Ben- 
fica, 34 

Tornsio de Aspirantes — Nacional Gi- 


L. Ginásio-Amado- | bandeira francesa. motor «Capitão João Vilarinho». Foi 

—— + —— madrinha do barco a sr.* D. Blisa- 

beth de Mendonça Tenreiro e a bên- 

VELA O culto de Nossa Senhora | oi dada por monsenhor Lou 

REGATAS LE SELECÇÃO renço Palhinhas, arcipreste da Fi- 
PARA «FINNS» da Fátima gueira. 


Falaram durante a sessão solene, 
a que assistiram todas as autorida- 
des civis e militares, O sr. prof. dr. 
Bissaia Barreto, que agradeceu a 
presença do sr. ministro da Marinha 
e se referiu à obra dos Estaleiros; co- 
mandante Henrique Tenreiro, que fo- 
cou o ressurgimento da nossa frota 
bacalhoeira e, por fim, O sr, contra- 
-almirante Américo Tomas, que se 
congratulou com o facto de a nossa 
marinha mercante ter sido enrique- 
cida com mais uma unidade e desta- 
cou o apoio e o estímulo que o Go- 
verno tem dispensado a estas inicia- 
tivas. 


Na baía de Cascais continuaram as 
regatas de selecção Olímpica para os bar- 
cos da classe «Finny. Ê 

Para este novo Erupo foram convo- 
cados os velejadores João Tino, Vasco Pes- 
som, Adriano Carvalho e um velejador 
do Porto. 

Nas três egatas cfectuadas, João Tito 
foi o vencedor, se bem que na terceira 
se tenha registado um protesto de Vasco 
Pessoa, 

Até este momento estão upurados os 
seguintes vencedores dos três grupos de 
velejadores que já disputaram as suas 
provas: 

Clemente Simão. eng. 
Mário Quina. 


PROVAS DE «MOTHS» 


No percurso Belém-Pilotos-Banatioa- 
-Belém, efectuou-se mais uma regata para 
barcos da classe «Moths» organizada polo 
Algés e Dafundo. Registou-se a seguinte 
classificação( 

1.º, José Paulin; 
José Freitas; 4. 
Pereira: 6.º, Gu 


CICLISMO 


JOSÉ FIRMINO, DO CARGAVELOS 

É O NOVO CAMPEÃO: NACIO. 
NAL DE FUNDO DE AMADO- i 
RES-SENIORES 


Por via aérea, t2g0u ontem a Lis- 
boa uma peregrintção de luso-ame- 
ricanos de S. Francisco da Califór- 
nia que vêm em visita ao Santuário 
de Fátima, para ende seguem hoje. 
No regresso à capital irão apresentar 
cumprimentos ao +: Cardeal Patriar- 
ca, partindo depos para Barcelona 
onde vão assistir 20 Congresso In- 
ternacional Eucarábic 

— Também dp avião chegaram 
ontem a Lisboa, vndos de Haia, em 
diversas caixas, “9 quilos de flores 
oferecidas pelos celúlicos holandeses 
em homenagem a Nossa Senhora de 
Fátima. As flores seguem hoje para 
a Cova da Iria, « fim de serem ex- 
postas no altar & Virgem. 


= 


partida no Uampo (rande e chegada à 
Praça do Império — a prova decorreu 
com regularidade e forneceu a seguinte 
clussificação: 

1º, José Firminp (Carcavelos), em 4 
horas e 57 minutos (nédia de 35,51); 2.0. 
Fernando Mgltez (Benfica) com o mesmo 
tempo; 3º. Armani Crispin (Sporting); 
4.º, Pedro Polaines (Sporting); 5º José 
Couto (F. O, do Porto); 6º Armando Pe- 
reira (Bentica); 7.º, Antônio Pereira (Spor- 
ting): 8º, Vicente Rerreira (Carcavelos), 


Duarte Belo e 


João Brites 
úrio Leitão; 5. 
o Moniz. 


Promovido pela Associação de Ciclia. 
mo do Sul realizou-se ontem o Campeona- 
to Nacional de Fundo para -Amadores- 


-Senjores. todos com 5, horas % minutos o 30 se 
Compareceram 10 cicl'stas: 8 do Sul:] gundos, ' 

Sportíng, Benfi 2 e Carcavelos, 2. menjetia Francis» Guedes, do Sporting. 

Paltaram: José Dias, do Carcavelos 6) :Q trinhfo deciiuse na embalagem 


para a meta, que José Firmino cortou 
com. meia roda de «vinço. O pejotão com 
os restantes conceientes nó chezon 12 
minutos e 30 seguti?s depois de Firmino 
o Maltez, 


Francisco Manique, do' Arroios. 

“Do Norte vieram apenas dois ciclistas, 

ambos do F. O. do Porto. A reduzida re- 

presentação- nortenha causou estranheza. 
Nm percurso de 164 quilómetros com 


pelo sr. 


O novo pronto-socorro dos Bombeiros 


Segunda-feira, 12 


de Maio de 1952 7 


Voluntários de Braga que foi ontem, 


posto ao serviço daquela prestimosa corporação ; 


4 Bombeiros Volun- 
tários de Braga 


comemoraram, ontem, 
o seu 75.º aniversário 


BRAGA, 11, — A direcção dos Bom 
beiros Voluntários de Braga levou on- 
tem, a efeito, diversas solenidades para 
comemorar O 75 “aniversário da sua tun- 
dação, 

De manhã, pelas 9,15 horas, o corpo 
activo daquela briosa corporação, tormou 
em parada em frente do quartel para 
prestar continência ao içar da bandeira; 
ás 9.30 houve missa, na Sé Catedral, 
assistindo todos os elementos da direcção, 
comandante e graduados e representan- 
tes de outras Associações congéneres que 
quiseram prestar a sua colaboração para 
maior brilhantismo Ja data que se fes- 
tejava. 

Pelas 10,15 horas procedeu-se au des 
corramento de retratos, na sede do cor 
poração sendo primeiramente descerra- 
do “ds falecido 2.º comandante Alfredo 
Braga, acto efectuado por seu filho. sr. 
Joaquim Braga, tend, no momento pro- 
nunciado um discurs; alusivo, o sr. Ma- 
nuel Maria Mesquita Juntor, sub-chete 
da corpo activo dos Voluntários de Bra 
ga. Falaram, também, os srs, dr. Antônio 
Moreira, director em exercicio da Biblio. 
teca Pública e tenente João Figueiredo, 
presidente da direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Braga. Depois, 


= 


O refeitório da Morraceira, que ontem, foi of 
inistro da Marinha 


NOTIC 


foram descerrados os admiraçi 


retratos dos srs. tenente Luciano Fer 
nandes e alferes Arantes Lopes. elemen- 
tos que muito contribuiram para o de. 
senvolvimento da simpática corporação. 

Por fim, na galeria dos bons servido- 
res dos Voluntários. descerrou-se a 19- 
tografia do actual comandante, sr. tenen 
te Arminddo de Almeida, usando da pa 
lavra o sr. Mesquita Junior e agrade- 
cendo q homenageado tal prova de esti- 
ma que os seus colegas e elementos do 
corpo activo lhe acabavam de dar. 

Pelas 11 horas, realizou-se a romagem 
ao cemitério, organizando-se um cortejo 
com todas as viaturas dos Voluntários 
associando-se as dos Voluntários das Tal- 
pas e Ponte da Barca, tendo c coma 
dante dos de Braga colocado um ramo 
de flores no monumento existente no 
talhão privativo dos Bombeiros Volun- 
tários. efectuando-se igual cerimónia no 
monumento dos Municipais, 

A's 12,30 realizou-se um almoço de 
confraternização a que assistiram todos 
os dirigentes dos Bombeiros Voluntários 
de Braga, representante dos Bombeiros 
Municipais, delezado no distrito de Bra- 
ga ja Liga dos Bombeiros Portugueses 
representantes dos Voluntários das Tai- 
pas e Fafe, antigos dirigentes e amigos 
da corporação, 

Durante o repasto trocaram-se amisto- 
sos brindes que serviram para demons- 
trar a união exixente entre Os diricen. 
tes, fazendo-se afirmações que nos le- 
vam a crer que os Voluntários de Braga 
ocuparão dentro em breve, o lugar à 
que têm direito. pelo muito que têm feito 
em prol da humanidade, 

A” noite. numa das salas da corpo 
ração, foi servido um jantar a todo O 
corpo activo que decorreu dentro da 
malor animação. 

Os Bombeiros Voluntários de Braga 
assinalaram o seu 75º aniversário com a 
inauguração dum pronto-socorro total- 
mente reconstruído e equipado com ex 
celente e modernissima moto-bomba O 
novo pronto-socorro exposto ao público 
na Praça da República, foi motivo de 


IARIO 


ESTRANGEIRO 


Domingo frágico 


(Continuação da 1.º pagina) 


Trinta e cinco vagões 
a arder 
 CORSICANA (Texas) 11 — Estão 


a arder 35 vagões de um comboio de 
mercadorias que descarrilou na linha de 
Fort Worth a Danver. Os vagões incon- 
diados contêm gasólco, gasolina de  ele- 
vado Índico do octano e produtos qui- 
micos. — F. P. 


UM MORTO E DOIS FERIDOS, 
NUM GRAVE DESASTRE DE 
VIAÇÃO, NA SUÍÇA 


BERNE, 11 — Deu-se grave desastre 
de viação na estrada de Friburgo a Ber- 
ne, causando | morto e 2 ferdos. Um 
automóve: em que viajavam quatro frei- 
ras de Berns voltou-se numa curva da 
estrada e deu quatro voltas antes de cair 
num bartanco Duas das passageiras fi- 
caram sériamente feridas e ao serem 
transportadas para o hospital, em Fri 
burgo, uma faleceu — FP 


VIILENTO TEMPORAL SOBRE 
SETE ESTADOS AMERICANOS 


NOVA ORLEANS, 11 — Um violen- 
to temporal varreu diversas regiões de 
ato Estados do Sul, causando a morte 


de quatro pessoas. Os estragos materiais 
são importantes. — FP 


CAIU UM AUTOMOVEL NUM 
CANAL DO CAIRO, MOR- 
RENDn AFOGADOS OS 

SEUS OCUPANTES 


CAIRO, 11 — Morreram: afogadas, 
várias pessoas, a noits passada, em con- 
sequência de o automóve: em que se- 
guiam se ter projectado através das gra- 
des da ponte de evacuação do Cairo e 
caído num cana! de 6 metros de altura 

O automóvel, que tentava chegar ao 
Cairo antes da ordem de recolher, à meia 
noite, procurou evitar um camião que 
se aproximava vindo em direcção opos- 
ta. As operações de salvamento foram 
dificeis visto O canal ter de 15 a 18 
metros de profundidade e muito lodo 
— REUTER 


REUMATISHO ? 
Tofagil 


COMPRIMIDOS 


Morreu a arcebispo 
de Nápoles 


NAPOLES, 11 Faleceu, após 
longa doença, o cardeal Alessio Ascalesi 
arcebisoo de Nápoles Tinha 80 anos de 
idade 

O idoso cardeal, que tinha estado 
doente desde há muito tempo, teve um 
agravamento do seu estado a noite pas- 
sada e os médicos acsereram à cabecei- 
ra do ieito. Adoeceu gravemente 
com uma infecção nos bronquios ne fim 
de Fevereiro. Em 4 de Março pediu 
ultimos sacramentos, mas recompõs-se 


almente inaugurado 


inc da seguinte cs padres ievaram para 
sua cabeceira o «sangue milagrosos 
de San Gennaro, santo padroeiro de Ná- 
poles, numa tentativa para o curarem 

A urna contendo o sangue coagulado 
que se afirma liquefazer-se todos os 
anos em 19 de Setembro, dia de San 
Gennaro, foi solenemente susoenso so- 
bre o cadeal — REUTER 


Já foram-lançados os | 
paraquedistas 


sobre o local da selva bra- 


sileira em que caíu 
, um avião 
RIO DE JANEIRO, 11 — Foi, hoje, 


largada uma brigada de paraquedistas 
encarregados de fazerem as primeiras 
observações acerca do acidente qu. so- 
freu, no fim de Abril. o avião de trans- 
Porte americano que voava sbre c Bra, 
sil Lembra-se que o aStratocruserm 
que caiu no coração da selva brasileira 
tinha umas 50 pessoas a bordo. As obser- 
vações aéreas feitas até agora não per- 
mitiram verificar a presença de sobrevi- 
ventes aq redor do aparelho cujos estos 
estão espalhados num raio de 2 qui'ó 


metros. — F. P 
Milhares de pessoas 
alarmadas 


pela explosão dum aerolito 
de grandes proporções 


SEATLE (Estado de Washingten), 11 
— Um agrolito enorme explodu ás O 
horas (loca:s) por cima de Seattle, onde 


FALECIMENTOS 


Rev. Abilio Cardoso Pinto 
da Cunha 


a maior consterna 
Porto e, dum modo espe- 
freguesia do Banfim. a morto 
do bondoso sacerdote rev Abilio Car 
Pinto da Cunha, que, durante M 4 
forma a conquistar o 
do respeito e a melhor simpa 
1 freguesia. à cujo bem espiritual 
adamente se dedicou 
Milhares de pessoas de todas as cate- 


vastoreou ad 
prot 


gorias sociais. desfilaram. durante todo 

o dia de ontem diante da wma que con- 

tém os restos moitais do exemplar sa- 

cerdote depositada entre as flores da 

saudade dos seus paroquianos numa ca- 
xa, à n paroquial. 

le tola a noite e dia fizeram 

velando o cadáver, as congrega- 

à) Teo Golo 

das da G 3. 6 


minina & Apos- 


ade do Senhor 


do Bonfim G. 0. C Grupo Coral de S. 

José, Grupo 10 do € Nnclonal de 

seutas dos outros grupos da cidade 
ão Mariana, «te. 

Al estiveram, tambem O rettor. pros 
fessones e alunos do Liceu de Alexandre 
Morentano, 

Ao fim da tande esteve tambem, na 


igreja do Bonfim a orar Junto do ca- 
dáver do rev. Abilio Cardoso Pinto da 
Cunha, o sr. D. Policarpo da Costa Vaz, 

trio capitular da diocese e bispo dá 


o Principio da noite. à uma fot 
transportada para a igreja matriz. onde 
o endáver ficou velado. durante toda à 


de hómnes das várias 


por turnos 
da freguesia do 


ações católicas 


será rezada missa de compo pre 
indo O funeral para o cemit 
dc 19 horas e mela 


sente, 
vio do Bonfim 


José Nogueira Dias 


na Casa da 
José 
rio 


LOUSADA, 12 — Faleceu 
nouça, freguesia de Silvares O sr. 
ra Dias de 8 anos propric! 
a sr D Maria C: 
s. é irmão das sr 

e D. Maria Carolina No- 


Dias € cunhado do rev Joaquim 
Cardoso 
O funeral realizar-se-ã amanha, às 
1.30 horas. 
A” familia onlutada os nossos pêsa 
mes, — €, 


D. Ana da Conceição Castro 


SOALHÃES, 10, — Faleceu, no lugar 
de S, Salvador, a er D. Ana da Concei- 
cão Castro, proprictária de 72 anos, 
mãe dos ers. Belmiro Monteiro de Onstro, 
proprietário e industrial, Adtano Mon 
teiro de Castro e Eduardo de Onhstro. fun 
tonários dos Caminhos de Ferro: e das 
ras D. Maria Adozinda Montefro de Cas- 
tro e Tanhel de Castro: morra dos sra, 
Adriano Soares Ribeiro e Mannel Sá de 
Aranjo. empregados da O P. e, avó do 
sr. Ernesto Ventur> Monteiro do Castro. 

O seu funeral realizado para o ceml 


tório destn froguesia, foi muito concor- 
rido, 

À família em Into, apresentamos a 
expressão do nosso sentido pesar, — O. 


——————— o — 


Noncirio Recicioso 


milhares de pesscas acordaram com a luz 
e o ruído da explosão que eccou duran- 
te 30 segundss, Os serviços da Vigi- 
lancia da Costa pensam que o aerolito 
se deslocava à altura de 600 metros na 
altura da explosão. Segundo testemu- 
nhas oculares, partu-se em 8 ou IO 
pedaços, sendo o clarão avistado num 
raio de 120 quilómetros, As esquadras 
da Polica e as redacções dos jornais 
foram assediadas por telefonemas de 
pessoas que o estrondo acordou. — F. P. 


DE FREIXO DE NUMÃO 


A freguesia da Horta de Numão 
pretende a Instalação de um posto 
telefónico 


MAIO, 10. — Há cerca de quatro anos 
aue foi pedida a Instalação de um posto 
telefónico na vizinha freguesia de Horta 
do Numão, mas pesar 1» tor decorrido 
tão largo espaço de tempo, atoda não 
foi wtendida esta Justa pretensão, uma 
das mais caras aspirações do povo dosta 
freguesia que tem Je andar bastantes 
quilómetros para se servir do telefone. 
Esta freguesia deseja que o sou posto 
seja ligado » Freixo de Numão por tn- 
termódio de Sebadelhe, pois encontra 
nisto mata vantagens € tornarsod mais 
económico para as entidades requerentes 


os CTT satisfaçam, ur 
desojo da população de 
ÇÃO DA CAPELA DE 5 


o inlelo d 
capela de 5. Se 
inha, lugar do 
nossa fróguesia e cujo ter 


aprazíveis d 


reno, para estas obras, fo oferecido pelo 
ar. professor Guilhorme Cunha, Com a 
mudança da capela fica o Largo da De 


vera, considerado a nossa sala de visitas, 
mais amplo e desanuviado. 
OBRAS DE URBANIZAÇÃO — Term! 


naram as obras de alargamento do adro 
da capela de Nosa Senhora da Carva 
lha aque foram custeadas com o saldo 
das festas, realizem 
aque a cominsão ita 
ali fonse aplicado, 
Conta a comissão adquirir. ainda, um 
pedaço le terrono entre o depósito dus 
águas e O primeiro escadório para. nssim, 
poder ampliar o adro do Indo Poente 
Oxalá. o seu proprietário, sr Fran 
cisco Xavier do Castro, que também lá 
ofereceu aleum terreno para esto ndro, 
não deixo do vir ao encontro da comissão, 
dando todas as facilidades para a sua 
aquisição e em beneffelo dumas obras 
que muito virão engrandocer a noma 


terra. 

OS <ANTONIOS» — Formou-se, a 
freguesia, o Krupo onomástico «Os “ntó- 
nlom» que tenciona promover, nesta fro- 
guesia, por ocaslão da semana do son 
patrono, importantes festojos. Haverá 
soleno a grande instrumental, ser- 


DRAGÃO CHINÊS 


225 — Rua Mousinho da Bilvelra — 220 
PORTO 


MAIO, 13—S, Roberto Belarmino, 


Bi'po, Confessor e Doutor. Missa 
própria. Credo. 
Paramentos de cor branca, 
LAUSPERENES — NAS Igrejas 


do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- 
ricórdia, das 10 às 12 horas; Santo 
Idefon o, das 11 e % às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia. das 
Ge ls às 17 horas, 


MOSTEIRO DE S, BENTO DA VITO- 
RIA — Realiza-se, hoje. na igreja deste 
Mosteiro, ás 21 horas e meia, a procissão 
das veias em honra de Nossa Senhora 
da Fátima Consta de terço com canticos, 
sermão pelo rev D João Baptista Viei- 


pa data, pense beneditino, ladainha e 
enção do Ban! e) de or 

nte a progasão dás velás é serão 
dirigidas invocações à Virgem da Fátima. 


IGREJA DOS CLERIGOS — Amanhã, 


havesá, nesta Igreja, a festa de Nossa 
Senhora da Fátima, constando do se- 
guinte: ás 1,30, exercicio pequeno do 


Mes de Maria; ás 8, missa e comunhão, 
no altar de Nossa Senhora da Fátima, 
com prática e cunticos; ás 12, m ssa com 
canticos, seguida de exposição; ás 18 e 30, 
encerração, com sermão peio rev. Amé- 
rico Alves, terminando por uma procis- 
o de Nossa Senhora da Fái 


Navegação 


Em 11 de Maio 


DOURO 


eNTRADAS 

Setubal. lugre-motor português «Via- 
nenser, cap. Cachina. 162 ton, 2 dias de 
viagem, com cimento à Soc. Transportes 
Maritimos Judith, Lida 

Anvers vapor português «Coruche», 
cap, Ribeiro 1153 ton, 4 dias de via- 
gem, com carga diversa à Soc, Geral 
Comércio, Industrfa e Transportes, L da 


eiro, late-motor português 
Novo», cap. João Diogo, 90 ton. 
dia de viagem, em lastro a João Diogo, 
SAIDAS 

Antuérpia. vapor holandês «Remmern, 
cap. Kluskist, com carga diversa. (Salu 
em 10 de noite) 

Lisboa, vapor belga «Marcelo, cap. 
Monteyne, com carga diversa 

Leixões, vapor inglês «Lucian» 
ENTRADAS 

Bremen, vapor alemã «Castors, cap. 
Senier, 1157 ton, 5 dias de viagem, com 


a diversa a W. Stuwe & C. 
sageiros; — Doca Sul. 

Lisboa. vapor port, «Ribeira Grandes. 
cap. Dionisio. 2.388 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa a David José de Pi- 


(13 pas- 


nho. Filhos (3 passageiros) — Doca Norte 
Lisboa, vapor port. «Alexandre Silvas 
cap. Inácio, 1,699 ton. 1 dia de viagem 


com carga diversa à Soc. Geral Comércio. 
Industria e Transportes, Lda — Doca Sul, 


, Port Lyautey, vapor alemão «Achim 
Waap». cap. Bromdt, 504 ton, 2 dias de 
viagem. em lastro à J. T. Costa Basto 
& cr 

Porto, vapor inglês «Luclans, cap. 
Forsdike. 1516 ton. com carga diversa 
a Wall & C, Lda — Doca Sul 
SAIDAS 

Funchal. vapor português «Alexandre 
Silvas, cap. Inácio, com carga diversa é 
2 passageiros. (Recebeu 1 passageiro). 

A's 2045. Fora da barra nada se 
avista; vento O. (brando) é o mar bam. 


TEJO 


Entraram og aavios: grego «Ney Mel. 
de Nova Jorca e ponta Del 
4 passageiros para Lisboa; fr 


tas. 


e 


ms 4Plorie de Satrelo de Pilndeifia, 
Maltmare Newport q News e Nova lor- 
ca «Voltas de Marselha. Barcelona Se- 


vila e Cadis, abr 
uierpia o Porto, ingivees «Clan Kenne 
de Madrasta Colombo Adon Port Sald 
e Genova Lodos com cama geral, por- 
tuguemes elnhambanes, de Bord om 
nene. “de Liverpool amos vash 
Despacharam os navios grego 
Hellass, para Napoles é Pireu com 


o «Latonas, de À 


aNca 
pas- 


sagelros e entra, francês ePierre de Sau- 
rele para Casablanca Tanger Gran Ar. 
gel Tunes Genova Toulon Marselha 
Narecjona. com carga geral. 


em, vol 
rilhantada p 
Durante a tando, 
tencionando a 


ha 


auer 
comlérão ndauirir 
algumas alfuias com o ecu produto 


A comissão composta dos srs. António 
Duarte, António Silva Junior, António 
José Costa Frade o António Jonnuim 
Fonseca Ameão, tem trabalhado afinca- 
damento para levar a bom termo estar 
festividades. esporando dar-lhes o maior 
brilhantismo. 

BANDA DE MUSICA — Continuam 
com dcontundo entusiaemo or enanlos da 
nona banda “cusfeal, tendo Já, este ano, 
tomado parte em muitos fostelor, Pela 
ua compostura o compotonte desempenho 
& uma daa bandas desta região mais pro- 
curada, — €. 


CASA ESPECIALIZADA 
EM CAFÉS TORRADOS 


Vende sempre pelo melhor preço 


Ê a” 


é Segunda-teira, 12 de Maio de 1952 w tWomtrcio do PJorto 


<HOMANN» 


O FOGÃO ELÉCTRICO 
DE ALTA CATEGORIA 


LAVANDARIAS MODERNAS 


para Cantinas — Casas de Saúde — Conventos — Hoteis — Institutos 
de beleza — Internatos — Laboratórios — Grandes vivendas — 
Quarteis — Restaurantes — Tinturarias 


Alfinete ou bicha. 
amarela do milho 


NO COMBATE A ESTE PARASITA. USE O 


PRODUTO <580> 


Aplicações em líquido e em pó 
directamente sobre a semente. 


Grande economia. Facilidade de E L E CT R (0) L U X , LPA 


aplicação e resultados seguros. Praça da Liberdade, 123 Telefone, 25436 


APRESENTA 3 NOVOS 
MODELOS DIFERENTES 
DE TODOS OS OUTROS 


HOMANN 


UMA MARAVILHA DA TÉCNICA 
ALEMA 


DOIS ANOS DE GARANTIA EFECTIVA 


DISTRIBUIDOR CERAL PARA PORTUCAL 


J. NASCIMENTO CORDEIRO 


439 — Rua Fernandes Tomás — 449 


ves 22626 
TELE | FONES 29934 
GRAMAS NASCOR — PORTO 


Prestcold -- Moscas, COrraçÇas € 


fesbte poças Fava e outros parasitas do gado sério ts rs Pic Papi a 
EBSTER — CHICAGO ; a a 


ronma-a mon 


Ministério das Comunicações 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 
DO PORTO DE LISBOA 


Fornecimento de 200 lâminas 
de zinco para caldeiras 


COMBATA ESTES PARASITAS COM O SECRETARIA GERAL 


Novo concurso para a execução duma 


a comemorativa do primei- 

ro centenário da criação do 

« >» Ministério das Obras Públicas 
Faz-se público que na Secretaria 


Geral do Ministério, Edifício do Mi- 


As quinze horas do dia 27 de Maio 
de 1952 proceder-se-á à abertura das 
propostas para o fornecimento aci- 
ma referido, na Rua da Junqueira, 
n.º 94, onde o Programa e Condições 
d Concurso se encontram patentes 
todos os dias úteis das 10 às 12 e das 


; mistério das Obras Públicas Praça 14 às 16 horas, ne 12º Repartição. 

Inoc aa dad Pee o do à» Comércio, se encontra aberto con- O depónto as: Edimiado! ao too: 

Economia e facilidade de aplicação curso, entre Artistas portugueses, curso é feito mediante guia passada 
c guia p: 


para a execução duma medalha co- 


1 fiponifcode ESA memorativa do primeiro centenário 


Guests us vom dz criação do Ministério das Obras 800500 (oitocentos escudos) 
fi Alpes cúbicos RAS EAD RN a N Públicas. 


- é O depósito definitivo seri. de 5 por 
preto À VENDA pe eo 6 re Gl o cão 
ENERATES 11000220 Volts Z Z das 9 às 12 e das 14 às 17 horas, C À | D E E | R 0 ç Lisboa, 6 de Mato de 1952. 

ES Pic NO COMÉRCIO E NOS GRÉMOS DA LAVOURA Pa PA 
ç ou dá Sm JU. avando, dy pubiicação ERR a | USTRES E 
Si pe pa ANUNCIO 


FACILIDADES DE PAGAMENTO. do seu pri o livro «Romper d'Alvas Bases», termina às 12 horas do dia 
» i i E ARTIGOS DE Na Segunda Secção da Segunda 


ção e venda que há pouco ainda, foiheamos enleva- 
Santos Guimarães & Oliveira [3> BM RMS M 
à ie CARLOS CARDOSO Des ar ape add E N A G E Vara Civel da comarca do Porto 
: Rae correm éditos de oito dias, a contar 
Rua do Bonjardim, 551 PORTO Pel'O Secretário Geral, 


RUA GUEDES DE AZEVEDO,23-25 + PORTO normas "do, aci tuiaga 
TELEFONE 27064 por ERCILIA PINTO ú 
da última publicação do presente 
s anuncio, citando a falida Cooperativa. 
José Manuel Morais Sarmento VISITE União « Progresso, que teve sede na 
de Mesquita freguesia de Valbom, concelho de 


caso de ordem síquica em forma de 
conto. Interessante, o trabaiho lê-se num Gondoma: 
B | B LIO GRA F IA dpicê dada a mané ca cimples Como a — faia Dito cid nas pare dltacats e nRaiDE 
dr. Vieira de Matos — um médico ambl- : ) A : : VINHO DE PASTO E SEU AVISO AO PÚBLICO NOSSOS SALDES DE verem por conveniente acerca das 
closo e imoral — e de Ermengarda Bor- q , PP) Ny VASILHAME p 


contas apresentadas pelo adminis- 
ge, a sacrificada esposa daquele que os Mora 7 
espiritos apoquêntam devido à traição E E mearão (UMA obriga toma E X P0OSI (E A 0 trador aa falencia, cujo processo es. 


pela Repartição de Contabilidade, no 
Cais do Sodré, na importância de Esc. 


O fascículo II de «Crónica, do meu 
tempos de Ercília Pinto, intitula 
«Espíritos, em Via Novas e trata um 


«Fogo Eterno» 


duma prima, Pena é que Ercíila Pinto, Ge O transporte na E P « 4 preços re PORTO-FELGUEIRAS de o patio, para os devidos cfel« 
o que tem qualidades para q género não 6€ duzidos, i i os, na referida Secção. 
por JOAQUIM MONTEIRO | ong um pouco mia, deb revendo nes : ae 835 uu 45 por tn.ada e au | Úlveira Fernandes & Ribeiro, Lda ' 
' É cat. | à Passagem e costumes da Beira-Litora R lómetro, confurme o percurs Porto, 7 ne 
dado as Mrsduções” reunidas” por Joa- | Já que ciatelfica o seu trabalho de conto o Vasilhame: retorno do cheio: $49 por | Passando pus cameise santo Pus 18 RUA BOA NOVA, I46 rto, 7 do Maio de 1952 
De ASA aa PROTO), Fegional, q tonelada e quilómetro tanto em remes. | «grelos e Vizela com vartid. de Hortk 
o ego Den CUIDAR Vidas Errad; , ico sas de vagão completo como de “staihe | x» Rua do Almada 492 — Tetetone 25532 , O Chefe da Secção, 
+; rca Ds úv = «Vidas Erradas» do peso minimo de LOVO kg ORTO partidas 17,30 «dias uteis); iá 
nheiro de trabalho. Sem dúvida que en- mus AO ALCANCE DE TODOS Por exemplo 1 vatão com 1U tunes | sudo isahacos: e 840 «domingos com) | EMPEIO PROPRIO-AO PALACIO Manuel Rodrigues Gomes 
rio do Amor publicado em 1098 “= Ná por MARY LOVE das de vinho paga: Combarral-Braç ago 4 Felgueiras epertivrment TELF -PORTO-z6064 ' : 
uma grande distância no que respeita à z Gn ds de Prata, 417500. Sc tarém-s stei | w 16,5 e 1115 Verifiquei a exactidão, O Corregedor 
Da E ad A Cear SI oLos Te aves |, A escritora portuguesa que ec enc q RADIOGRAMOFONES DE MESA Branco, 754550, Santana Cartaxo-Faro LGUEIRAS parudas 125 «ajas do Vi 
leiro ão Mars, Não quer isto dizer, po-| bre com o pseudónimo de Mary Love PARK CORRENTE | ALTER 1.636800, Mogofores-Campanhã, "10S00 | yes! e 16,55 (sábados e domingos) com ara, 
rêm, que à obra de” Joaquim. Monteiro | deU-nos, ultimamente mais um curioso va Santarém-LisboacP. 350850 Bombarra! | cteguda ac »orto -espectivamente & Eca 
tenta U do altos e baixos CENA “desnive- romance: «Vidas Erradas». Conheo:dora -Campanhã 1.043550 we 19: su . sta 


q da alma humana, a autora conta-nos mais 
lada, mas sim que houve grande evolu- A 
ção por parte da poeta. Na verdade, os | outra história admirável em que og per TIPO HXSLIA 


- | sonagens se movimentam por forma a 
dis inbine Sae dee Qu: | convencer o leitor de que existem. Na HAEGANTE CAMA OE MaDEmA. 


em 
Eiram,sênoa melhores. “do o im des | Denis e alia é por eonseqênci, don A SIE 3 Ri ando GARD GOD REIS IROS D, OUD D PS E 


a f E dera, 
r a sa ementa od Ê 
de “Tones ou. «Crepueculos, pe quais qiser quem ogia coniçio nda conta CxMAGAS os VESCIADES E 
88 nota que o pocta procura inquieta: | qi melo cento Sa nada mais houvesse, PO HxSA 
mente qualquer coisa, «Fogo Eternoh | tão grande actividade bastaria para que A DA ONCIAE 
aparecido há pouco, dá-nos um feixe de | qiopensassimos a «V.das Erradae aco hi- TE 
poesias — magníficas, - como, «Ternura». | mento, favorável, O livro, porém, que le- ; 
«Esperança», «O meu castelo», 


«Sempre aIwtoNizADOS + VALVULAS COM 4 
RaNRaNaNannaaaL nam 


ALUGUERES JFERTAS | DRC 


maneira te:na, carinhosa, como a escri- ECURTAS EL DESDORRAMENTOS. 
MELHOR 


em que a alma generosa de Joaquim | tora tratou o entrecho, prendendo cobre COADISCOS DE 3 VELOCIDADES 
ANDAR CENTRAL ABUNDANCIA DE CAPITAIS MAIS BONITO 


BRAÇOS DE AMCRATE EXTRALIVES — DUAS AGUUUAS DE SAFIRA CADA 


«O Venerável Libermann» «Os Anjos e os Homens» 


pelo rev. HENRIQUE ALV 


por ISABEL DA NOBREGA 


Monteiro se patenteia. O livro, que tem | tudo peia deecrição e o diálogo este na- 
bon apresentação gráfica, fecha com um | tural e fluente, à atestar a garra de Mary q - 
poema intitulado Viana dos meus amo- | Love “A edição, cuidada “é da «Editorial Guraducos autombnco 
res» digno, sem dúvida duma antologia. | Século», da “capital. (to discos cada ves) 
Comemorando o centenário da morte] Classifica Isabel da Nóbrega de nar- Auga-se, para habitação ou escritório | Empréstimos rápidos s/ prédios e auto - 
do Venerável Francisco Maria Paulo Lt- | rativa este eu livro que acabamos de Rua Alexandre Mercitano, 100-1--E úvels, desde 5,5 “> com amortizações, MAIS BARATO 
bermann, fundador da congregação do | receber com o titulo de «06 Anjos e Os $ e Ver das 2 ás 5 Tratar: Rua dos € NE. — R. Loureiro, 67-1,º — Telef. 27885 
Espírito Santo. o rev Henrique Alves | Homenem, Não discutimos a classifitação. 4, O tetos. 369 ef. 60100 10h78 Com 5 anos de garantia 
publicou um notável trabalho, no qual | embora o trabalho que escreveu o m RE 
traça a biografia do iniciador do aposto- | recesse, pois entra, abertamente, no AOS NOIVOS e facilidades” de pagamento 


à é é a estrear, Rua do Ê R R 
lado africano moderno. Francisco Maria | campo da ficção q é composto de qua- Alugur-s tuna calua a espanta v1| Alemão, Inglês e Francê 
que era Israelita c se converteu ao cato- | dros isolados da “vida onde se pate Dr. Sousa Rosa 29 e 35 — Foz. 10021 , Ing DISTRIBUIDORES NO. PORTO: 


Fular * Pensão dos Alia REA > 

q a lerda e e converteu do seo; | dr ole a, da, ride ao, paleno E tia lar Pensão dos Aliados, quarto vg ELECTRA PORTUGUESA, LDA. 

encontrou no autor um biógrafo apaixo- | processo não é novo, mas 6ente-se à Ao prédio moderno 3 Praça D. Jolo 1 3 — Tel 2m 

nado, que soube valorizar bem o seu tra: | garra da autora, que pode vir, sem du- O RREdo O ão. ROM AO o e ni À 

balho com notas desconhecidas de mul- | vida, a fazer muito meihor Em «Os ente Mora Cabral, em frente à 

tos portugueses, «O Venerável Liber | Anjós e os Homens» há pág nas de gran- REA = Na O a 

manno que é Ilustrado com multas gra. | de. Delezã, que, sô um, Espírito observa: | slas. Têm encanto e, certas dentre elas) PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA, |Suva Tapada). 994 

vuras, lê-se dum fôlego, dada a maneira | dor e forte poder realizador consegue | “* os É poestv s ANTT aa PASSADEI 

simples como o rev. Henrique Alves es- | fixa: Que à autora prossiga no caminho | jm apreciadas somente. por um restrito EM MAIO ARMAZENS OU GARAGENS ||, " ASSADE RAS DE (OLEADO, 

creve, que se propôs trilhar é teremos no futur | numero de leitores. Os tempos não na Rua de Pinto Bossa SACEL - praça E| S,gieado para chão. evostimonto mais 
muito mais e meihor da eua lavra, em- | ara poesias mas, eim para dg D João | 24 «Puúcio e o soalho. Bom sortido, 


RANA guasrda Vidas Dora do mieema género A edição do U- | realidades. Mas fique o autor certo Arrecadação do volumes de mao | > porto Teiei 25541 “ Armazéns da Av. dos Aliados 
As s ta pa PRO + LT, | que cumpriu o dever imposto pcia gua | Para comodidade dos “rs passageiros | —————— 
RES are) rg er tap ra Consciência e estro de poeta a CP terá próximo do Santuário, ins. | AUTOMOVEIS DE ALUGUER A INDUSTRIA DE CALGADO 


talações destinadas à arrecadação de vo- | Confortáveis. de 4 6 6 lugares A. 4 NACIONAIS côr n.º 1 e 2 de bom 


fabrico 0500, respectivamente, 


lumes de mão, nos dias 11 a de Maio | — Rua de D. Pedro V—V N de 


O autor de «Encontro» e de «A seiva «Teatro da Gente Moça» o Apenas 1800 por volume, Teletone 710154. Bonde LOUREIRO — Pp 
do Mistérios publicou há pougo, mai a atas RR E É miminho — rdi 
um livro de vers:s: «As dguas da vida» » 'ALMEIRA ABA — ALUGA-SE, 
Pu Celorico da Beira DABA ALUNO gos, nº" 1060, 
mação do valor de Rit ) tado auto na pda ARsgiaira dão 900800; 1.º andar na Travessa das Antas, 
dividiu o volume em q a «Natal — e dois quadros — «Apotcose) — Estão em curso os Obras para O o. andar ma Rua dos Caidelre! 
tituladas de: «Primavera» abitorais" «A | da Padroeira e «Sacerdoss — reuniu | novo bospital da Misericórdia. desta “vila. ESMUNO ERC a SOM E 5 y 


ções reunidas em «As Aguas da Vida» | «Teatro da Gente Moça». Na verdade O] Parreira, melhorame e há muito se TASA ALUGASE Anda muito e gasta pouco, 
seria difícil, pois todas elas se nos aft- | autor revela engenho , arte nas produ- | impunha, ; it RR EA os EEZECIS DE TRROS VOTOS) 
guram perfeitas e reveladoras de Inspi. | ções referidas, que estão a carácter para) — Pol ncmtado « colccado na Câmara de 2 andares com 15 divisões, quar é melhor e mais ba: RC SO 2 A] 
ração. A edição do trabalho, feita em | colégios e agrupamentos dramáticos, | de Gouveia como copis'a o et Manuel de 
Coimbra, é cuidada, creditando quem a | tanto mais que no volume se junta tam-| Sousa Bento fliho do er. Paulo Augusto 


, a nº 151, preço 500800 cada, Trata na " Y 
Torre de Babeb e «Em face do Murido | Dias Palmeira no encantador livro q — A Câmara Municipal vai mandar SOLINGEM à Catscina 1041 11265 - LS ETE laménie 
Destacar uma” ou cutra dai” compost: | acabamos de receber com o titulo de | construir retreite pur no Largo da 4, Ca TAN, EB e andil lemenle 


banho, 2 cozinhas, g. jardim, entrada in- mer e 
dependente por um portão ão lado para 


laboratórios ou diversos. Rua R. CORREIA DA SILVA 


t ! U 7 ão. TORNOS MECANICOS 

Jenta, bém, a inspirada musica que Manuel Va- | Bento, funcicnário na secretaria Judicial, habitaçi E] 

fala lençã escreveu para as quatro peças A | desta comarca — = : Pinto Bessa, 522. so S. JOÃO DA MADEIRA Vendem-se, de 1: e 8 metros, entre pon= 
«Visão da Serra» cisconas "de Braga. é Ul eMidNDOS Fran q / CAVE — ALUGA-SE MEBRNNNEES cum ÉS da RR 


Independente com 15x9 m quadras pese san eia tio Se ra 


pelo rev. J. QUELHAS BIGOTTE «Obras escolhidas» do padre EMPRESA AUTO GUIMARÃES com sia ds (Para, armazem, ou qual INDUSTRIA DE TECIDOS (| TUBOS DE AÇO SURCOS. RE a 
já é - q a Do. q F ende-se alvará fábrica urdidura, e: . 
COPO rr rr pontênio! Vie, ave dao tato, "Parar ma mesma 12% na) | À ENVOLTO À | ierccros aicará febres demo toe | dade, Dtório & Sottomavor Leda. 
mais um trabalho. Trata-se de «Visão da] Continuando a série de edições de — vE — CASA NOVA — ALUGA-SE Lavad Eléctri aigodão, seda, ole, a 200 ADUzAntos) OM, À Aliados: 200. 
Serra, em que o sacerdote se mostra | obras dos nossos cláseicos, a Livraria Sá = e/ 2 pavimentos, 6 div, cozinha, q. de avadora Electrica pos raantiSda Resposta | o a cm eo a 
um poeta de garra. São nada menos de | da Costa publicou agora ma:s um volume | JOÃO CARLOS SOARES banho, instalação trifásica, quintal, ga- VENDEM-SE QUATRO CASAS, 
treze as produções reunídas no volume, | — o quinto — das «Obrasy do Padre An- ' Paulo Galvão FE ragem. a dois minutos do eléctrico, na Dm | DOU CNAS. independentes, quintal e boa 
todas elas de invulgar beleza poética. | tônio Vieira, E o rr Ee Cerco do Porto, nº 196. Ver todos água, em Valadares, próximo do cam. 
«Visões da Serra» honra, sem dúvida, 0] Neste volume, prefaciado e anotado CD A a os dias das lá ás 16 h. Informa-se pelo PARNALL loghurt Occidental de ferro, Trata Lemos, Rua Guedes de 
biógrafo de D. José A, Pinto de Mendon- | por Antônio Sérgio e Hernani Cidade, se GUIMARÃES Telef. 24445, todos os dias úteis, dag'9 às g Azevedo, 209, 10146 
ça Arrais — da Interessante monografia | incluem todos os escritos que foram de-| Morário da ca Guimarães-Fate 12 é das 14 s 19 hora ig Bacilus de Fermento Bulgaro 
da vila de Seia a que em devido tempo | sordenadamente publicados nas «Obras) Partida de Guimarães De 1 de Julho Tolo — Preparado esmerado com leite na- 
fizemos as merécidas referências. Várias» e nas «Obras Inéditas» da edição | a 31 de Outubro: 9.30; 17 e 19-35 * ANDAR — ALUGA-SE LAVA. E TA closal, apreciado para regular intes- 
de 1853-57 acrescidas agora da «Res- Partida de Fafe 630; 1115 e 17,50. SEE A ÁGUA ELECTRICAMENTE tinos, portanto a pele. Alimento pre- 
«Deus precisa dos homens» posta aos Capítulos que deu contra os) Partida de Guimardes (De 1 de No: para O a A é amil Ads e cipremigal cioso para adultos e crianças. Use 
d Religiosos da Companhia, em 1662, O] vembro a 30 de Junho) : 9.30; 17 e 18,30 | D zém. R. Bonjardim, 215 (próx. ao Rivoli) IOGHURT. Prolonga a Vida. Veja 
por HENRI QUEFFELEC | Procurador do Maranhão Jorge Sam- Partida de Fafe: 815: 1115 6 1750 PORTUGAL ! Falar: Rua Fernandes Tomaz. 859. Jteratura do Mundo sobre TO= 
o RENT ré RE ne (Todas estas carreiras são diárias) Aqui tem os 3 tipos de Lâminas E niaaidi CRUME: A venda em todas as ou 
E : : 7 ção da activ A s gentea Gerala clarias. 
pn, adução, primorosa de Mariac | Cbmpanhia de Jégue no Bros em defesa | , dj de Sumindos tDe ? de Novemnre) SAHARA, sem favor as mais ELECTRA romrt pato td] 
«Publicações Europa-Américay, o romanos | dºs, indios E Partida de Gusmaráes: 4,3 disputadas em todo o Mundo ! PD Jão 1. 3º = PONTO 
de Henri Quetfélee que, no original, se | Obra de incontestácl interesse para) 1530 Partidas de Fafe: 11.15: SAHARA é uma vitória da in- Toleti a ares MOBILIA USADA 
chama «Un recteur de fille do Seiny e | quantos se dediquem ao cetudo dos nos- | 19,4 Ed Cannidao a duas de quarto e uma sala do jantar | COFRES A' PROVA DE -0GO 
a qua em português foi dado o título de | Sos clássicos. e muito particularmente.) As Quartas-feiras (Todo o ano — Par. | dústria alema. Y Juntas ou separadas, Rua Cedofeíta, 384 | Compra e vende a CASA DOS COFRES 
«Deus precisa dos. homens». Obra Para, os alunos (dos cursos euperiores, à) tida de Guimarães: 820; 930: 10.30: Agente depositário 10210 | Rus "dos Caldeireiro. 117 — Telot 29110 
funda, conta-nos a vida duma pov Bostasa colecção de clássicos Sá dal 14; 17. 1830 (b) : 1935 (a) Paruda de J. T, de Almeida Mendes AUTOMÓVEL 
ao, laio das costas, da Bretanha. cujos ) Gosta Fafe: 630 1a); 815 (bh * 430: 1115 E ar RUMO Men itros. Vende-se ou troca-se| MOBILIAS 
abitantes, sem padre que lhes ens.ne 115. 15.€ 17,50, 5 E — 7 “ 3 c 
e dE pg Lg ão «História de Portugal» A A re RE pn Teigfone. 25013 PORTO | : pot carro maior agem Coutr — VI | Simples e de «uxu Grande sortido Cata | FATIMA E LISBOA 


ZYLA — Telefone 48253. . 1002 | iogo ilustrado Marcenaria Santos — ll. | Ainda há lugares. Rua Santos Pous.da. 


lhagem dos navios que ad naufrasom. de Guimarães 745 430, 1415. M veira de Azemeis 6839] n.º 142.300. oii 


Tão intenta e humana é a luta dessa por DAMIÃO PERES] 1834 (b) 1935 ta) Partida de Fafe | Rus Bernardo Lima 20-1:—Teief. 54937) BRILHANTES Ouro « Dto a 


ntual valor OURIVESARIA SANTOS 


gasto, que o SUitanas SérViu para dele 06 GIO ADE BIS BIO ado HAS 1510 dor OURIVÉSÁRIA SANTO: 
faze; "um “me que Já está em exibição) O prof. dr, Damião Peres professor | 1750 REVALE ai) - MOBILIA OAADA PER TA O 
em Portugal. Tomás, o pescador que, á | da Universidade de Coimbra (Faculdade (a) S6 de 1 de Julho a 30 de Qutu-| |, Ea E a A | A 
ara ara o oa Do E a Ministério das Comunicações QUINTA NO DOUNO OMÓVEIS| suo is nisi io Tiictgas | Sesiios cer Sri Hifi comido eos 
AR au ESTAS DE | DO Compra-se, com olival. Companhia de n ETA E A pre o a a 
tual aos do seu meio, na rea- | tras de divulgação sobre factos da His- a Ê n mos o respeito, y 

lidade, um caso invulgar, tanto mais tória de Portugad. Essas palestras feitas Carruagens Rua D. Pedro V. HI Te de S. Bento. A's quintas, Tripas á Por. 


23147. Lis 
que enquanto desculpa áâqueies tenta | po: um dos nossos mais distintos histo- ter. 23147. Lisboa 


dervir Deus, trequen r'adorcs, despertaram o mais vivo inte- VIA AO AUTO-MOTORA 
embora cem êxito, dads resse pelo que digna de louvor é q ini- 


Livro para medita clativa da «Portucalense Editora» de reu- 


ADMINISTRAÇÃO GERAL 
DO PORTO DE LiSBOA 


MOBILIA DE QUARTO tuguesa 11262 
DE RETOMA em mogno e sala de Jantar e imoveis 

avulso. Rua Miguel Bombarda, 131. PEREGRINAÇÃO AQ CONGRESSO 
11264 | Eucarístico Internacional em Barcelona 


; Er à I y g ? E Ainda ficam lugares em moderno auto 
vulgaridade, dada à maneira inteligênte | ntr em Soure Cor Palestras aa BRAGA Fornecimento de um tractor especial Grande e variado sortido, para OE 7956 Carro SM pregos Datatistimos. Mia (do 
como Mariac Dimbla se integrou no pen. O primeiro volume, que reune toda devidamente é dA raios DRE carro sa precos Daratinsimo ado 
samento do autor. a, matéria dessas paléstras relativa ás] — Horário das Carteiras ciarias entre A iquiiize Horas do diAjS ddedgi- todos os preços, devi do gifindros barato Ver Garagem Mar. | Bonjardim, 485 ou 26781. 
o a idade. . a a E dá 
Eme doer 8 AO do O as o E ROR | nho do 952 procederocd à abertura b revistos REBIO EM PARANÃ 
ainda que acessivel -35 (8), 9-50, 11-20 (a), 13-30 (8) 15-45 (a) | das propostas para o fornecimento g a o] Ke Palcos Veiide a er 
por ALBERTO DE MONSARAZ 18-05 (b) e ly-l VE FAMALICÃO: 8-4 | acima referido, na Rua da Junqueira, Ver no 1.º andar do Posto de transformação aluga-se com dois anos pagos adiantados. 
O potta admirável de «Sol Criador, PRE ato rango 1935 'CHEGADAS AO PORTO 145º 10-14 | Nº 94, onde o Programa é Condições E Vibâdia for o mudança toca | Tratar com João Pereira de Oliveira, 
podia, SORA! o 16-45 7a 2058 rá na A Dot ça to — Bairro — Famalicão — Telefon, e 
«Da Saudade e do Amor» é de «Coimbra por LUIS RIBEIRO SECA | M-15 11:30 13 15-10 17:25 19-45 e 20:55 | do Concurso se encontram patentes SERVIÇO AUSTIN oficinas com transformador -JETROPO. | Delães. * Nci2s 
cheia de graças deu-nos, ultimamente. PARTIDAS DO PORTO 7-3 (91 8-4 | todos os dias úteis das 10 às 12 e das LITAN Vikers 50 K W A. 15000/380 
mais um livro: «Céus», no qual confirma Continua nesta segunda metade do | ti (a jar tar dad vd 16 aa 14 às 16 horas, na 12º Repartição. EMPREGADO ! Amp 199/763 fases e frequéiia 59 e 
a Sua inspiração e poder teailzador | século vinte a haver ahencerr-gene da | 19.15 “a lf-la se edu ai 1 FAVALI O dental ido a diminado o? co R do Heroamo: 313 parelhagem interna cabine Estado de | RESTAURANTE BARROS 
Na realidade Aiberto de Monsaraz é| vocsia prontos a bate em-se pela sun) AO MZ 447 1242 14:82 15 4) 1 pós ' k E covo  Pndero, facilitar-ce prgamento — | Salas próprias nara banquetes casamens 
um pocta con ciente A sua mancire de | dama e a prest-r'he o mai fevo os | IH! MOS ITE MZ CHEGA AM A HR surso é feito med'*nte guia pas-ada ed-re pura Ar am ade Nas PORIO 7 M LA S Jão da Madeira tos e baptisados Um bom serv q de 


verscjar é impecáve! ricas as ideias to- | culto da sua devoção. A 10 Mi-Zo 1290 ISO Aedo IRA tepartição de Contabilidade, no | À «“t do na Ten À O. Po ami osado 

das com alto sentd, patríótico é por-| Luis Ribeiro Sêca é um dies. O seu | 18-59, 19-55 e 24-40 E ar pie na importância” de | À com experiéncia do serviços de Nave GC pá ul 

tanto com projecção. Nest, volume com | «Recanto Tranquilo» mostra-se-nos qual (ay — Estas carreiras não se efectuam , p gatão o com completo conhecimento Da 

quatrocentas e tantas páginas a sensibl- | baluarte. De alí desafia o poeta o mate- | aos Domingos Esc. 4.500$00 (quatro mil e quinhen- | 8 da lingua portuguesa o) Dichh | GaIXOTES VAZIOS rt 

dade do autor transparece de cada verso, | rialismo da época. agitando no cepaço) (bh jm Esta carreira aos Demingos de | tog escudos). gira Mann, Goorse & Ge Cr LadoR | Vende. Loucaria Rezende, — Rua da «, IRINE DS EE E 

todos Consagrados à aviação. Destacar | a espada flamejante da eua vela poética. | 1 de Mato a 30 de Setembro, parti O depósito definitivo será de cinco | À 9: P; 4 Beira, A. O. P comprovandol | Nende. Loucas DM =X.* NÃO VENDA 

uma ou outra das composições reunidas | — Desprezando os velhos, os clássicos) 20.05 chegada ao Porto às 2145 p experiência, “indicando | ordenado. us iaca parte ido irechelo (de qua 

So volumo afifusacst-nos ciaenecegsári, | canonca da pótsia deixa à eum inepiras) | (ei q Esto corretra dos domingos 46 | por cento do valor total da adjudi- | Biendo estrangeiro, ao, tem possibil EANES CO de bora exdeia-— e dada 
is todas são belas. «Céus; up precede | ção correr emente, como a linfa cris- du dad a emas do po SE cê bjes ar 18! s 

Paste epdritaais. “o apareser "breves | talina de um arrolo desliza pela Várzea | Porto às 19-15 e chega a Braga às 20-55 | CASÃO cia de Moçambiqhe. 9BB0Ã | MOBILIA DE SALA COMPRE, PREFIRA objectos de arte, sem se dirigir, no seu 


z he de jantar. Vende-se em estado de nova. próprio intersse, á Rua do Bonja 
metia, conto Um trabalho Go o | o Tindns o Eospiradas no Guas «poe (Arcos da vanas eorreiros seguem paro) Lisboa, 1 de Malo de 1952. Ts | Sia, io Carvalhido, 150 — Porto. 10165 OS RELÓGIOS SIRINESaS refer Reis mi 
o : 


feefone 252 9499 | almoços. Jantares completos, 
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S. D. A. N. 


SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE ARTIGOS NACIONAIS —S. A. R. L. 


Distribuidores Gerais no Distrito do Porto dos 


Í 
proDuUTOs MABOR 


Convida os Sub-Agentes, 


Grandes Consumidores e 


a visitar as suas novas instalações na 


Praça dos Poveiros, 50-Telef. 26136 
POSTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


INSPECÇÃO DE PNEUS E CAMARAS DE AR 
VERIFICAÇÃO DO ALINHAMENTO DE RODAS 
CONVERGÊNCIA x CAMBER 

INCLINAÇÃO DOS EIXOS 

INCLINAÇÃO DOS CAVILHÕOES 


RAIOS DE VIRAG 


M 


EQUILÍBRIO DE RODAS: ESTÁTICO E DINÂMICO 
ROTAÇÃO DOS PNEUS x PRESSÃO 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE PNEUS E CAMARAS DE AR 


seus Clientes 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA 
AOS PNEUS 


VENDA DE PRIVILÉGIO 

DE DIRECTIE VAN DE STAATS- 
MIJNEN IN LIMBURG, HANDE- 
LEND VOOR EN NAMENS DE 
STAAT DER NEDERLANDEN (Di- 
recção das Minas do Estado em Lim- 
burg, por e em nome do Estado dos 
Pr'ses Baixos) deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em 
Portugal dos seguintes privilégios de 
invenção: 

N.º 26618 para: «Processo para 
fabricar um adubo composto duma 
solução ácida que contem fluorina, 
assim como cálcio e ácido fosfórico»; 

N. 26619 para: «Processo para 
fabricar um adubo composto de uma 
solução ácida que contem fluorina, 
4 | assim como cálcio e ácido fosfórico»; 


N. 26.620 para: «Processo para 
DR. EURICO DE OLIVEIRA 


fabricar fosfato dicálcico de uma so- 
Retomou a clinica 


[MÉDICOS] 


Dr. Hernâni Vasconcelos 


Mudou para a R. Candido dos Reis, 
100-1.º. — Consultas às 15,30 h., com hora 
marcada pelo telofone 21780. 


DR. GOMES D'ARAÚJO, Filho 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
(marcar hora de consulta) 


R. Santa Catarina, 150 — Telef. su6 
8u 


lução ácida, que contem fluorina, 
assim como cálcio e ácido fosfórico». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo 
do Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


NÃO HESITE! 


Troque o seu relógio 


velho por um moderno e preciso, aa» aos 4 

melhores condições Também vende À | unise ox COMBOIOS DA CP. 

mos a prestações relógios de bons A CP tem tarifas reduzidas pare to 

marcas FREITAS - Av. Roddrigues À | das as modalidades de viagens. 

de Fraitas, 324 Peca esclarecimentos nãs estações. — 
E a q 


Empresa de Viação Beira Douro, L.s: 


SEDE: VISEU — AVENIDA EMÍDIO NAVARRO, 48 


Novo horário das carreiras S. Cosmado-Régua, Régua-Viseu, 
— s. Cosmado-Viseu, Longa-Régua e Paredes-Pinhão — 


viagens 


VISEU-REGUA - Vistu 9-4 18) e IU-9 (DJ. VN Paiva, I-UU (a) é 12-08 + 
M da Beira 8-10 (a) e 13-06 1b) ; S. Cosmado. 8-5 (a) e 14-0 (b): Armamar 
9.25 (a) e 14-25 (b): Régua 10-10 ta) e [S-1U (b) 


ta) Esta carreira dá ugação aos comboios que da Regus partem para « 

Porto às 14-54 e 11-25 não se efectuando aos Dumingos entre Viseu e S Cosmado 

(b) Esta carreira recebe Ligação em Viseu dos comboios de Lisboa dando também 
Ligação aos que da Régua partem às 13-47 e 16-00 para u Porto, diáriamente 

-25 da) é 


REGUA-VISEU - Régua 5 ta) e 17-00 (b); Armamar 
17-54 1b). S Cosmado 13-50 (a) e 18-15 (Db); M da Beira 14-35 (8) e 18-5) (by 
V. N Paiva, 15:28 (a) e 19-43 (b) . Viseu 16-45 (a) e 21-00 (b) 


(a) Esta carreira recebe Ligação dos comboios que do Porto partem 
e 10-04 e em Viseu da ligação aos que dali partem às 16-55 trápido de Lisboi 
riamente (b) Esta carreira recebe ugação dos comboios que do Porto partem às 
14-05 não se efectuandu aos Domingo entre 8 Cosmado e Viseu 

S CUSMADO-VISEU - S Cosmado, 3-0: M da Beira 5-4: v N Paiva 
86-33; Viseu 7:50. (S6 nos dias úteis Dá Ligação em Viseu para Lisbos ao comboio 
que parte às 8-U0) 

VISEU-S CUSMADO - Viseu 18-05, V N Pava 17-31, M da Beira I8-36 
S Cosmado 19-15 156 aos dias úteis Recebe ligação do rápido de Lisboa) 

LONGA REGUA - Longa s-lo Tabuaço 9-07, Régua 10-05 Recebe uga 
cão em Tabuaço da carreira de Paredes e dá ligação na Régua diáriamente aos com 
Boloe que partem para o Porto às 10-88 e 11.25 

REGUA-LONGA Régua 12-35 Tabuaço lá-io, Longa lô-Wb (Recebe U- 
gação dos comboios que partem do Porto às 8-15 e 10-00 e dá ligação em Tabuaço 
à carreira de Paredes diáriamente) E 

PAREDES-PINHÃO - Paredes I-JU Sendim. 8-0, Pabuaço t4-3% Pinhão 
13-10 Diária Dô ligação em Tabuaço à carreira Longa-Régua) 

PINHAO-PAREDES - Pinhão 13-20: Tabuaço 16-34 11-24. Pa 
redes 18-15 (Diária) 

é LAMOSA-VISEU — Lamosa. 6-3; V. N. Palvé 

9-10. (Diária) 

VISEU-LAMOSA — Viseu. 17-00; Barreiros. 17-50: V. N Palva lb 
mosa. 19-35 (Diária). 


000000000 00000008 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA = Telet. 22113 
TT] 


| «VILAR» INOVAÇÃO 


esta ao servico da / 
4 ronal, 
ZA, Jensacion 


Sendim 


1-33 ; Barreiros 8-2]: Viseu 


La: 


BICICLETA 
há mais de 25 anos! 


[e Da Ava 
CRIOU 


ED quina 
Sólidá 


TEBU * CANOE * EMP 


Exposição e venda no «stand» de 
BICIMOTOR, LDA 
Rua Sá da Bandeira, 650—Porto 


rel 
| 


Ministério das Obras Públicas 


DIRECÇÃO GERAL DOS EDIFí- 
CIOS E MONUMENTOS 
NACIONAIS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE CONSTRUÇÃO 


ANÚNCIO 


«Obrrs de construção da casa do 
guarda e anexo para as instala- 
ções dos C. T. T, de Nine» 


Na Direcção dos Serviços de Cons- 
trução, peranto a Comissão para esse 
fim nomeada realizar-se-á no dia 23 
de Maio de 1952, pelas 16 horas, um 
concurso público para adjudicação 
dos trabalhos que constituem a su- 
pra-citada empreitada, 


Base de Licitação . 


cuco 85267581 
Depósito provisório .. 


= 2131570 


O depósito provisório será feito 
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, ou em alguma das 
suas filiais, mediante guia passada 
pela Direcção dos Serviços de Cons- 
trução, até às 15 horas da véspera do 
dia do concurso, ou apresentada pe- 
los próprios concorrentes e segundo 
modelo que figura no processo do 
concurso. 


O depósito definitivo sera de 5 % 
da adjudicação 


O programa do concurso e respec- 
tivo caderno de encargos estão pa- 
tentes em todos os dias úteis às ho- 


ras normais do expediente na Secre- 
taria da Direcção e na Direcção dos 
Edifícios Nacionais do Norte, na Rua 
de Santa Catarina, Porto. 

Lisboa, 8 de Maio de 1952. 


O Engenheiro Director Geral, 
Henrique Gomes da Silva 


JOSÉ RODRIGUES NOVO 
& Ca L.DA 


AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros en- 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 
Aveiro, partidas; 9,30; Eixo 0.51; Tra- 
vassô 10,11; Agueda 10,50; Castanheiro 
do Vouga 11,16; Avelal 11,28; S. João do 
Monte 11,56; Caramulo chegada 1235 
custam 84850 


Gio) 


Os Produtos Vouga-Proteotor para 


VACAS LEITEIRAS 


fazem aumentar a produção do 
leito e melhorar a «ua qualidade, 
aumentando por consequência a 
produção da manteiga. 
Queira pedir, num postal, as 
instruções sobre os 
PRODUTOS VOUCA-PROTECTOR 
para vacas leiteiras, aos ars, 
SOARES & IRMÃOS, L.DA 


Rua da Fábrica, 105 — PORTO 


no] 
LAURENCE SCOTT 


o motor eléctrico adoptado 
na marinho inglesa. 


pistribuidores oo Norte: Lobo de 
Andrade & 0, Lda — Av, For- 
não de Magalhães, 62 — PORTO 

e amem rt 


/ 


FABRICAÇÃO AS 


18 DE MAIO 


CALDAS LA 
DO PORTO- 
ZARE- 


DOMINGO, 
«EXPRESSO-POPULAR «+ 
AINHA-S. MARTINHO 

-NAZARÉ-SÍTIO DA NA: 
-ALCOBAÇA 


120800 


ado — Partida da es 
" Regresso à 


Horário aproxim 
tação de 8. Bento às 900, a 
mesma estação hs 0,5» Inscrição na 
secção do Informações da estação de 5. 
Bento — Tolef, 22722 


EE 
Maria Beatriz Teles Campos | 
da Costa Pereira 


FALEUIDA A 30 DE MARÇO 


A todos, parentes, amigos e conhe- 
cidos que, por sua piépria iniciativa, 
por amizade, respeito * consideração, 
quiseram prestar, por diversos meios, 
as suas últimas homeragens a quem, 
em vida, soube ser sempre, Senhora 
de excelsas virtudes, esposa carinho- 
sa, dedicada e mãe extremosa, seus 
|sempre saudosos. marido e filhos, 
muito reconhecidos agradecem. 


Irmandade do SS. Sacramento e do Senhor 


do Bonfim e Boa Morte 
CONVITE 


“Tendo falecido º REV ABILIO CARDOSO PINTO DA CUNHA, 
dig.me Abade do Bonf:%, & Mesa desta Irmandade convida os irmãos e todos 
os organismos católicas da freguesia a assistirem aos ofícios fúnebres que, 
por alma do nosso iendoso pároco se realizam hoje. às 9 horas e 30, com 
missa de corpo preserie seguida de responso às 10 horas e 30, na igreja do 
Bonfim, o que desde já muito reconhecida agradece. 


osmauipones cenas, 
A.M. Saraiva & Irmão, L 

SANTA CATAmNA, dito 
romo 


q GARAGEM — 


A mais central da cidade, 


esquinas das russ Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimen- 
tos ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubri- 
ficações e cargas de baterias 


Porto, 12 de Melo de 1952. 


o" AUTOMATIC 


Um dos melhores 
relógios do mundo. 


Julio dos Santos, Filhos & G.o 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


. Os concessionários das Carreiras, de 
Serviço Público de Pascageiros e Mista. 
entre Oliveira do Hospital e Carregal do 
Sa (Estação) no sentido de melhorar 
os mei de comunicação, resolveram 
modificar o horário da sua carreira dé 
passageiros a tim de dar Uxações muitis- 
simo vantajosas 

Com esta modificação. us pasagesros 
que se destinam a Lisboa Porto e Coim- 
bra. podem aproveitar os seguintes com- 
boros 

Auto-motura — satda de Carrega! do 
Sai, de 7.2 horas 

Comboio 2 (Onibuss — saida de Car- 
rega! do Sal às 440 horas 

Os que se destinem à Guarda , Correio 
- Saida de Carregal do Sai, às 8.50 horas. 

Rápido — Saída de Carrexa' do Sai ds 
13.48 horas 

Este novo norario dá também uga 
rreira de camionetes de ária 
seit podendo os passageiros tr 
dade regressando no mesmo di 

No regresso a nossa referida carreira 
da as -eguintes ugações . Comboios 
cenacntes — Rápido — Chegada ao Car- 
rega dc sa! às 1820 horas 

Correio — Chegada ao Carregal do sai 
às 20.52 horas 

Comboios ascendentes - Rápido — 
Chegada do Carregal do Sai Jo 13.45 
horas 

<Onibos Lia — Chegada ao Carrega do 

as 2052 horas 

das caminhetas é v seguinte 

Carrega! do Sai test) partida 21. Cal. 
vario 2108: Oliveira do Conde 2L.10; 
Ponte da Atalhada 2114; Evair dc Erve- 
dai 21.36: Ervedal da Beira 2146; Ponte 
do Sato 2155. Lagares da Beira 2214 
Travanca de Logos 2228: Pinheiros dos 
Abraços 22.34; Oliveira do Hospital iLar- 


Sai 


go Ribeiro do Amaral) chegada 2240 
Oliveira 10 Hospita! (Largo Ribeiro do 
Amaral) partida 500: Pinheiro dos 


Abraços 508; 
Lagares da Eeira 


Travanca de Lagos 5.18; 
5.32; Ponte do Saito. 


343; Erveda, da Beira 557: Fiais do Er- 
veda! 


0,05; Ponte do A! 
do Conde 529. Ci 
do Sal iest) chegada 540 
Efectuam-se diáriamente de | de Agos 
to a 31 de Jutubro 


dá 
si de Julho 

Esta firma continus a manter-o mesmo 
horário da sua carreira (do correio) mista 
que se efectus diárinmente 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Horário da carretru de DassaKeiros entre 
MURTOSA E ESTARREJA (estação) 


Murtosa, parudas: 6-5 7-5 4 
10-20. 12-10 14-15 15-15, 14-15 e 19-30 


Pardeihas 05, 9-0 10-30 
12-20 e 19-40 Estar 
reja 68-50, 6-30 0-25 
10-55 17-50 e 20-05 


MT 
Estarreja partidas: 1-30, 
11-45 13-10 15-20, 16-20, 18-45 
Pardelhas. part É-00, 9:25. 10-15 
3-+ 16-50, 
5, 9:30, 
1 à 


METAIS 
ALMADA 


Uma casa nova ao serviço da 
Indústria. 


ARMAZEM de: Aluminio, Cobre, 


Bronze, Latão, Zinco, Estanho, 

Antimônio, Níquel, Chumbo, Ca- 

vilhas, Barras, Tubos, Perfila- 
dos, ete. 

METAIS ALMADA 
mes e 


MANUEL TEIXEIRA PRATA 
IMPORTADOR DE METAIS 


u%, Rua do Almada, 344 
Telet. 24325 — PORTO 


Celinao!. 


Em menos de 150 anos o ciclismo assistiu a consideráveis 
* progressos que vão da 


Maquineta do Barão Drais à Bicicleta motorizada 


se lem agora ao seu elcence 
REMENDOS A FOGO 


Uclealino -n. 1.6 


5 de or 
Onsui as mesmas 
célebre Valtallno RF, 10 
utomóveis. 


= E 


Se à maquineta do Barão Dreis hoje 
16 serve pera museu, paro que user 


sindo o entiquada e arreliadora 
bisnego de cole 


a avaria mais frequento a inevitával na sua ciel! 


ima vidalos 
controtempos levando sempre de prevenção os 


nemenços Vaulcalino -r. r. 6 
Rápido, Prático « Eficiente 
É um prodoto Ielcantimes - mo tesemaciomen QU É A garantia des produtos Volenlias am lada 4 mando 
Compantia Vinlcalino, 
Av. Infante D. Henrique — Telef, 39504 — Cabo Ruivo — LISBOA 
APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE 


Libere qua com as colas da sua Lcicleta tambem e 


o mais 


BILHETES DE ASSINATURA 


PARA UMA VIAGEM DIARIA DE 108 


Não é feliz ? 


E VOLTA EM 3: OLASSE 
Deseja sabor a causa do seu azar « 

como combatê-la? Escreva ao conhecido | Fara tacilitar 

astrólogo d. TANA, Rua dos Mar. |orincipais centros e os 

oadoros, 1 nvi C. P. vendo bilhetes d 


ori 
de correspon 
pondênoi 


jo 0) 


cal 


de preços sobre os da Tarifa Geral 


VEMCEI.O MELHOR. 


E o espumante perdeu-se. 
Felizmento não era 


DANÚBIO 


nem podia sé-lo porque 
Danúbio é invencível ! 
Um produto das 
CAVES ALIANÇA 


O bombeiro dá a vida para 
apagar o fogo; o PRETI- 


NHO PEJÃO, para o SANGALHOS 
Agente ny Porto: E, Ferreira Ouquo 
acender e alimentar... Agua oo foraio ado 


Ê 
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(Mais informes de 


DESPORTO nas 


páginas interiores) 


NO PORTO — ESTÁDIO DO LIMA 


Os portuenses obtiveram um resultado h 
"arenses — Apesar de 
aída de Cesário, no comêço 


tórico perante os br 
facilitados pela 


do segundo tempo, vincaram superioridade 
convincente 


F. C. PORTO, 10 
S. BRAGA, 1 


(Ao intervalo : 4-1) 


O Porto ganhou, com nitidez total, o 
direito de continuar no tornelo federa- 
tivo decorrente. Ao empate a um tento, 
em Braga, seguiu-se, ontem, no Lima, 
uma vitória por 10-1, Os números 5 
uma... =edundancia, porquanto não há 
diferença que os justifique entre os dois 
grupos, Quem não esteve presente, pode 
formar hipóteses erradas e, por isso 
mesmo, convém esclarecer 

A vitória dos portuenses verifica- 
-se-ja de qualquer maneira, O primeiro 
tempo concluiu com o marcador em 4-1 
e com ascendente continuado do vence- 
dor, apenas interrompido, eplsôdicamen- 
te, pelo unico tento do vencido, quando 
o resultado estava em 3-0, a unica reae- 
ção positiva dos bracarenses, É possível 
que, na segunda parte, a diferença au- 
mentasse; mas nunca chegaria tão longe 
se não fora n circunstancia de, a partir 
dos seis minutos após o intervaio, quan- 
do os numeros passaram pára 51, O 
guarda-redes Cesário da: a explicação da 
incapacidade que vinha a demonstrar, 
hesitante, tardio e incerto, contra o co: 
tume : uma indisposição que o brigou 
a abandonar o terreno, para ser substi- 
tuído por Abel. Com um guardião de 
fortuna, a tarefa facilitou-se mais ainda 
e, assim, houve possibilidade dr totalizar 
a dezena, a formar um (cs chamados 
resultados ahistóricos». Este pormenor 
fica esclarecido. 

Apreciando 0 encontro no seu aspes 
to geral, deve reconhece:-se a supério- 
ridade que os «azuis-brancos» man4t: 
taram desde início. Ainda nos primeiros 
minutos tiveram o «goal» à vista e cedo 
começaram « construir, pois o primeiro 
tento apareceu antes do quinto minuto. 
Daí até ao intervalo, em golpes suces- 
sivos, passaram para 2-0, 3-0, 3-1 e 4-1 
Com o guarda-redes efectivo ainda no 
seu posto, embora ejevaram 
a contagem para 5-1. empo res- 
tante, continuaram à sonar, como pro- 
duto da aniquiladora ascendência que 
impuseram ao adyersázio. Do sus acon- 
teceu, não tem o Porto qualquer respon- 
«abilidade, razão porque o tlunto nada 
tem, por sua vez, algo capaz de negar- 
-lhe merecimento. Em quelquer das hi- 
póteses, repetimos, o Braga saizia ven- 
cido, aínda que, normalmente, com: maiá 
equilíbrio, Percalços inevitáveis, apesar 
de aborrecidos para quem lhes sente, 
com influência desfavorável, as conse- 
quências, 

Globalmente, a partida não causou 
sensação. Espectáculo simplesmente ra- 
zoável. No conjunto, os bracarenses tive- 
am tarde desastrada. O grupo lgou mal, 
deu rendimento mínimo é não soube d 
réplica convincente, antes se deixou en 
lear pela manobra mais postva do seu 
concorrente, animado de apreciável dis- 
posição e com poder reailzador mais evi- 
dente que o habitual. Em conjunto, 9 
actividade dos diferentes sectores com- 
pletou-se e ainda que no embate com 
a defesa contrária se tivessem registado 
sucessivas «perdidas», é certo ter-lho 
pertencida quase sempre a iniciativa, O 
contra-ataque do visitante não teve con- 


tinuídade, acabando por anular-se a dise 
tancia das redes. Frederico nunca che- 
gou a se: verdadeiramente experimen- 
tado, e O «goaly sofrido averbou-lhe 
culpa, através de blocagem inconsistente. 
que podia ter sido ressalvada com q 
mergulho sobre a boia, a tempo de evitar 
a recarga. O vencido agiu em cunstante 
inferioridade, acentuada depois do aci- 
denfe referido, que o privou de um des 
melhores esteios da defesa, 

O sistema usado foi, na generalidade, 
de bola alta, Para o suavizar não che- 
garam algumas jogadas em que q coo- 
cação, a desmarcação e à entrega rá- 
pida da bola brilhatem como predicados 
apreciáveis, Isto constituiu a pazte mf- 
nima, o que não surpreende, pois já 
estamos habituados, 

—O PORTO alinhou: — Freaer 
Virgílio, Alfredo e Carvalho; Pinto Vi 
ra e Romão; Hernani, Araujo, Monteiro 
da Costa, José Maria e Vieira 

Da actividade do guardião, já disse- 
mos. Dos seus defesas, rolocam?s o trio 
em plano apenas simples, embora suti- 
clente para as exigências, Carvalho aca- 
bou por magoar-se e saiu, definitivamen- 
te, a dez minutos do fim. Romão prestou 
razoável apoio, prejudicado pela len: 
dão, Vieira, Monteiro da Costa e He) 
nani, as figuras salientes, conquanto 
continue carecido de melho: controle. 
José Maria foi discretamente util e Arau- 
jo, com muito boa vontade; mas flsici 
mente incapaz de voltar aos tempos idi 
Deu-nos a impressão de poupar-se, pre- 
ferindo receber a bola «mw vez de pro: 
curá-la. Como prova de camazadagem 
os companneiros fartaram-se de lhe abrir 
caminho para es redes, sem êxito, po- 
rém, Aquele domínio de bola e a facili- 
dade recuperadora, não se viram. 

— O BRAGA fo:mou : — Cesário; Pal. 
meira, Moreira e Abel; Antunes e Passos; 
Baptista, Rates, Rodrigues, Elo; e Fer- 
reira, 

Da actividade colectiva, 
está feito. Tarde incerta, a denunciar 
que o grupo se impressionou pesa bre- 
vidade com que apazeceram +5 três ten- 
tos iniciais; conquanto rica abando- 
nasse a ideia do contra-ataque, no en- 
tanto sem continuidade visível. Cesário 
justiticou a fragilidade com y que lhe 
aconteceu. Mas o compartimento defen- 
sivo negou presença capaz e abriu bre- 
cha, O defesa central perdeu por má 
posição no terreno e o sector da frente 
pulvesizou-se, enfraquecendo. O unico 
que se fez notar, a espaços, foi Baptisia. 

— Os dez tentos do Porto foram de: 
JOSE MARIA, primeiro e oltavo, aos 4 
e 68 minutos; VIEIRA, segundo e quinto, 
aos 19 e 5l; MONTEIRO DA COSTA, 
terceiro, quarto, sétimo € nov, aos 22, 
44, 61 e 74; HERNANL, sexto e décimo, 
aos 59 e 85 minutos, 

O tento de Braga mareoro BAPTIS- 
TA, aos 43 minutos, 

—oO sr. Inocêncio Calabote 
dirigiu o jogo, sem exigêno 
ponsabilidades. 


o; 


, e mentário 


(Evcray, 
nem re 
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EM LISBOA — ESTÁDIO JOSÉ ALVALADE 


rapidês de contra-ataque dos «leões» 
ateu a velocidade dos madeirenses 


SPORTING, 5 
MARITIMO, 2 


(No primeiro tempo : 


O Estádio do Lumiar teve excelente 
«casar, O Marítimo fizera cartaz, na quin- 
ta-feira anterior, e mutto público que 
assistira à partida do campo Grande, to- 
mou o caminho do do Sporting. 

Os grupos almharam com os mesmos 
elementos da primeira partida, ou seja: 

SPORTING — Gomes; Amaro, Passos 
e Pacheco; Armando Coelho e Juca; Serra 
Coelho, Vasques, Martins, Travassos e 
Albano. 

MARITIMO — Maciel; 
e Américo; Eduardo e Joe 
Checa, Chino, Raúl e Carvalho. 

ÁRBITRO — Correia da Costa, do 
Porto. 

Em terreno relvado e mais amplo, os 
«leões» puderam insistir mais na eua toa- 
da de jogo raso e até manobrar melhor 
o adversário, mercê de fugas rápidas e 
em profundidade, a fim de evitar o poder 
de antecipação que é grande arma dos 
funchalenses. Mesmo tesim, no quarto de 
hora inicial, o Marítimo leve mais in- 
fluência no jogo. quer em cortes, quer 
em iniciativas, mas logo se viu que O 
Sporting era sempre mais perigoso e apro- 
veitava melhor as abertas que eriava com 
lançamentos em profundidade, ou se lhe 
deperavam devido a deslises dos detesas 
contrários. 

Acs 16 m,. uma jogada em linha recta 
levou a boia de Albano à Martins e des- 
te a Vasques, o qual, evitando dois adver- 
sários em plena carreira, acabou por fa- 
zer o 1º golo. Nova fuga de Vasques. 
logo à seguir, não deu golo por acaso, 
mas aos 21 m., Martins fugiu pela e: 
querda, “centrou alto e Vasques, no meio 
do terreno, desviou a bola com a ca- 
beça do alcance de Maciel q fez 2-0. 

“Cinco minutos depois, porém, Víveiros 
marcou um canto é Chino teve um po- 
deroso remate com a bola no ar, que 
reduziu o resultado para 

Até aqui, portanto, o marcador tivera 
a marcha iúual à do primeiro jogo — e 
isso fez pensar em repetição de dificul- 
dades para og elebes», até porque o Marí- 
timo demonstrava as mesmas qua-ldades 
combativas com base na rapidez, na ante- 
cipação e“na entre-ajuda quando ataca- 
do. Mas aos 31 m. Vasques, com um 
pequeno desvio da bola, em seguida a 
um canto do Albano e de um toque de 
Travassos, fez o seu 3º golo seguldo, e 
do então ém diante a equipa leonina usu- 
frulu de vantagem territorial e de jogo 
— esto melhor concebido embora pouco 
atoito. Até final do 1º tempo, o Mari- 


Paixão, Albino 
Viveiros, 


3-1) 


umo, sempre corajoso pareceu denunciar 
quebra de rendimento por cansaço dos 
seus interiores. 

Após O reatamento, realmente Os 
«leões» chamaram a 6i à in'ciativa € logo 
de entrada Joel salvou um golo e Serra 
Coelho perdeu outro por mau remate. Aos 
13 m. Vasques teve um remate de ca- 
beça a mandar a bola contra o poste, 
donde ela ressa:tou para as mãos de Ma- 
cial, e dois minutos depois Serra Coe- 
lho aproveitou um falhanço de Albino 
para fugir sem cposição e marcar à von- 
tade o 4º golo do Sporting, 

A movimentação dos «leões» no 2º 
tempo, com autoridade defensiva c ra- 
pidez ho contra-ataque, quase sempre fei- 
to em lançamentos em profundidade e 
através de Martins, manteve-se apesar da 
boa e permanente luta oferecida pelos ma- 
deirenses. Aos 26 m,, um centro atrasado 
de Martins. proporciônou a Travassos um 


remate rasteiro em plena corrida e q re- 
sultado passou para 5-1 — mas sié final 
o Sporting limitou-se a mais um remate 
de Vasques contra a trave, enquanto o 

para 


Marítimo aínda conseguiu redu 
2-5, no derradeiro instante da pa 
de um canto de Viveiros que Checa re- 
matou de cabeça — um golo exactamente 
igual ao que os funchaienses haviam teito 
na quinta-feira, 

O desafio valeu pela luta constante 
e nisso, os funclialenses tiveram a mator 
virtude, pois, os seus jogadores são de 
raro ardor combativo, obrigando os adver- 
sórios a jogar. 

No 1º tempo a equipa do Funchal 
ainda deu boa réplica em todos og capi- 
tulos. embora a maior sabedoria e ex- 
periência dos «leões lhes tivesse já dado 
o proveito da vantagem de 3-1, mas nã 
2º porto o Sporting superiorizou decisi- 
vamente os visitantes deixando-os batidos 
muitas vezes no caminho para a bola. 

O ânimo dos madeirenses não que- 
brou mas as forças faltaram-lhes nos 
lances decisivo, parecendo a equipa acu- 
car o esforço de dois jogos em poucos 
dias e também o avolumar de um re- 
eultado que já não ihes deixava quaisquer 
esperanças... É curioso que o Marítimo 
já ontem jogou, ou procurou jogar mais 
vezes com à preocupação da entrega do 
boia de uns para os outros. A relva, a 
propiciar o passe certo, e a própria toúda 
do Sporting, ontem mais imperante, de- 
vem ter estado na base dessa rectifica- 
cão de jogo dos madeirenses que fo pena 


DESPORTOS 


de 


FUTEBOL 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


Depois dos jogos de ontem estão apurados para os quartos 
de final: F. E. Porto, Sporting, Benfica, Belenenses, Covilhã, 
Barreirense e Juventude de Evora 


Salgueiros e Vitória de Guimarães realizam 
terceiro jogo, para desempate, na quarta-feira 


'om uma excepção - 
o Salgueiros e o Vitória de Guimarães — 
da «Taça de Portugal» foi decisiva. De d: 


terá de haver 


terceiro jogo, pará desempate, entre 
a segunda volta da primeira eliminatória 
asseis concorrentes, sete estão, já fora do 


torneio, terminando, assim, a sua actividade oficial, E” curiosa a diversidade dos 


resultados desta jornada em confronto com a do domingo anterior 


a discutida vantagem de jogar em casa, 


deram, agora desforraram-se amplamente, 


a comprovar 
Os que há oito dias empataram ou per- 


O Porto fez o mais volumoso resultado, aliás em condições especiais, der- 


rotando o Sporting de Braga por 10) 
mou o Estoril por 8-2 Belenenses e 


. A seguir, colocou-se o Benfica, que domi- 
Juventude de 


Evora igualaram-se, com 


resultados de 5-1, enquanto o Sporting ganhou novamente ao Marítimo, por 5-2 


e o Covilhã bateu o Boavista por 5-0. De 


Como resultados mais salientes, pelo seu significado, temos o 2-1 de Gui- 
muarães, a comprovar que o Salgueiros soube manter-se, e a vitória do Juventude 


modo geral, o desnivel foi grande. 


eborense, eliminando o Atlético. Optima compensação para o bom esforço dispen- 


dido pelos alentejanos, 


Para a segunda eliminatória estão apurados 


Porto, Sporting, Benfica, Bele- 


nenses, Covilhã, Barreirense e Juventude, 


Falta decidir o pleito entre os «encarna. 


dos» portuenses e os vimaranenses, nz próxima quarta-feira, para apuramente do 
oitavo concorrente que há-de tomar gurte nos quartos de final, 


A sumula dos resultados de q 


tem é a seguinte 


Vitória de Guimerães-Salgueiros, 2-1 
F. €. do Porto-S. €. de Braga, 10-1 
Covilha-Boavista, 5-0 

Juventude de Evora-Atlético, 5-1 
Sporting-Marítimo, 5-2 


Benfica-Estoril, 8-2 


Belenenses--Académica, 5-1 
Oriental-Barreirense, 1-1 


O serteio da segunda eliminatória efectua-se hoje, na sede da Federação. 


CI Tia aa 


EM LISBOA — ESTÁDIO JOSÉ MANUEL SOARES | NA COVILHA — ESTÁDIO JOSÉ SANTOS PINTO 


Os estudantes jogaram a defender. 


se, num 


encontro que precisavam de ganhara. 


BELENENSES, 5 
ACADÊMICA, 1 


(Na primeira parte : 2-0) 


“Jogo no campo das Salésias, que ro- 
Po dE O a 
As equipas: , 

BELENENSES — Sério, Rocha e Se 
ratim; Castela, Feliciano e Rebelo; Mú- 
rio Rui, Pedroto, André, Matateu e Nar- 
dito; 

ACADEMICA — "Fito, Curado 
Eduardo Santos, Torres e Azered: 
te, Neves Pires, Wilson, Deifim e Bentes, 
7 ARBITRO — Joaquim Campos, de Lis 
os, 

No papel a constituição da equipa de 
'a foi de facto como à indicamos — 
jo campo nunca foi assim, O 0.º 9, 
Jogou todo o encontro a defesa- 
central, emparceirando na primeira par- 
te, no mesmo luga com Torres — € 
actuando a linha dianteira, naquele pe- 
do, com quatro avançados: Duarte, 
NeU Picos, Doll 6 Bemtas, 

Autêntica táctica defensiva de eferro- 
lho» fi pois, adoptada pelos estudantes 
num desafio em que alinal eles também 
precisavam de ganhar. 

Em face do dispositivo apresentado 
pela Académico o Belenenses pôde per. 
Mabecer DOF ais JaPão. (OMDO" nO. meio 
campo do adversário, comecando por ata- 
car com frequência, mas sem sentido de 


perfui que provocasse ocasiões do 
grande perigo para o adversário. Apenas 
um remato do Narciso, a concluir a pri- 


meira, nvancada, saindo a bola rente ao 
poste e uma «cabeça» de André, que 
levantou o esférico por cima da barra, 
puderam ser consideradas como jogadas 
com o sentido do golo. 

Os euzuis» não tiraram partido do seu 
domínio mais insistente porque continuou 
com tados os elementos da defesa, nos seus 
primitivos lugaros em vez do avançar um 
deles mara poder fazer frento em pó do 
igualdade ao «ferrolho» dos estudantes 
Como isto não neonteceu à Académica, so- 
brou sempro um homem para «varrer» 
o terreno na área defensiva — o 08 cons 
tra-ataques dos visitantes foram por vezes 


mais perigosos visto que n defesa dos 

vig>, embora com um homem a mais, 
visto quo não tinha avançado-centro 
adversário, não atinou de princípio com 
a marcação a fazer aos dianteiros con- 
trários, 

Nesta ordem do ídoias o Nelenonses 
atacou mais mas sem grando porigo — 


sendo-lho necessária n marcação do uma 
grande penalidade, nos 26 minutos, por 
rasteira de Wilson a André, para abrir o 
activo. 

Castela apontou o castigo c fez o te) 
to. O árbitro, antes de n bola entrar api 
tou porque “fito se tinha mexido. Depois, 


VLIDALIDILIDDADDDARA, 


vessem tido de entrada outro adver- 
mais dentro das suas possibilidades, 

Albino, Chino e Raúl, voltaram a im- 
pressionar o primeiro pela facilidade, o 
segundo pela movimentação e o tercetro 
Pelo sentida de coordenação de jogo, 

Do Sporting. Passos, Pacheco, Juca, 
Vasques é Martine, foram os melhores ele- 
mentos, mas a equipa só a espaços de- 
senvolveu aquela toada globa! e sem atri- 
tos que é à seu forte quando em forma. 
E a equipa, é evidente, não está em for- 
ma... 

Arbitrogan certa, 


ARULALIIALLASIDAADAA AIIINADDLIDIDDILDDLA DLISUDALIDILABLADDDAA, 


AD 


RR 


CA 


nor ão repetiu aa ar d 8. 
ERR RS adémica. | 

O golo do empate esteve à vista num 
remate de Neves Pires — que foi o me 
hor avançado dos tantes — mas q 
bola passou por cima da barra. 

Não percebemos, no entanto, a razão 
morque os estudantes, depois de sofrerem 
um golo, não acabaram com o eferrolhos, 
pondo o avançado-centro no seu luga 
Não, Continuaram à defesa — e o Bele- 
nenses, já se vê, com vantagem para ata- 
car, Um remate de Matateu à trave, nos 
31 minutos, deu a indicação de que os 
lisboetas estavam a forjar novo tento. E 
assim foi, Após Duarte, magoado numa 
elavícula, ter abandonado terreno 
35 minutos, os «azuis» criaram situaçõe 
embaraçosas para Tito — E, no derradei 
ro minuto na primeira parte, Mário Rui 
fixou o resultado em 2-0. 


Na segunda parte, os estudantes ro- 
solveram finalmento jogar com cinto hos 
mens na frente. À linha avançada passou 

ser constituida por Curado, Neves Pi 


res, Bentes, Delfim e Duarte, que regres. 
vou queixando-so da lesão que sofrera, Na 
defesa, Wilson continuou ao meio, deri- 
vando Torres a direita, 


Assim O jogo passou a ser mais equi 
librado — e quando, nos 5 minutos, Ne 
ves Pires proporcionou a Delfim a mur- 
cação de um golo, quo reduziu a difer 


ca para 12, chegou a pensarso num 
«volte-fuco», 
Tal idein prevaleceu, porém, 


rante muito tompo porque, após 5 uni 
tos mais de jogo, Mutatou numa das suas 
características Jogadas, insistiu com a 
bola, rompeu por entre os defesas e fez 
EEN 

Esto golo apa 
para os lisboetas, 
a ser superiores o 
perigo, Tanto oa 
forçou w defesa, recuando Curado pa 
esquerda em troca de Melo. 

Isto não impediu, 4-1 ao 25 minutos: 


melhor altura 
voltaram 


eceu na 
que denois 


centro atrazado — e André de cabeça 
fez o tento. Um minuto depois, em jo 
gada pessoal, Castela fez um grande golo 
SR 


O resultado estava, feito e o Bolenen 


Com de 


, elementos, após dez minutos de jogo, 


os covilhanenses fizeram um grande resultado 


COVILHA, 5 
BOAVISTA, O 


(No primeiro 


O Estádio «José Santos Pintos regi- 
ton aesistência em numero regular, pe 
nero F 


ante a qual 
A 
zlo Reis e Frankli 


. Diamantino é E 
sato; Martin, Porctl, Carlos Ferreira, 
Tomé e Livramento. 


BOAVISTA — Mota; Soares, Antório 
Caiado e Barbosa; Serafim e Guizandr; 
Saraiva, Luzia, Roman, Fernando Caindo 
e Barros 


Asbitro — José Santos Marques, ds 
Lisboa, 
Os covilhanenses começaram a pur 


tida ao ataque. perante a cautela dos 
portuenses, e assim se mantiveram za 


CICDR PESA 
Jogadores 
de Futebol 


Precisam-se, de preferência 
com conhecimentos de eleetri- 
cidade. Cartas a A. B, C. 5 


entrou depois a exibit-se sem preo- 
Podia, então, ter elevado o mar. 
mas alguns dos seus clementos, 


principalmento Pedroto, tornuram-so mul- 
to pessoalistas, segurando a bola, drl- 
blando e rematando sem direcção: digno 
de registo, ato final, houve apenas 1 


vemato do Rebelo defendido pela trave, 
“Perminado o encontro 08 jogadores dy 
Acadêmica sncuram do Jenços, aco 
doos à assistência, quo fazia o n 
D.80 solda da 
) inesnerado Ei 0% 


br perava, quo elos for 


+ pois ninguém 


sem munidos de lenços para so despo: 
rem na sum saída da prova, foi muito 
apreciado pelo publico, que achou graca 
aplaudiu a reconheceu que os estudantes 
receberam a eliminação sem azedumes, 
EP. 


PPLAIDILIIDABDILALAL ALDADLLIADBDDDADADA, 


tempo : 2-0) 


primeira dezena de minutos, em que 
Iaurindo apenas foi chamado a recolher 
corridas. Entretanto, após um 
oque Dia iantino com António 
Caiado e Martin, o Covilhã ficou zedu- 
zido à dez elemêntos devido à expulsão 
do jogsdor covilhanense. Apesar disso, 
os «serranos» mantiveram a sua exce- 
lente actuação € só o ataque não corres- 
pondeu por carência de remate, Aos 29 
minutos, porém, na (conclusão de um 
centro de Porcel o remate de LIVRA- 
MENTO levou a bola ão fundo da rede 
— e deu-se então o caso curiuso de q 
reacção imediata ter pertelicido aos por- 
tuenses e de Isaurindo cer obrigado & 
defender remates de Fernando Calado e 
de Roman, quando até aí nada tive: 
que fazer, Essa reacção não cortou, p 
rém, a melhor cagência dos covilhanen= 
ses Que aos 39 minutos passaram o 16 
suitado para 2-0, em jogada igual à do 
1º tento, ou seja, centro de Porcel « 
remate de LIVRAMENTO, 

Neutralizado assim, totalmente, o 
avanço que o Boavista obtivera no pri- 
meiro jogo, a partida ganhou extraor- 
dinário interesse e os visitantes volta- 
ram a reagir com animo, mas em poder 
para levar a melhor sobre a defesa cal. 

Após o intervalo, o Boavista narec! 
outra equipa, pois instalou-se denbera- 
damente ao ataque e em toada :apidis- 
Sima que surpreendeu o Covilhã, tendo 
Isaurindo sido obrigado a defender re- 
mates de Luzia e de Roman. Ao cabo 
de dez minutos de esforços pr:fiados, 
Fernando Caiado esteve à vista de ma 
car quando driblou várics adversár 
ficou com a baliza à sua mercê, nias O 
remate salu-lhe cobre a trave. 

Contra a corrente do joxa, exacta- 
mente aos 13 minutos, o Covilhã co! 
cou-se em vantagem, fazendo “0, 
intermédio de ROSATO que à entra 
da grande área despediu um «tiro» ines- 
perado e certeiro. 

Apesar de o Boavista ter continuado 
a manter superioridade de acção, na 
procura do resultado que o não afastasse 
da competição, foi ainda o Covilhã que 
fez mais dois golos, ambos em contra- 
-ataques partidos da eua sólida organi- 
zação defensiva e que apanharam os 
portuenses despreyenidos : aos 36 minu- 
tos, LIVRAMENTO fez 4-0 e sobre passe 
de Carlce Ferreira, e a três minutos do 
fim ROSATO fixou a conta em 5-0 


NOTÍUIAS VARIAM 


Graça no Oriental ? , 


Por troca com Eleutério e Leitão, é 
possível que Graça, do F. C. do Porto, 
regresse, na próxima época, ao Oriental, 


Arbitros setubalenses 

Tomou posse a Comissão Distrital de 

Arbitros de Futebol de Setubal, á mesma 
assistindo o presidente da F, P. F. 


Serafim continuará no Boavista 

O conhecido jogador do Boavista, Se- 
rafim Baptista, continuará a representar 
o Boavista, não tendo fundamento a sua 
saída do clube «axadrezadon, 


a 


EM GUIMARÃES — CAMPO DA AMOROSA 


Mesmo em inferioridade numérica, os por- 
tuenses mereciam melhor resultado. . 


GUIMARÃES, 2 
SALGUEIROS, 1 


(Ao intervalo : 2-0) 


O futebol é aesim mesmo, A eterna 
«ncerteza do desporto. A grande maioria 
dos simpatizantes, sócios e adeptos do 
popular Salgueiros, não acreditou que a 
sua equipa, q despeit de jogar com O 
«handicapp de um golo, saido do encon- 
tro anterior, obrigasse Os vimaranenses 
a contentarem-se com a igualdade — na 
soma dos tentos angaziados nos dois jo- 
Eos —, e muito menos com um resultado 
capaz de O fazer passar à eliminatória 
seguinte, Afinal o imprevisto aconteceu 
Os «salgueiristasy desmentirem, cem mé- 
rito absoluto, os vaticínios derrotistas. O 
Vitória tem de dar-se por satisfeito com 
o resultado obtido. O adyessário não 
salu diminuído, antes pelc contrário .. 

Os primeiros dez minutos deram-nos 
duas equipes em igualdade absoluta; na 
vontade, técnica de jogo e sentido prá- 
tico, Na verdade, a jogar futebol, foi 
este o melhor período. Depois, quando 
os portuenses ficaram reduzidos a dez 
unidades, po: Campos ee ter magoado. 
após uma entrada intencional de Vieira. 
salvo erro, o encontro, como espectáculo, 
desvalorizou-se. Viu-se, é certo, o brio. 
a tenacidade e o espirito de cacrifício 
dos «encarnados» e à dureza, na parte 
final dos vencedores. 

Teve-se, 2 que ceflecte o equnfbrio 
existente, de se esperar pelos ultimos 
cinco minutos do primeiro tempo, para 
se registarem os primeiros golos. O pri- 
meiro, marcado por TEIXEIRA, aos 40 
minutos, foi um «brindes ao mais feliz. 
A bola, depois de uma jogada em quê 
entraram cm luta diversos jogadores, 
ficou a saltitar à frente dc avançado- 
-centro do Vitória, e este não teve difi- 
culdade em bater Adelino 

O segundo golo, que viria a dar ao 
vencedor uma possibilidade no jogo de 
desempate, a efectuar, possivelmente, em 
Santo Tirso, na quarta-feira, não se fez 
esperar, Noventa segundos depois, Fran- 
klin «abriu a Alcino, este centrou para 
NUNO fazer, de cabeça, um golo que 
Adeiino quase evilava. Ainda tocou no 
esférico. 

Os vimaranense, talvez devido à infe- 
riaridade numérica do adversário e por- 
que tinham muito tempo à sua frente, 
acreditaram que G triunfo eeria fácil, 

Ao iniciar-se o segundo tempo, o 
Salgueiros deu «provas, que podera 
causar uma surpresa. Afacou com insis- 
tência o campo do adversário, exploran- 


de da melho: maneira a desorientação 
que se apossou da equipa adversária 
Assim, quando a diferença fo reduzida 
para resultado tangencial, aos 7 minutos, 
por grande penalidade apontada por 
TORRES, ninguém desmereceu da ju 
tiça que c marcador acusava. As equi 
pas voltaram a estar como quando ini- 
ciazam o encontro : em igualdade Seria 
de esperar, muito logicamente, que Os 
«encarnados» defendessem o resuitado, 
táctica que por certo lhe traria dissabo- 
res. O Vitória, com superioridade em 
numero de jogadores, tecla fatalmente 
de encontrar uma «aberta» para o seu 
domínio. A táctica «salgueirista desmen- 
tiu, no entanto, este primeiro pensamen- 
to. A equipa não perdeu o sentido do 
ataque, muito embora tivesse de recorrer 
ao brio dos seus jogadores para afastar 
momentos de perigo, Alcino, por exem- 
plo, perdeu inglóriamente duas excelen= 
tes oportunidades. Se atendermos a que 
as equipas lutavam em desigualdade de 
numeros, istc é, que < Vitória actuava 
completo e que o Salgueiros apenas dis- 
punha de dez unidades desde os prime: 
Tos minutos do encontro, temos de atri- 
buir aos «encarnados» maior abagagem» 
para um melhor resultado. Os vimara- 
nenses nunca souberam impor q toada 
que mais convinha à equipa. 

Quando faltavam apenas 3 minutos 
paza terminar c jogo, o jogador Velez 
agrediu Lcurenço. A resposta deste não 
se fez esperar, saindo » espanhol nos 
braços dos seus colegas, Depois de tra- 
tado voltou ao campo, mas o árbitro não 
autorizou a sua entrada. 

O resultado é, pois, recompensa me- 
recida ao espizitc de sacrifício dos «en- 
carnados», que tiveram, na parte final, 
de suportar com estoleismo o mau tumor 
dos adversários, 

As equipas formaram : 

VITÓRIA — Carlos; Barreiza, Louren- 
go é Abre; Vieira e Rebeio, Nuno, Lara, 
Teixeira, Franklin e Alcino. 

SALGUEIROS — Adelino; Oscar, Má- 
rlo e Pêgo; Zé Maria e Torres; Anselmo, 
Velez, Silva. Campos e Tito. 

Arbitiou. Domingos Miranda 

No Vitória merecem destaque : Fran- 
ktin, Rebelo e Lourenço. No Selguciros 
Mário, Zé Maria. Anselmo e Torres. 


A.C. 


EM LISBOA — CAMPO GRANDE 


Após o primeiro golo, os «encarnados» toma- 
s 9 


ram conta do jogo e do 


“.. adversários 


BENFICA, 8 
ESTORIL, 2 


(No primeiro tempo: £1) 


O Campo Grande registou uma en- 
chente, não obstante o calor forte que 
fazia a partida ser disputada às 15 
horas, a tim de o publico poder, depois, 
ir ver O encontro Sporting-Marítimo, no 
campo ao lado, ; 

Os grupos alinharam 

BENFICA — Bastos; Artur. Féix e 
Fernandes: Moreira e Francisco Ferret. 
ra; Corona Arsénio, Aguas, Rogério € 
Rosário. 

ESTORIL — Sebastião; Negrita, Eloi 
e Alberto; Caldas e Nunes; Lourenço, 
Vieira, Andrade, Vinagre e Gonzaga. 

Acbitro — Jaime Pires, de Lisboa. 

O resultado de 1-0 a favor do Ben- 
tica, no jogo de oito dias antes, e a bela 
figura então feita pelo Estoril, deram ao 
desafio de ontem um interesse excepcio- 


nal, emprestando-lhe grande dose de 
duvida. 

Afinal, essa duvida apenas durou os 
primeiros dez minutos, período dentro 


do qual o Estorii ainda delineou algumas 
jogadas da sua mazca, tendo, até Andra- 
de, Vieira e de novo Andrade, posto a 
defesa do Benfica em sobressaltos com 
três «tiros» que rasaram a trave e Os 
postes... No undécimo minuto, porém, 
je de trocas entre Arsénio € 
feitas em plena progressão de 
permitiu ao avançado-centro 
a obtenção de um magni- 
fico golo com um remate imprevisto, 
forte e bem dirigido, e aplicads com 
bola no ar. Este golo, é bem de ver, €: 
pevitou a cquipa do Benfica que passou 
a insistir nos cruzamentos lazgos, se- 
guidos de fugas velozes dos extremos, e 
desharatou o sistema defensivo do Esto- 
ril que acusara o golpe... 

Em verdade, de então em diante os 
estori-istas acumularam muitos erros, de- 
sorlentando-se, perdendo a crença € 
mostrando clara incapacidade a meto- 
-campo, não só para euster o ímpeto 
adversário como para orientar e seguir 
o seu próprio ataque, E como o Bentica 
chegou a 3-0, aos 14 e aos 15 minutos, 
numa recarga de CORONA e numa fuga 
de ROGERIO em contra-ataque rápido, o 
desafio ficou decidido e decidida ficou 
também a sorte das duas equipas, Então, 
o Benfica, decididamente inspirado, fez 
4.0, 4os 16 minutos, em mais um golo 
espectacular de AGUAS que colheu um 
passe de Corona com à cabeça e rema- 
tou com O pé e outra vez com a bola 
no ar. Quatro minutos volvidos, Aguas 
mandou a bola à trave, mas o Estoril, 
sempre animoso, teve um «tiro» de Lou- 
renço à figura de Bastos, é logo a seguir, 
em novo avanço. Louzenço deu O golo à 
ANDRADE e esc reduziu para 4-1 — re- 
sultado que seria o do 1º tempo 

O Benfica, desembaraçado e decidido 
no remate, teve, no uítimo quarto de 
hora, um pontapé de Rogério So poste, 
outro de Aguas a trave, e ainda obrigou 
Sebastião a duas boas defesas a remates 
de Rosário. O final do 1º tempo deco- 
reu lento, devido ao calor e ao cansaço 
compreensível dos jogadores, mas sem- 
pre com o Benfica mais perigoso e deci- 
dido no ataque, em contraste com a 
toada laborlosa dos avançados do Estoril. 
Aos 39 minutos, Negrita salvou, ainda, à 
sua baliza, defendendo sobre o risco. 


terreno, 
«encarnados 


PUDRDLRIDIDIADIDIDAD ABUBEAVA LIL ISDDDARRO, CMB DELS 


tada e só valeu por algumas reacções 
episódicas das duas equipas Pode mes- 
mo dizer-se que após O recomeço 
publico e os jogadores só vibraram quan- 
do o Benfica fez mais 
rajada, de novo com o intervalo de um 
minuto, aumentando inesperadamente à 
marca para 6-1 aos 14 minutos, AGUAS, 
rodando sobre si mesmo, fez o 5º golo 
com um remate de surpresa, e no mi- 
muto imediato ARSÉNIO desceu pelo 
flanco esquerdo e, com 2 pé do mesmo 
lado. fez o 6* goto, com claras culpas 
de Sebastião 

O Estoril ainda fez recuar Gonzaga 
para o lugar de Nunes, enviando este 
para a frente — mas nem o Estoril me- 
horou nem o Benfica sentiu dificuldades 
po: isso, Houve um largo período de 
jogo sem história, com muitos despiques, 
até que o Benfica, decididamente em 
vela para fazer golos abs pares e de 
forma inesperada, obteve mais dois ten- 
tos, aos 38 e 39 minutos, respectivamen- 
te, por ARSENIO e ROGSRIO, ambos 
perante a passibilidade de Sebasllão. 

A partida, que até então fora dispu- 
tada com rudeza legal, teve um momens 
to desagradável quando, aos 40 minutos, 
o árbitio pediu a intervenção da Polícia 
para que Andrade abandonasse o cam- 
po A expuisão do avançado-centro es- 


torilista deve ter sido provocada por 
qualquer palavra dirigida ao juiz da 
partida. Mesmo com dez eiemêntos o 


Estoril ainda reduziu a desvantagem para 
2-8, com um golo de LOURENÇO, obtido 
aos 42 minutos, em remate sobre cruza: 
mento de Nunes 

A inesperada «goleadas obtida pelo 
Benfica foi resultado do desmembramei 
to do Estoril logo que este sofreu o 
golo, e. claro, do empertigamento e de- 
cisão dos «encarnados» assim que o ob! 
veram. Enquanto o Benfica jogou de 
tão em diante com notável desembazaço 
atacante, bem apoiado pelos médios, o 
Estorii desorientou-se na defesa e clâu- 
dicou pela linha média, onde Gonzaga, 
que tivera papel de relevo aito dias 
tes, fez ontem muita falta 

Depois, os «encarnados» «altentaram- 
-se pelo numero e felicidade dos rema- 
tes — capítulo em que marcaram nítido 
ascendente sobre um adversário que 
não... rematou, 

Os dois médios e o to central do 
ataque forjaram muito jogo e os extre- 
mos deram-lhe a veiocidade e a profun- 
didade que o Estoril não póde deter nem 
imitar Dos estorilistas pode dizer-se que 
apenas Alberto st salvou, pois todos os 
outros se deixaram bater pelos aconte. 
cimentos, 

Arbitragem regular mas espalhafatosa 


A, DOS S. 


JOGOS PARTICULARE: 


EM VALADARES — Valadares-S. Pe- 


dro da Cova, 2-2, 


NA RÉGUA — Sport-Sport Lisboa é 
viseu, 6-3. 

NA TROFA — Castelo da Maia-Tro. 
fense, 3. 


PAM AAA A A AMA MA 


PORTO-BRAGA : Monteiro da Costa, que se vê na gravura, rematou, de longe, o terceiro goal, iludindo o «voo» de Cesário. Ao centro, o guardião bracarense ganha na disputa da bola com o centro-avançado portuense. A! direita, Lutando com a defesa, 
Costa remata, sem êxito, nesta jogada de movimento, 


dois golos de " 


4 


